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à Esvatimador sr. Benedicto Valladares não vetou, não approvou, não “dis 
cutiu siquer “nenhum nome” dos que têm sido agitados nas articulaçõ: 





particulares. Enquadrado na maioria, aceitando voluntariamente sua. disci- 
plina, o homem que se revelou na montanha tem sido an de dignidade, 


de discreção e de intelligencia politica. -- (Do artigo do sr. J. E. à 
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Felizmente, os costumes 
da uossa imprensa mnda- 
ram muito, mudaram tanto 
que um dos vanones  pro- 
fissionses mais arraigados: 
a polemica entre Os jor- 
naes — desappareceu qua- 
si totalmente, passando o 
respeito mutuo a ser o pri- 
meiro mandamento do of- 
fivio. Mas O jornalismo, en- 
tre nós, ainda não estubele- 
ceu Os seus principios ethi- 
cos, na base de unia ver- 
“dadeira enpavidade intel- 
lectual ou de selecção pro- 
priamente teclniva. « nos: 
sa impreusa é um sampo 
aberto, no qual falsarios, 
ludrões e - vaftens, desde 
que tragam dinheiro siads 
que vindo dos Tupaárnares dê 
Buenos: Aireã, podem com- 
prar rotativas e instal- 
larem-se como orientado- 
res da opinião  publ- 
ca brasileira. Um svs- 
tema legal bem compreen- 
dido puderia defender mo- 
ralmente a imprensa e à 
sociedade contra tão peri- 
g0s0s bandidos. Temos, 
porém, O lamentavel pre- 
conceito racial da benigni- 
dade. A indifferença quasi 
cempre, às vezes a piedade 
— são as nossas portas 
abertas ao ataque dos sue- 
lerados. Nós mesmos, ge- 
nerosamente, em 1930, em 
Bello Horizonte, salvamos 
8 vida de um negro vilão e 
ingrato, que agora a pre- 
texto de ser “jornalista” 
tem se esforcado por nos 
morder os calcanhares. 


Comtudo, afóra esse am- 
bito de crimes, onde não se 
trata de jornalismo mas 
apenas de * 'chautages”, 
torsões, calumnias trad 
e traficancias — O caso é 
que em nossa imprensa 
propriamente profissional 
depuraram-se vs costumes, 
melhoraram as maneiras € 
hoje o respeito mutuo en- 
tre os jornalistas tem re- 
alvado a dignidade da ad- 
piiravel profissão. 


Essas considerações ae- 
eudirim-nos ao tfratarmos, 
ainda uma vez, da orien- 
tação do ilnstre director 
dos “Diarios Associados” 
em face do problema da 
suecessão presidencial, 
Cuidando apenas de jorna- 
jismo. uão jusistiriamos 
discutiudo-lhe as opiniões 
Mas o sr. Assis Chateau- 
briaud é proprismente O 
| orgão politico-de uma cam 
didatura. a qual por muis 
legitima que sem merece 
ser discutida minuciosa- 
mente. 

O interesse c a nocessi- 
dude do publico ustá nesse 
debate: assim, insistigras 
em dizer. não é uma im: 
pertinencia com um dus 
nossos mais bilhantes col- 
legas. mas a unica fôl- 
na de communicação de 


Intrigas des- 
esperadas | 




















| 


dois pensamentos politi- 
cos: O que apoia O novo 
feudalismo “constituciona- 
lista” de São Paulo e o 
que, ma defesa da nnidade 
nacional, o combate. 

% 


Tudo-isso, posto assim. 
claramente, devemos eha- 
mar a attenção dos leite- 
res para a campania de in- 
trigas e notivias falsas, ane 
parece corresponder às me: 
lhores esperanças do mmu- 
cleo “peceista”, que nos 
quer impôr a candidatura 
do sr. Salles Oliveira. O 
sr. - Assis  Chaterzulviinmil 
lancon o nome illustre do 
ex-governador de São Pau- 
lo e para não deixar o ar. 
Salles Oliselra Mpisho. por 


conta propria, proclameu 
gens rivaes: O sr. José 
Americo e o embaixador 


Oswaldo Aranha. 

Agora, desdobrando seus 
planos tacticos, o jornalis- 
ta do P, C. esforca-se pa- 
ra demolir os dois “ 
datos” involuntarios, von- 
centrando, porém, os fogos 
de suas baterits contra 0 
eminente animador da Re- 
volução de 1930. O sr. 
Oswaldo Aranha é avensa- 
do gravemente de ser can- 


didato do P. R. P. rdeo 
não ser do P. P. de Minas! 
Preso por ter cão, pres 


por não ter cão!!! 
Segundo essa opinião 9 
sr. Oswaldo Aranha não 
poderia, sem  miseranda 
apostasia, aceitar O con- 
enrso eleitoral dos venei- 
dos de 1930, mas devia dar 
o seu apoio politico aos 
não menos vencidos de 
1932 !! Fica muito ma! ao 
ar. Oswaldo Aranha volla- 
borar com dois paulistas 
da intelligencia, do espiri- 
to publico e da honradez 
dos srs. Altino Arantes e 
Cincinato Braga (para não 
citar senão dois nomes do 
P. R. P.) mas lhe ficaria 
muito bem servir de mon- 
tada ao dontor  honvrario 
Julinho Mesquita !!!! 

Todos sabemos, que o ar 
tido Republicano Paulista 
depois de ter prestado. Iur- 
gamente, incontestaveis 
servicos a São Paulo e ao 
Brasil, cahiu no regime do 
mandonismo, na servidão 
personalista, acabando. em 
1930, como uma das colu- 
mnas mestras do regime 
oligarchico, A experiencia 
os soffrimentos e O tempo — 
trouxeram, depois da vi- 
etoria revolucionaria, gran- 
der ensinAmentos que apro- 
veitaran os velhos chefes 
e muis ainda na mocidade do 
partido. 

Os interesses e as pai- 
xõus fucelosus perturbam a 
visão dos homens. mas O 
patriotismo, o sentido de 
justica, innato, gcelaram os 
cégos mais obstinados. 
O fneto. qua podo car ob- 
servado pelos que gua 
dam serenidade, & 
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o mueleo demoeratico do 
Partido  Constitucionalis- 
ta, verdadeiro  responsa- 
vel pela renuncia e candi- 
datuva do sr. Salles Oli- 
voira — é eia em Sin 
Paulo, o herdeiro e conti- 
nundor com seus methodos 
draconianos, do mando: 
nismo e du servidão petrso- 
nalista do antigo PR, P 
Carecesse o sr, Oswaldo 
Aranha de uma base elei- 
toral paulista e logicamen- 
te devia preferir o moder- 
no P, R. P. 8o retrogra- 


do P, O famoso esmei- 
to revolucionario não estã 
pois nos Julgamentos — pre- 


voncebidos e nteresseiros. 


Onde está em São Panlo, 
hoje em dia, o sentimento 
democratico, o amor 4 d-: 


herdade, o respeito às opi- 
niões e à vonselencia dus 
companheiros na lua pelo 
mesmo ideal? Estará na ty- 
rannia do doutor Mesqui- 
ta, do doutor Panlito, do 
doutor Pereira, do doutor 
Vicente e alguns ontros co- 
negos da cathedral do go: 
verno paulista? Ou esta- 
rá mas massas populares 
na mocidade  estudanti: 
e universitara, na in 
dusteia, na agricultura, no 
trabalho technico, na fami- 
lia — “em resumo ne mul- 
tidão do povo de São Pau- 
lo? A orguuização “poceis- 
ta” da “campanha ameri- 
cana” por uma candidato- 
ru official, é incontestavel- 
monte um avtificio, A rea- 


que lidade será o sentimento do 


a o 


Estado em fare da grande 
questão dos destinos ua- 
eionaes, decilindo se o 
candidato púde ser o ho 
mem improvisado por uma 
faerão exelusivista ou se 
pelo contrário, deve sor 
alta e nobre expressão de 
brasilidade, cujo vol do ser. 
viços prestados srja a ga 
rantia dos que prestará. 


% 


Evidentemente a a 
datura do sr, Oswaldo Aras 
nha, se fôr proposta na ar- 
trenlação da maioria. nada 
perdera com o digno con- 
curso do Partido Republi- 
enno Paulista, Por outro 
lado. não passa de uma no- 
ticia falsa e malevola, a di- 
vulgada hontem pelo ves 


Benedieto. Valladares não 
vetou. não approvou, não 
discutiu sequer 
nome” dos que têm side 
agitados nas carticulacões 
partientares. — Enquadrado 
va maioria, acéitando voc 

luntariamente sua diseipli- 
na, o homem que se revelou 
na montanha tem sido o 


“nenhum 


exemplo da dignidade, de | 


disereção e da intellizen- 
cia politica. Nenhuma in- 
triga prevalecerá entro os 
grandes responsaveis nelo 
regime vigente, que sustel -* 
tam lealmente 0 governo cia 


Republica soh a chefia de! 


sr; Getulio Vargas. 


J. E. de Macedo Sozres 
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pertino da conguração “pe- 
. " 
ceista”. O governudor sr. 
| 
| 
| 
| 





O GOVERNO PEDE NOVA 
Prorogação do Estado de Guerra 





Os chefea opposicionistas ap 
proveituram hontem o pretexto 
da remessa du mensagem do 
governo. pedindo à Camara u 
prorogação do estado de guerra 
por PO dias, para fazerem ba: 
rulho 


Lido aquelle documento. pediu 
a palavra o sr. Oclavio Manga- 
beira. O chefe bahianao disse que 
a mensagem constitua um es: 


e a e 


zou que não havia razão para 
que a mesma fosse enviada 
hontem ze Palacio Tiradentes 


pois aquelta medida de excepção 
vinda se estenderá até o dia 20) 
do torrente, Declara que o facto 
contra 


uma 


representa injuria. 


to de audaria do governo, Alle: 


| a qual a 
lar-se, 
Essranha, var outro Jedo que 
a mensagem seja pnviada ao Pa- 
lacio Tirudenres quando o sr 
Getuho Varzes se encontra ve- 
reneando em Poços de Caldas 
Em tam pathesiro. o sr. Man 
gubrira aprecia para a bancado 
panlista e diz que a mesma nar 
pode deixzr de combater a me 
dida. assim como as bancada 
de Minas e Rio Grande do Sul 
Accentua que a campanha pela 
«vecessão prestdencia! estã aber 





ta e que, se à Camara conceder 
a prorosação. nitrece ser disso) 
vida! 


Em face desse hypoihese. diz 
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PROTESTA CONTRA OS ABU- 
SOS DA CENSURA EM S. PAULO | * 


S. PAULO, $ — O sr, Sylvio 
de Cempos, presidente da So: 
ctedade Anonsma “Correio Pau 
listapo”, dirlgiu an se, Ara- 
memnon  Maenlhães. ministro 
| da Justiça o reguinte telegram 
ma: 


| 
“Protesfamos perante +. Ex 
contra o facclosismo da consura 
junto no nosso jornal, a duspei 
to das promessas do govfrmador 
uos directores da  Associacãr 
Pavlista de Imprensa, 4 censura 
probiblu hojc 1 artigo de fundo 
verherando a attitude do Ins/i- 
tuto do Café Incal, informandr 
os maiives da diverçencia do =r 
Piza Sobrinho com c ministr 
da Fazenda e realçando à altí 
tude serena deste, Prohibia muita 
um commentario sobre o discur- 
do sr, Waldemar Ferreira. hem 
cemo a transcripção de artigos 
de jormaes do Rio, Os jornaos 
officiaos e afílcioso< puhlicam 
artigos rinlentos contra o mosst 
partido. sem que se dar 
precisa resposta. 


| 
0 SR, SYLVIO DE. CAMPOS 


Seguem mo) 
provantes das nossas lbreniná a 


vrondo immediatas  providen- 
cias que certamente o espirito 
justo de x. 
dacões — 


Pos 


rx determjnará. Sau 
SYLVIO DE CAM 
o me tt Gi): 











Sr. Sylvio de Campos 
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O Governador de Minas 
Nao VetouNenhum Candidato à Sucessão 





Nerão terá de rebe- 





ze pas e e co ape e tt 








À mensagem lida hontem na Camara -- Os debates travados -- Não pode ser perturbada a acção 
do Tribunal de Segurança -- Ha ainda 227 processos que aguardam as respectivas denuncias 


o sr. Arthur Bernardes. em vor 
augural; 

— E' pars |» 
prorogação! 

O leader da opposição bahiz- 


so que se pede 4 


————4q 


Sr. Arthur Bernardes 


na coming o seu discurso 
a alfivmação Ge que O pair exe 
ulirajado 

Nessa alturã. o sr 
Corrêa diz que o estado qe 
guerra é nccesenrio, tanto mais 
quento ha autoridades imeptês 
ão que o sr. Mangabeira revli- 
ca que não se deve conceder o 
estado de guerra a autoridades 
imepras. tirando parudo da 
ararie do deputado gaucho, E 
passo a rtacar com vehemen 
cia o presidente Getulio Ver 
nas 


O sr, Cunha Vasconcelos ar- 
riscou tambem o ser aparte. di- 
zendo, que o sr Washington 
Tess governou com estado de 
so. O xr, Mangabeira respon- 
deu dizendo que uma das glo- 


rem 


Adalimrio 


(tConclue na 4º mag.) 


O sr. Getulio Vargas não leu Machia vel a sim Nietunche — Como falou o 
presidente da Republica sobre candidaturas presidenciaes — O sr. Os- 
waldo Aranha não é candidato do P. R. P. — Como 6 general Flores da 


t 


|] 
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| 


| 








&r, Benedicto Valladares 





| Nticas, 


' cedeu em Poços de Caldas aos 
| “Diarios Associados”, 


' Machiavel. 


| phia de Nietszche, fez questão de 


(tanto mais quanto o pensador 


seculo XIX, pregando uma dou- 


rraçelde 097. 


Cunha examina os nomes apparecidos... 


Nenhuma 
hontem. 


novidade surgiu, 
nos varios sectores po- 


Merece apenas um commen- 
tario especial a entrevista que q 
presidente Getulio Vargas con- 


Declara, em dado momento. 
o chefe da Nação que jamais leu 
Foi, quando moço, 
muito influenciado pela plriloso- | 


accentuar. 
O facto deve ser annotado, 


ullemão está ulimamente em 
voga, sendo considerado senão 
o maior, pelo menos um dos 
mais modernos philosophos do 


rina actuslissima neste anno da 


(Conclue na 4º pag.) 





Presidente GetuMa Vargis 

















NOTICIÁRIO 


DIARIO CARICCA — Quarta-feira, 3 de Março de 





' á População Carioca 
'* Constitue Uma Ameaça 








aconselhamos ao publico ferver 


AS FANTASIAS DO SR. CAPANE MA E A REALIDADE DOS FACTOS 


e a =D EA Es 











br O DIARIO CARIOCA tem de- 


monstrado em successivas re- 
portagens a situação precaria 
do serviço de abastecimento de 
agua desta capital, não só sob 
o ponto de vista da quantidade, 
como da qualidade do Hquido 
fornecido é população carioca. 

E tão grave é a situação tão 
perigosas são as consequencias 
do actual estado de coisas, que 











manter-se de braços cruzados 


, por muis tempo, 
; A adducção aguas de Ri- 
das es resolverá 0 








Conforme está annunciado . 
chegas amanhã a esta capital, & 
Missão Economica Hollandeza, 
que, sob a chefia do embaixador 

.hH. à. Van Karnebeek, vem &O 

Brasil estudar as possibilidades 

de intensificar o intercambio 

mercantil entre o Brasil e OS| 

Paizes-Baixos. | 

além do embaixador Karne- 
; beek, cujos dados biographicos, 
a já foram publicados, fazem par- 
Ê te da mesma as seguintes per- 
e sunalidades: 
“a A. Xh, Lamping: 

O sr. Lamping, director dus 
Accordos Commerciaes do Mi- 
nisterio do Commercio aa Hol- 
- landa, considerado um dos 
grandes technicos do seu palé 
na materia, vem como Delegado 
Começou a sua 











e pi 
tuitivadores das Indias, € uma 
lgura ue relevo na administra- 
cuu do seu paiz , 
em assumpLos ua Eee 
Gu UvULpaLO pustos GS es ? 
cunio viembro do Conselho da 
Lulas Nteriundezas, cuja vict- 
presiuencia exerceu, Foi minis- 
tru dus Colonias, em 925 DO Ga- 
Lute Coligu, 5 
Cunstiio LConomico, da Coni- 


sumplos Econimoços no Ministe. 
ro dus Colonas, 
ua Comissão do Rein 
oucupa do problema dos desem- 
pregudos, 

a. E. Geliderman Cmzn: 

presidente da Associação à 
jsdustrises da. Hollanda, o sf- 
Celdermão é Um grande inúus- 
trial, sendo membro da Dire- 
ctoria da 8, A. B. P. Geldel- 
man e filhos-ens Oldenzaal, em- 
presa ia grande 
DM ro do r 
TEADATDO, do Conselho das 
Miítius, do Lustituto Central pura 
desenvolvimento da Mis 
bio commercial “ot Julius Ui 


ves director da 





+ 


Ministro Gustavo Capanema 


o governo federal ' não - pode | 


nussão de (Coordenação qe As- | im 


e presidente | Instituto que, 
o que se | mundial, administou O commer- 


“vulto. | thesotreiro 
Conselho Bupemor | em Direito pela 


* fouciução Ne- | 
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problema da quantidade, Urgem 
providencias no sentido de se 
tornar potavel a agua entregue 
ao consumo publico, 

O assumpto já foi por varias 
vezes objecto de cogitações da 
propria Inspectoria de Aguas 
unanimes seus technicos em re-« 
conhecer a necessidade da pu- 
rificação da agua distribuida na 
capital da Republica. 

Não sabemos porque motivos 
porém, não passaram aquelas 
cogitações para o terreno das 
realizações praticas. 


Dando o brado de alarme.) pópulação entre outros. 


À Missão Economica! 
Hollandeza Que Chegará 
Amanhã a Esta Capital) papeis de tunccivas- 


AS PERSONALIDADES QUE A COMPÕEM 





erlandeza para o Intercambio 
Commercial Livre, e Presidente 
Geral da Liga de Putrões Neer- 
Jandezes, o sr Gelderman tem 
tomado parte em varias com- 
missões economicas e o governo 
lhe tem solicitado por vezes 
conselhos e pareceres. 

H, G. A. Leignes-Bakhoven. 

Engenheiro agronomo, inspe- 
ctor de Criação e Lacticínios do 
Ministerio da Agricultura da 
Hollanda, é um technico muitu 
reputado sobre o assumpto, de 
que é professor na Escola Supe- | 
rior de Agricultura, de Wage- 
ningen. Tem feito importantes 
pesquisas scientiíicas relativas & 
alimentação do gado leiteiro é 
os seus estudos referentes uo 
“bacon'" augmentaram em gran- 
de escala a exportação desse 
producto. Tem exercido impor- 
tantes commissões officizes € 
representado & Hollanda em va- 
rios congressos internaciontes, 


Exposição Internacional de An- 
tuerpia, em 1930. 

J. M. Daniels: 

Director das Enka (Sedas a!- 
titiciaes), que se ligou em 1929, 
com a Deutsche Glanzstoríl- 
Concern sob O nome de União 


E membro dU| Geral da Séda Artificial (AkU), 


tem exercido varias funcçoes 
tes no mundo indus- 
trial hollandez e fer parte do 
durante a guerra 


cio do exterior da Hollanda. No 
consorcio Aku, a que nn5 referi- 
mos e cuja esphea de acção Se 


dus! extende a 28 fabrcas o sr. Da- 


niels occupa o cargo de delegado 
da directoria, como encarregado 
da adminstração dos negocios. 

E. E Menten: 

O sr. Menten, banqueiro, é o 
da Missão. Formado 
Universidade de 
Leyde, advogou em Haya, 1en- 
| do depois visitado varios paizes 
Lda Amorien: do Bol. tnelnr” 
rei Adiratnie q 
vlu tio Exercito hoilandez. 


atol tia, he 


titm 


E 


a agua de que se utiliza. DIA: 
RIO CARIOCA deseja apenas 
evitar a aggravação do mal que 
os technicos officiaes não sou- 
beram combater, 

Mesmo nas aguas provenicn- 
tes de mananciaes protegidos 
ha sempre uma quantidade 
apreciavel de bacillos perigosos 
& vida humana. Be isso aconte- 
ce com aquellas aguas o que 
não se dará com as que pro- 
vêm de fontes fortemente pol- 
juídas como As que asseguram 
o supprimento desta cidade? 

Os srs. Capanenia e Amaran- 
te, responsaveis directos pela 
boa execução .do serviço, têm 
obrigação de agir com presteza 
e energia para não serem culpa- 
dos por um surto epidemico que 
paira como amença constante 
sobre O povo cariuca, 

Nestas mesmas columnas nó» 
combatemos a indifferença dc 
gr. Ary Parreiras pela vida do: 
habitantes de Angra dos Reis € 
de Friburgo e os factos vleram 
confirmar nossas previsões € 
provar a segurança de nossas 
assertívas, 

Depois de terem sido celfa: 
das centenas de vidas e de te- 
rem sido levadas so luto e & or- 
phandade centenas de familias 
moveu-se finalmente a emperra- 
da machina administrativa flu- 
minense, 

A chloração da aguas aconse- 
lhada por nós como meio rapido 
de garantir a hygidez do liquido 
entregue ao consumo só foi 
adoptada após a consummação 
do desastre e de verificadas A* 
consequencias da epidemia. 

Agare mesmo o governo fe: 
dera! solicita da Camara a aber- 
tura de um credito de 3.000 
contos de réis para o abnstecl- 
mento d'agua de Cabo Frio. de- 
ante do surto typhico lá verifi- 
cado no mez transacto, 

Será que só os cariocas não 
conseguem a attenção e a sym- 
pethia dos poderes publicos pa- 
ra à solução dos seus problemas 
os mais relevantes? 

Reputariamos criminosa a at- 
titude do sr. Capanema se não 
soubessemos de sobra o alhela- 
mento em que vive o ministro 
da Educação dos problemas de 
sua pasta, E' preciso. porém. 
que s. s. deixe as alturas. dos 
seus sonhos em torno da cidade 
Universitaria pare cuidar de as- 
sumptos terrenos — a saude do 


E 


novo adjunto da 
Escola Militar 


O ministro Gaspar Dutra. 
designou o capitão Pedro Dias 
Rosa para exercer c cargo de 
adjunto do ensino pratico da 
Escola Militar, 


rios do S. T. M. 
submettidos á deli. 
beração do Conselho 
Federal do Serviço 
Publico Givi: 


Tendo os funccionarios do 
Supremo Tribunal Militar dir- 
gido vurias petições do Minis- 
terio da Guerra solicitando me- 
lhora de vencmentos, allegando 
que a lei nº. 284-de 28 de outu- 
bro do anno findo, não os colio- 
cou como devia, em face das 
funeções que exercem, o minis- 
tro Gaspar Dutra, depois de ou- 
vida a Commissão de Elflcien- 
cia do seu Ministerio e de ac- 
córdo com o parecer da mesma, 
resolveu submetter o assumpto 
á apreciação e deliberação do 
Conselho Federal de Eerviço 
Publico Civil, 


me SD A Da 


| 1917, entrou pars o Ministerio 


dos Negocios Estrangeiros, Ser- 
vindo em varios postos diploma- 
ticos. Em Bruxellas, em 1919 fl- 
cou incumbido de cuidar dos in- 
teresses dos pristoneiros de 
guerra, allemães. Em 1920 é Sul, 
organizou a Exposição Geral, 
Neeriandeza, em Madrid. Em 
1922, foi secretario da Conte- 
rencia Internacional para a Co- 
dificação do Direito de guerra 
submarina e sérea Em 1029, 
abandonou a diplomacia, para 
entrar, como socio, na firma 
Heldering & Pierson, banuciros 
na Haya, funcção que ainde 
exerce, 


São secretarios da missão 0º 
grs. E. Henny, membro-da DI- 
rectoria do Instituto Hollando- 
Sul-americano, e dr. Schonhkêr 
funccionario do Ministerio do 
Commercio, Industria e Nave- 

| gação, Van der Wyck, secretario 
particular do embaixador Kar» 
nebeek. 

Os Serviços Commerciaes do 
Ministerio das Relações Exterio- 
res convidam as firmas com- 
merciaes interessadas em quaes- 
quer entendimentos com os 
componentes da Missão Hollan- 
dera, que chegará a esta capita! 
amanhã, dia 4, a cumparecer: 
| ao Palacio Itamuraty, afim de 

e--am marcados dia e hora para 
pra its vw «wqunlles 
dslenndos. 


"Sta 












































Autos do Presiden 
te da Republica 


O sr. presidente da Republi- 
ca assignou decretos, na paste 
da Justiça, suspendendo os ef- 
feitos do désreto n. 1.259, de 
16 de dezembro de 1996, nu 
municipios de Ilaguahy, no Es- 
tado do Rio de Janeiro, e de 
João Pessóa, no Estado do Es- 
pirito Santo, durante o dia 7 
de março corrente, afim de que 
nos mesmos municípios se rea- 
lizem eleições municipaes. 

O ar, presidente da Hepubli- 
ca assignou na pasta da Justl- 
ca, decretos, designando na Pru- 
curadoria Geral da Justiça Elel- 
toral; o dactylographo Guajaru 
Pereira Paiva, da classe G, pa- 
ra exercer interinamente O lo- 
gar de auxiliar da mesma clas- 
se; e, Carlota Cunha e Maria 
Garcia Dias para exercerem, in- 
terinamente, tambem, as fun=- 
cções de dactrlographo, da clas- 
se G: e nomeando Lauro Schi- 
midt para cxercer em caracter 
interino o logar de servente da 
classe D, da cltada Procurado- 
ria Geral da Justiça Eleitoral. 

Pela Secretaria do Palacio do 
Cattetc foram hontem dados à 
publicidade or decretos assigna- 
dos pelo sr. presidente da Re- 
publica, em data de 27 do mez 
possado, de exoneração, a pe- 
dido, do bacharel Lulz de To- 
jedo Piza Sobrinho, do cargo de 

residente do Departamento 
Nacional do Café e de nomea- 
ção do sr. Jasme Fernandes 
Guedes, para substitull-o, into- 
rinamente, no referido cargo. 
TELEGRAMMAS RECEBIDOS 

O sr. presidente la Republi- 
ca reccheu tclegramma do ur. 
Raphael Fernandes, governador 
do Fstado do Rin Grande do 
Norte, no qual diz cumprir gra- 
tamente à dever de enviar vivos 
sgradecimentos pela nolicia de 
terem sido destinados dois mil 
contos para obras da estradas 
de rodagem naquelle Estado, 
resolução esta, que demonstra 
mais uma vez a attenção do go 
verno federal pela assistencia 
às populações do nordeste, de- 
vedoras de grandes benefícios & 
sua gestão administrativa. 

— O governador do Estado 
do Fspírito Santo, sr. João Pu- 
naro Blex, em telegramma que 
enviou ao chefe da Nação, com= 
municou a s, ex. que O gover- 
no daquello Estado fez recolher 
go Banco do Brasil a importan= 
cia de mil « cem contos de réis, 
relativa a prestação vencida & 
92 do mer passado, do empres- 
timo de consolidação, contraido 
por aquelle Estado ao referido 
banco, aproveitando o ensejo, 
para ainda communicar à v. ex, 
que todos os compromissos 
do Thesouro do Estado conti- 
nuam sendo pagos ngorosamen- 
te em dia. 

O sr. presidente ga Nepu- 
blica recebeu de São Gabriel, 
no Rio Grande do Sul, O se- 
guinte telegramma: 

“A Sociedada de Pesquisas de 
Mincrlos, Limitada, tem a hon- 
ra de levar go conhecimento de 
v. ex. que vem de receber & 
visita dos drs. Emilio Alves 
Teixeira e Leins. ambos do Des 
partamento da Produeção Mi 
neral, tendo aquelle traçado é 
plana do levantamento tapo- 
graphico e nivelamento da zo 
ne do chisto. mnis proxima da 
estação de Tlaraju', cujos tra- 
halhos serão realizados sob im- 
mediata e competente direcção 
do mejor Rux Zoberan. Esta 
| sociedade se prevalece da grata 
opportunidade nara manifesiar 
seu profundo reconhesimento é 
solicitude de v, ex., que se di- 
gnou de attender seu justo ap- 
pello e para reaffirmar a v. ex. 

«eus fundadas esperancas do 
pleno exito do empresdimento 
à que se lancou, muito esperan» 
do ainda do animador, patrinti- 
ca e honemerito governo de v, 
ex, Nesneitosas saudações. 
Antonio Coimbra Gonçalves, pre- 
sidente. — Dr. Percira Abbat, 
secretario”, 


|Um Alfaiate Voronoff 


Far do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira. feitio 805 e de 
trim 40%. Rua Ledo, 66, anti- 
ga São Jorge. 


Federação das Aca- 
demias de Letras do 
Brasil 


- Nas suas reuniões semanaes, 
às sextas-feiras, a Federação 
das Academias de Letras do 
Brasil vae continuando a obra 
de bem servir às instituições 
que são nos Estados os centros 
representativos da inteligencia 
ce da cultura, nomeadamente as 
academias de letras regionaes. 
Uma das resoluções tomadas 
nã ultima sessão foi referente 
ao auxilio federal a essas insti- 
tuições, pera que ellas possêm 
desenvolver os serviços de sua» 
proprias finalidades, reconheci- 
do que sem o auxílio official 
nenhuma dessas associações 
poderá progredir. A Federação. 
pois, chamou a si as providen- 
cias nesse sentido junto 8O KO- 
verno federal,.por intermediy 
ido Ministerio da Educação. 
Ainda nessa ultima sessão foi 
posto de saliencia o concursu 
que á Federação das Academias 
de Letras do Brasil vem pres- 
tando Ministerio de Educa- 
ção, attendendo às suas justas 
solicituções em proveito da in- 
talligencia e das letras nacio- 
n8es, concurso que se posltivou, 
mais recentemente, com a au- 
torização do ministro Gustavo 
Capanema, para que as confe- 
rencias dos membros da Fede- 
ração e respeito dos valores in- 
tellectuaes dos Estados sejam 
realizadas no salão nobre da 
Escola Normsl de Bellas Artes 
A primeira dessas confere- 
cias. a cargo do escriptor Do- 
mingos Barbo a, delegado da 
Academia Maranhense de Le- 
tras, será a 26 de márço pro- 
ximo. 


— 
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No anno de 260 da fundação de Roma, 
sobreveio uma divergencin entre plebeus € 
patrícios. Os. plebeus retiraraâm-se para O 
monte Sagrado, segundo uns, OU para O 
Aventino, segundo outros, Lá permaneceram 
elles não tendo levado comeigo senão vivo- 
res e sem demonstrarem intuítos de praticar 
actos de vivlencia, O terror, porém, reinava 
em Roma é bem assim um temor generali- 
zado que mantinha em suspenso todos e tu- 
do. Assentaram, pois, os patrícios de man- 
dar ao povo o orador Menenlus Agrippa., 
homem perito em palavras € bemquisto da 
plebe d: cujo seio se elevark uté a alta ca- 
tegoria de tribuno. Introduzido nas trin- 
cheiras dos retirantes dizem que se fez ou- 
vir proferindo estas simples palavras: “No 
tempo em que não havia ainda, como existe 
agora, um accórdo no corpo humano, € 
quando cada incembro do corpo humano ti- 
nha o seu modo de vêr e de exprimir-se, 08 
differentes membros puzeram-se em grande 
cólera, porque todo o trabalho que tinham 
e as fadigas que experimentavam eram só 
em benefício do ventre o qual, emquanto se 
estalinvam os demais, tranquilamente H- 
cava a gosar es volupiss da bôn vida, E os 
membros, em signal de protesto, decidiram 
urdir uma  conspirata, resolvendo que as 
mãos cessariam de levar os alimentos à bo- 
ca, que a boca não mais se abriria para 06 
receber e nem os dentes os triturariam dali 
por deante, E emquanto assim pensavam re- 
duzir e dominar o ventre pela fome, os mem- 
bros e o corpo inteiro foram caindo em 
extrema fraqueza, Verificaram então e & 
tempo não ser o ventre tão ocioso quanto 
lhes parecia, não nutrindo os outros mem- 
bros menos que & sí, proporcionando a todos 
o que noe faz viver e nos torna fortes e fa- 





(Historia Romana, livro Mi, cum NKNHU 
zendo correr pelas velas um sangue vivifi- 
cudo pelos alimentos por elle proprio digv- 
ridos”, Oomparando a seguir a sedição Ih- 
testina do corpo ao resentimento di plebe 
coutra os patrícios, Menenius aculmou os 

» “animos - exaltados. “Flexit mentes  homi- 

“ num. “Tratou-se de reconciliação;  combl- 


marm-<se as condições; não se falou mais 
em brigas. 


E' possivel que este admiravel mpolugo 
" possa despertar nos muios políticos do mo- 
mento brasileiro sentimentos amavels de 
concordia, A causa mnalor de nossos mues 
matériaes ejmoraes vêm sendo as discordius 
esterels que provocam as divisões dos ho- 
mens no Brasil, E como a divisão, por ser & 
antithese da união, é-a origem da nossa 
alarmante debilidade, devemos recuperar aa 
forças pela união procurando um candidato 
que una o mais ou divida o menos possivel. 
Mas onde estará o Menentus pura orde- 
nar e realizar essa feliz ompreitada ? Não se 
encontrará nas alterosas, respirando suas 
auras vitnos, retemperando energias nos sets 
banhos de luz e de culfur, readaptando O 
espirito p= contacto dos violeiros e dn gente 
bón e simples dos campos onde vive o ver- 
dadelro povo brasileiro ?... Entre o povo € 
suas elites ninguem dirá que baja uma per- 
feita conformidade de vistas, mas, no con- 
trario, sente que sulcos profundos separam 
estas e aquelle que palmilham estradas dif- 
forentes, 
E' mistér que o nosso Menenius arengue 
As massas e arengue sobretudo os patrícios 
da nossa curiosa € incrivel política, porque, 
no flnal das contas, é preciso que o Brasil 
“continue”... 
JOAQUIM DE SALLES 





Não Ha Crise na 


Política Situacionista do Espirito Santo 


Fala ao DIARIO CARIOCA o deputado Francisco Gonçalves — O Par- 
tido Social Democrata e o problema da successão presidencial 





Foi noticiado, ha dias, que es: 
taria proxima uma crise política 
nas hostes do P, S, D. do Espr- 
rito Santo, E isso purque os po- 
líticos capichabas já estariam 
cogitando da escolha do succes: 
sor do capitão Punaro Bley. no 
governo estadual, 

Falava-s€e. pur exemplo. que O 
sr, Bricio Mesquita, presidente 
do partido apolaria a candida- 
tura do deputado Francisco 
Gonçalves, emquunto que o sr. 
Carlos Lindenberg, secretario da 
Agricultura. tinha as suas pre- 
ferencias pelo nome do sr. Fer- 


chabe, 


cial? 





servir, abnegadamente, em per- 
feita união de vistas, os Inte: 
resses do situaciunismo capi- 


A SUCCESSAO PRESIDEN- 
CIAL 
E sobre & successão presiden- 


— Sobre a successão presi- 


dencial da Republica... Mas se 
os grandes não se entenderam 
ainda... Estamos confiuntes em 
que um entendimento geral de 
ao problema a boa solução ma- 
clonal, Esperamos a hora em 
que fórmos chamados a opinar, 
Por emquanto. comu todos ou 
quasi todos, nada sabemos. 





Transferencias de | Foi designado o len. 
varios capitãos | Arsenio Fernandes 

























































nando de Abreu, 

Entretanto. o sr. Francisco 
Gonçalves. que ha pouco che- 
gou de Victoria, se apressou em 
offerecer ao DIARIO CARIO 
CA o seu forma! desmentido em 
face da propalada crise na pu 
Mtica estadual. 

— Ninguem, está cogitando 
disse o deputado Francisco Gon- 
calves. da successão do tllustre 
governador Bley, no E. Santo. 
Seu mandato se proluongará. pa: 
ra o bem de minha terra, até 
abril de 1239, Não sei explicar 
como surgiram os boatos rr7is- 
tados por alguns orgãos da im- 
prensa carioca, em torno de um 
problema tão remoto e de im 
ginarias dissenções no partido 
situacionista capithaba, ” 

APENAS REFORMA DOS 

ESTATUTOS 

— Ful ha dius a Victoria pa 
ra. explica o político capichaba 
com os meus companheiros de 
direcção partidaria. estudar um 
projecto de reforma dos estatu- 
tos do P. S. D.. organizado pe- 
105, brilhantes deputados Solon 
de Castro e Agllberto Pires da 
Assembléa Estadual, Só se tra 
tou desse assumpto e para a de- 
Hberação definitiva se reunira 
Fer dia 12, a convenção do par- 

o. 

PERFEITA SOLIDARIEDADE 
AO GOVERNADOR BLEY 
Depois de outras considera- 

ções, declara o deputado Fran- 

cisco Gonçalves. 

— "Todos os membros da Com- 
missão Executiva, assim come 
os chefes politicos lígudos ao 
P. 8. D.. mantém perfeita so- 
Udariedade ao governador João 
Punaro Bley, que estã. como é 
notorio, presidindo com inexce- 
dível brilho os destinos do Es- 
pirito Santo. Seu governo tem 
merecido applausos geraes e à 
todos os recantos do Estado che- 
gam os benefícios de uma admi- 
nistração feliz e modelar. 

NAO HA DIVERGENCIAS 

Voltamos ao assumpto politico 
e falamos sobre a diversencia 
existente entre os «rs. Bricio 
Mesquita e Fernando de Abreu 

O deputado Francisco Gon- 
calves responde prumptamente: 

— Nenhums divergençia se 
para os srs. Bricio Mesquita 
presidente do partido e Fernan- 
do de Abreu, chefe cachoelrense. 


Continuam, com a mesma leal-| aulas na nroxima & Proj 
dade que os tem orientado, a doura. p semana vin 


Pelo ministro da Guerra fo- 


ram transferidos por necessida-, 


de de serviços, os seguintes ca- 
pitães: Salucio Branner de Mu- 
raes, do 2” Batalhão de Ponte- 
neiros para o 10º R. I.; Danton 
Braga Benites, da Companhia 
Fóuz do Iguassu' pura 0 4º R, L. 
Erasto Gonçalves Cordeiro, do 
15º B O. para áquella Compa- 
nhia; Antonio Affonso de Car- 
valho Ribeiro, do Q. S. para O 
Q. C., sendo classificado no 7º 
R. O.; Serviço Koserltz Ferrel- 
ra da Cunha, do 9º para o 8º B. 
C : Lourival Serôs da Motta, 
do Q. S, para 0Q. C. sendo 
classificado no 15º B, C.; Jose 
da Custa Monteiro; do 1º Bata- 
lhão Ferroviario para o Q. 5 
Floriano Pacheco, do Q. S. pura 
o Q. O. sendo classificado no 
lc Batalhão Ferroviurio; Octu- 
vio Augusto Feital, do 1º R, A. 
M  paraoC. Q,; Henrique 
Geisal do 1ºG. C. para o Q. 5. 
Eugenio Castilho Freire, do 1º €, 
A.C. paraol R. A M,; Flo- 
raro Peixoto de Souza Frunça, 
do Q. S. parr o Q.C. sendo 
classificado no 1º G, A C. 


.. 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções serunes masculinso 
venereas ou nho. Tratamento da 
IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


R. DO ROSARIO, 172 Do 2956 





Auxiliares de instru- 
cção para o G. P. O. 
R. da 7 RM, 


O chefe do Estado Maior do 
Exercito solicitou ao chefe do 
Departamento do Pessoal do 
Exercito as necessarias provi- 
dencias no sentido de serem 
designados dois Is tenentes ou 
dois capitães da arma de lr- 
fantaria, para auxiliares de ins- 
tructores do Centro de Prepa- 
ração de Offlciaes da Reserva 
da 7º Região Militar, Declarou 
ainda o chefe do E, M. É que 
n apresentação desses officiucs 
deve ser immediata, pols do re- 
ferido. centro, terão Início as 








— JORGE KANITZ 


WALTER KANITZ 
COM CURSOS POST-GRADUADOS NOS ESTA- ||| 
DOS UNIDOS - 
Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia. Cirur- 
gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentadurrs. 
Prothese em geral, 
RUA REPUBLICA DO PERU', 15.4, 
3º andar — Tel, 42-3821. 
EE SS ENE O e e 





Porto 


Pelo ministro da Guerra to! 
desiguado o 2º tenente Arevino 
Fernandes Porto, mestre um 

| banda de musica da Esculu Mi- 
Mar, para integrar a commis- 
são organizada no Ministerio 
de Educação e Saude Publica, 
incumbida de estudar n fixação 
da edição official dos Hymnos 
Nacional, é Bandeira, Republica 
e da Independencia. 


À França Procura 
Eniraquecer q 
Aliança Italo- 

Allemã 


A ITALIA NADA TEM COM 4 
RESTAURACÃO Dos HAUS 
: BURGOS 








A vnlta no throno dos antigos 
monarechas critrã uma situação 
critica para a Europa 
ROMA, 4! — A França está 
tentando enfraquecer o eixo 
Berlim-Homa, esforçundo-se por 
tornara Austria, que anatitem 
amizade com as duas potenchis, 
um ponto de dissídio entre as 
mesmas — declura o “Giornule 
Dada”, que usualmente expõe 
n attitude do governo italiano 
subre questões de política vs- 
trangelra. & imprensa franecau 
é aceusada de ter tentudo, sem 
suceesso, implicar a Italia na 
questão da vestauração dos H- 
bsburgos na Austria vc de ter 
vehlculado rumores de que uq 
Halia, em opposição é Allema- 
nha, olharia com satisfação tal 
movimento, Desmentiudoa — em- 
pheticamente taes notlelas, Oo 
jornal necentia que wo questão 
da restauração toi repellida ma 
erganização dos protocullos de 
Homa. e que nenhuma persung= 
gem diplomatica, suvermmental 
ou responsivel na 'Ttalia, ou 
mesmo a Imprensa italiana, estã 
a favor da cousa dos Halsbur- 
gos ma Austria, A vestauenção 
não súmente furta perigar u jy- 
dependencia da Austria, mus 
tambem eriaria uma sitrsção 

critica na Europa, — 14, 5) 


À chegada do gene- 
ral fites Mentairo 


De sua viagem de inspecção 
Ás 2º, 3º e 5º Regihes Militares. 
fala-se que chegará hote, a esta 
capital, vindo de São Puulo. 
onde já se encontra ha varios 
dias. o general Góes Monteiro, 


Inesgrrer do 2º Grupo de Regloos 
Militares, à gs 





AP RURO Balia PAO IME Di DA Po MD 


DS AS RMT TE RT 
' a A ni 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Março de 1937 








Na Assembléa Legislativa Fluminense 


UM INCISIVO DISCURSO DO DEP 








— 


GOVERNADOR PROTOGENES GUIMARÃES 


Insultos e destractos pessoses — Uma sessão tumultuosa 


Hontem o Legislativo do Es- 
tado do Rio teve uma sessiu 
tumultuosa. 

De inicio, fot discutida a in- 
constitutionalidade das leis cri 
adas pela Secção Permanente, 
sob a allegação de que as suas 
funcções erum compreendidas, 
RPENAS, NA eluboração de pru- 
dectos, Tal preliminar, trans 
formada em indicação, foi 
comissão competente para re- 
veber parecer, Era observada q 
coli do costume, quando us- 
simou & tribuna o deputado 
Wutal Filho, que pronunciou vim 
incisivo discurso contra oO gu- 
Pi Protógenes  Gulmu- 
rães, 

— Vurom as seguintes as palavras 
do representante das zonas sa- 
linelras: 

“Sr presidente; 
tados, 

Assumaundo, lwje, q estw Lri- 
burma, sr, presidente, fuçu-o cum 
a vibração 1 0 jubilo decurven- 
tes das altitudes mieditadas e 
conscientes, para atraves della 
diriglr-me aos Muminenses eim 
mera, e quarticularmento au 
poso que tenho a honra de re- 
presentar nesta casi, 

Falo, sr, prestdeue, não por 
abnixn-assignados, quast sempre 
falazes, mus em nome dos par- 
tidas madurilurios du zomu sall- 
neirs fluminciuse, affirmudo e 
rcuftirmado em pleitos memo- 
raveis, cujas agremiações poli- 
ticas qu despeito de sempre se 
terem mantido, exclusivamente. 
em defesa de seus interesses 
muticipues, alnda assim foram 
victimas da mais solerte O 
ignomimiosa  felonia por parte 
de quem, uma vez eleito depu- 
tado federal com os Nossos suf- 
fragios, recetcu, ennalmente, de 
um deputado estadual, oriundo 
cdaquela zona, cm um ambien 
te de terror e de renuncias, um 
voto “necessario e Indisperisa- 
vel”, com que q conduzio ne 
eurúl governamental de Estado 
do Mio de Janeiro, E o ha- 
bito adquirido em  determinica 
actuação revolucionaria da vida 
política do palz, sr. presidente, 


srs. depu- 


projectada na actual política 
Fhuminense... 

Quero referir-me ao raso 
zovcrnador da Anfoliz terra 
fluminense, 

Realmente, sr. presidente, esta 
prospera e magmifico unidade 
Federativa, oreulho do 2º Tm- 
prrio, berço dos mais stros 


e nulavcis cidadãos que ha qus- 
suldo o Brasil, merece uma es- 
pressão de descmsolo em faco 
da sério de Infertunios que vêm 
sinpando, uma a Uma, tas 
;mmensas possibilidades, com 
reflexo profundo nas conseien- 
clas esclsvrecidas dos que vivem 
nessa [idalgn e Nospitalcira 
terra. fluminense, 


Eca nffivimativa, é preciso 
convir, não exterioriza nem 
mesmo tenta reflectir uma ex- 
pansão de odio ou de inleresses 
contrariados, que uma possivel 
acção atrabiliaria de um gover- 
nador incapaz possa lhaver-nos 
atrlnuíio, d a expressão profun- 
ca e umadurecida da opinião 
fluminense. encememente dece- 
peionada com a serie Interm'- 
navel de descalubros que em 
horbatões vem sublmergindo 
Fetudo do Me na mais ater- 
radora e anniquiladora desola- 
ção, 

Assistimos, assim, Dezarosos. n 
desmembramento completo das 
farças vitues políticas de 
terra de Nilo Peçanha, em nue 
em tempo não mui distante do- 
minavam o senso grave da or- 
dem e do trabalho. acarretan- 
do essa quebra do equilibrio mi 
grande prejulz» para O Estado, 
quiçã mw Brasil, com & desor- 
gunizução de suas actividades 
economicas. 


Sr. presidente: srs. deputados. 
O campo de nossu aecão poli= 
tica, bem como de todos aquel- 
es que integram às fucções do- 
minantes da zona salinelra, foi 
e tem eldo o ambito municipal 

A agremiação político-parti- 
duria, à qual temos empresta- 
dao a nossa decidida e desas- 
sumbrada collaboração, mão é 
um arranjo político pura tins 
de eleição, não encontra O scu 
fundamento no clima governa- 
mental, nem possue O habito 
lamentavel de Incondicionalls- 
mo, atsipi COMA O vOLO comnivm 
dos apmamentos integracs pa- 
ra fazerem jus a empreros pu- 
ra amivos e as disputadas AU- 
toridades poltcines. 

Não, sr. presidente; é a ex- 
pressão pratica € teresogavel da 
vontade poplar A ape sr 

tente construida com & arga- 
assa indextructível das inte- 
yusses MUNÍCIPES, anteposto 
nos arrisislas, ans aventureiros 
e às ambições personalístas da- 
quelles que tiveram a visão do- 
entin de transformarem O Nos 
so territorio em uma massa 
amorpha. inconserente, sem a 
cisnaumia € * vibração que con- 
stituem o supremo aponagio 

vos íris. 

a sbt organização partida- 
rio-polltica não pode ser com- 
preendida como querem os in- 
terpretos profisslunges. Comu 
sendo uma attitude rphemera, 
“decorrente de postedes poll- 
elucs", uma reunião de forças, 
um ieonrdo de chefes, uma esh- 
fusão de Idéus. 

Positiamente não. sF. prost- 
deute, As NOSSAS dirretines pe 

Niícas não se enquadram nesta 
concepção. FP. ao contrario uma 

ennsequencia logica de um acon- 

tecimento social comimum entre 


ia 


Deputado Watz Filho 


os povos que sentem no fntímo 
o vibrar intenso de anseios de 
progresso, aim phenomeno que 
é muústor setlu olservado, mes 
nos cem seu aspecto qurtidariu 
e mais em sua slanficação renl 
e em suas naturnes llações. 

Dali a nossa unlão em tor- 
no dos supremos ingeresses Mu- 
ulelpaes, o apoio integral € 
inequivoco que lemos tido e 
que se hu de renovar Luda vez 
que os nussos municipios esl- 
girem a demonstração cívica de 
se piso. 

A verdude, entretanto, para 
valdade dos nossos contempora- 
neos e orgulho dos que detém 
os postos administrativos demi- 
nentes, é que essa soliduricda- 
de totalitura, excluida ani Fra- 
cxão desprozivel, Inculor e ana- 
chroniea, ven de todas as for- 


cos vivas daquelas plasas, plas- | 


mada através de dois  agrundes, 
prénios eleitorses, quer umt  ale- 
ventado exemplo de civismo, 


ante o quel se devem queda” 
emocionados os verdadelros ho- 
mens dolados de espirito pu- 
bltva. 

Não são phrases para cansar 
etfeito; é uma sordado crun e 
nt que preciza ser Amtorpre- 
tada. A soma enlimetra visado mt 
eg me de mentiras, Vivianio: 
vo mais erepusentar panorama 
poltttco, Da jntevvenição federal 
no Estudo até vc advento du 
nocsa adminsstração, 


dante cd incompetoncia presas 
de. gesistia impotente o espha- 
velnr de seus mais 
anhrelos, 

O vesucdimento do velho Par- 
tido Niligta, após hasor curtl- 
do us mais necrbas c profundas 

j provações no ostracismo; a» 
modificações adiinistralivas 
emprestadas em um curto lapso 
de tempo, é um ep:sodiv pran- 
demente auspícioso, que jamunte 
deixará de estar presente à von- 
«ciencia dos que vivem e se du- 
teressam pela vida da zema sa- 
lineiru, como um dos syimbulos 
de alevantamento moral da p= 
tica municipal, pols, filha da 
renuncia, do desprendimento e 
do ascendrado amor pela gléba 
que vivemos, vem se collovan- 
do á altura das responsabllida- 
des e gravidade do momento 
difficil que o Brasil está a uxl- 
gr de seus filhus O maximo de 
suus energias e Inteligencia em 
pról de um Brasl nov gran- 
dinso e florescente, liberto da 
parasitismo profissional que ha 
sido o mutor flagelo de seus 
dias. nu então essa série de 
descalabros comimettidos à qul- 
za de uma fementida e men- 
tirosa pacificação. 

Sr. presidente: a zona que 
represento nesta casa não tu- 
nhece O que seja servilismo qut- 
Vtico, para pleitear favores de 
governo no que tanse pusleões 
pollciacs. Estamos habltundos a 
vivermos & nossa propria per- 
sonalidade, 

Dignidade, altivez, elevação de 
caracter, constlluent à paradi- 
ema com que temos assentado 
a nossa vida política. 

Somos desassombrados,  por- 
que não pertencemos ao nume- 
ro dos que se engrandecem pela 
politica, Ao contrario, Projecta- 
mos à nossa vida suclul ma po- 
lítica para engrundecel-a. 

Quando da demissão de algu- 
mas autoridades policiaes nos 
municipios que represento, re- 
cebl do governador Protogents 
Guimarães, por intermedto do 
deputado Laurindo Lempgruber 
Filho, uma proposta no sentido 
de declarar à 5. ex, submissão 
política em troca de favores 
polícines e estuduacs, 


Agora, de publico, venho rê- 
produzir Rs. Cx. a resposta que 
então proferl áquello prosuroso 
amico do governador, de que 
prefiro ficar com os municipios 
que represento. 


Porque. ficando com elles, e 
não contra elles, Ideútifico-me 
com um povo cheio de brios * 
altivez, um povo que tem os 
seus principios esculpidos nos 
esplencduros da educação vlviva, 
quo não se arrecela de gover- 
nos atenbiliarios, porque Se es= 
triba nas leis e nas instituições, 
encontrando no voto lvre e se- 
creto a armu para defender-se 
| dos «cus Inimigos e consagrar 
úmuicies que vorcesponilem aos 
seus ideges. emfim um poso 
etifferente ciuquello que O gt 
vermudor do Eslado do Rio de 





e o 


so" PARA HOMENS 


sapato em aquela pre 
mento e modelos novos. 
esq. Visconde 

1u:.db 


ta ou marron. Sola pneu. 
158000, Fabrica Rua Senador Pompeu, 169. 


da Gavea, Pedidos Americo Soler. Pelo Correio 


O melhor acava- 


seo, 





reinava à 
mals profunda apalldu, em que 
a povulação estarrecida, inerte, 


intimos 


1 

| 

| 

Í 

o 

Po 

sicão da Cidede e da Msmbierio 
de Tuiciativa de Paris nus 


É da Turismo e da Espos!» 


| Faposição Internacional de 


| Jumetro pensa lá existir, e que 
tem como sta malor preoccupa- 
vão Lransmittlr nos posteros os 
verdadeiros sentimentos de di- 
entdade e rectidão de attitudes, 

Eram essas, sr. presidente, as 
cumalderações que, por Interme- 
dio desta tribuna, envio no sr, 
governador Protogenes Gulma- 
rães, como tespostu às hostll- 
dades que nculum de ser alvu 
meus unlgos da zona salineira.” 

TUMULTO NO RECINTO 

Após w discurso do sr, Watzl 
Flw, w deputado Lacerda No- 
guelra. com a palavra, tratava 
do caso de um funcelonario da 
Prefeitura de Iaperuna, afus- 
tado das suas funeções, A certa 
altura das críticas do Ofador uu 
prefeito daquela municipalida- 
de. o professor Promudowski lr- 
rumpe em apartes, mostrando 
vo sr Lacerda Nogueira a sua 
falta de cleguncia parlamentar. 
obusando, como estava, da au- 
cone do representante de Na- 
peruna, «ue. se presente no re- 
inte, noderia responder &s suas 
crittens: 

Este Jusíste nus sums const- 
drtações. Fm sr Preewoduws- 
kt nos seus apartes, 

O antmos se alteram, 
MENTIROSO E CALUMNIADOR 

O orador (fugindo ao aesum- 
pto diz que o seu aperteante 
era guarda governo que 
eniu com a Revolução de M e 
necrose diz authentico revolu- 
ctomario. Ao que o sr. Przemo- 
dowskE intervem chamando o 
orador de mentiroso e calum- 
nindor. 

A esuliação era completa, 

O sro Mueltor Collot, dy pre- 
dencta da Assembléia, procura- 
va abafar os palavras dos con- 
tendores como dr rêsoar Inces= 
ante aus camnainhas As pa- 
tevens subiam à nffensa v des 
ctem e destranto, Mas m sr, La- 
corda calou, hiserevendo-se p= 
Dra contimir na sessão do hujo. 

Mentem mesmo o se Preewo- 
dowsht se defeudev., 

Cum es es acomecimentos, fo- 
rum encerrados os trabalhos e 
marcado nova cessão Dara hoje. 
A* mesma hora... 
lesar, 





| 
| 
| raas do Turismo e da 
Ermncirão Intarna- 


cional de Paris de 
19317 


o ACO HIMENTO 
TRASGEIROS EM 
1987 


Insituido 
do cnordenar todas as actividz- 
des que 2 um título eualquer 
“ecem particivar do coolhimer- 
ta cida Recepção cos visitantes 
=trongelros durante à Fxpost- 
vão Internacional de 1957 avo - 
ha de vounir-se no Commissa - 
risada Gessl do Turismo, 
represontanto deste € 
Asseriodo Geral da Ene 


nos va- 
PARIS EN 


O comité no Fim 


to 


» undes Estradas de forro. Ga 
Air Vrance, dos Huteletros. 
das Ago cirs dr Viagens, Su 
União das Federações dus Sea 
etc... estu- 


dicutos d> Iniciativa, 
vaum presentos, 

tp O mulidas dizenço 
resp “wu po acolhim “to ea re 
enução Jos visstantes estran- 
geiros já foram assentadas 
espriptor 's 


s Es 


er 
setam: criação de 
na cidado, nas estações dos 
estradas de ferro, nos acrodro- 
mos e nas mortas de Paris, pa- 
ra o fim de dar informações 
e procurar o alvjumento immo- 
diaso dos nosses hospedes, quer 
a ttulo  imdiviiis! quer nor 
grupo: lista das garages: or- 
va rizacão do servico dor Gotas 
Internrotes; recencão das ass- 
pelas as- 
correspeii= 


siações cost, angelras 
sociações  frincezas 
dentes: coordenação « coopera 
cão das agencias de viagens 
acroditadas, ete, 

Eseas medidas darão aos vl- 
citantes estrangeiros a mnosstbi- 
lidade d: rehbar nos differentes 
«vganismos Interessados, q 
trabalharão constantemente em 
e ijuncto. debaixo do controle 
dos dois commissariados m- 


gnrantias susceptt- 
vels de fneilitar sua vetada ma 
capital, e em seguida, de viajar 
“sa França nas melhores vondt- 
ches possiveis quanto a ranidoz 


ção, todas 


4s ditas condi- 


opportuta= 


e nos 
ões 

mente 
nclonges nas tarifas dos metos 
de transportes e aos preços de 
emureltedp vorcodidos aos tu- 
ristos estrangeiros na ocenstio 


Wos, 
juntar-se-ão 
aus ahatimentos exrê- 


Artce € Technicas. 


€ ministro da Gver- 
ra altende a um pe- 





dido do director dal es a 27 de uhril, 


Faculdade de Madi- 
cina 


O ministro da Guerra resol- 
veu altender a solicitação feita 
pelo director da Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil, permittindo que o coro» 
nel medco Antonio Alves de 
Cerqueira, sem prejuizo do ser- 
viço, faça parte da commissão 
julgadora do Concurso de De- 
cencia Livre de Plhyslca Bloln- 
gica a realizar-se ma primeira 
quini.n: de março corrente 





Commissariados Ge- 


UTADO WATZL FILHO CONTRA O 











vo mesmo , queades 
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Os escandalos da 

Prefeitura € 0 Tri- 

bunal de Seguran- 
ga Nacional 


O procurador do Trihunal de 
Segurança Nacional, dr, Hima- 
Jaya Virgolino, requisilou ao 3º 
delegado auxillar, sr. Frola: 
Agular, todos us autos dos In- 
queritos que se procederam na- 
quella «delegacia sobre as iire- 
gularidades praticadas na Pre- 
feitura pelos srs, Pedro Firnes- 
to, capitão Datmey Frelro e Do- 
mingos Meirclles. 

Atendendo ao pedido do pro- 
curador do Tribunal de Segu- 
rança Nacional, o dº delegado 
auxiliar foi huntem pessoaimen- 
te no Tribunal, acompanhando 
o funcelonario encarregado «de 
transportar aquelles autos, afim 
de fazor à suma entrega 


Criado o serviço de 
prompto soccorre da! 
Aviação Mi.itar 


A SUA INÃAv o co AÇÃO HON 
TEM, NO CAMPO DOS AF- 
FONSOS E A ENTREGA DOS: 
DIPLOMAS AOS MÉDICOS 
ESPECIALIZADOS 

Inaugurou-se hontem. esa 
nula. com q presença do q 
neral Coelho Neto, director du 
Aviação; representanto do mi 
nistro da Guerra. mu pessoa do) 
offictal do seu gubinete major 
aviudor Carlos Plaltggratt Bra 
si! e cGemais altas auoridade 
o Serviço de Prompto Soccorm 
da Aviação Milliur, organizado 
pelos muújores medicos dra. Au 
gelu Godinho, director do De 
pariamento Medico de Aviação) 
e Humberto de Mello que che 
fiará esse novo serviço, 











A cerimonia revescu-se dh 
misior Iidlho, tendo cido tum, 
bem. inauguradas us placum 


dando o nome “Coners) Eurico 
Dutra” à secção medica e tr 
neral Cuelho Netto” a de cirur | 
gia, 
Findas esses conmunias rea 

novas dependencias fran 
so  qublicos cansunde 
excelente impressãn o gosto das 
aucoridades militares | 
A ENTREGA DOS DIPLOMA=| 

Na sala de conforencias dt 
novo Serviço de Promplo qa 
corro. realizou se a entrega dos 
diplomas aos medicos qnnhtare 
e elvis que se espocializarent 1 
eurso de medicina de aviação nº 
pepartumento Medico 

Usou da palavra o major mo 
dico Angelo Gedinho. director) 
daquele Departamento e cor 
grador officitl dus medicos elvis 
ciplomudos o dr. Benjamin Vi-i 
veiros, sendo encerrada a solon! 
nid:de com a entrega dos di 
plomas pelas autoridades pres 
sente 
OS MEDICOS QUE CONCLUI- 

RAM O CURSO 

Os medicos que coneluiram 
curso de espeçislização co me 
dicina de aviação que laje vol 


ES 
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A NAÇÃO EXIGE QUE HAJA SUCCES- 


SÃO” — EXCLAMA O GOVERNADOR DO RIO GRANDE DO SUL 


| PORTO ALEGRE, 2 — (D, 
C.) O genera) Flores dá 
Cunha. por vcrasião de um al- 
moço que lhe foi ofterecido na 
Cuntina de Luiz Michieclon, fa- 
lundo sobre «4 situação nacional, 
essim se expressou em vehe- 
mente discurso; 

“Bem ao contrario do que 
muitos possalno pensar, Wii 
desejel e não desejo ser o Coor- 
denador dus correntes politicas 
tom relação ao futuro governo 
do pais. Agora nesmo a nacao 
esta assoberbuda pela solução 
do problema da successão, 

Ha homens, que, sem upninião 
detinida se tom esgotado em 
buscs de solução para o caso e 
be agitam como aves tonta, 
vutre quatro paredes. sem en- 
contrar sida, 

Voltei do Rio. cGrixando o 
prubleina cquast Nas Mesmas 
condições em que o encontre; au 
chegar sh, E' bem possivel que 
Deus alnda lusjire e [uça pone 
trar um ruido de luz no espirito 
daqueles que Ltém us responso- 
bilidades deste momento hilstor!- 
co do nossa pulz, DVudavia, não 
desanimeil, porque mesmo uu 
psores situações. quando era 
seldado amador e fazia wu guer- 
ra, sempre fui optimista, Son 
ninda hoje Espero que se en- 
contre solução pacífica e huur- 
momea para a escolha do suce- 
cessor do ilustre Getulio Vay- 
gu. 

Para mim, o facto de havur 
successão Ce o principal. Se ella 


se operar pacificamente, nor» 
melmeeto rpmarmente dentru 
dus leis, q principiar pola lel 


fundamenta! da Constituição da 
Republica, cu Já nie considera- 
rot sarisfoito, como homen 
bico e poder encerrar a minha 
vida publica, recolhondo-me ao 
Crripo, arde qui passar ca 
ultimos dias, Estud 
de quo os esfurco 

feito pare que lada sucressao 
estão daviedo luas Finitos va: 
haver succe-ssão, A nação E 

tule Neja siecessão. 


O Rio Grande do Sul. que por 
Cotio não É tado prprecutado 
por mim na deiberação pura 
esvolimo do futura  prestdente, 
fase pu Sue] deverol tomar pat 
te, porque represento qlha gran- 
de parcela us tutuÃo quimica 
do Estado o Rio Grande do 
Sul ss [ara quvir opportuna- 
mute, na escolha do candidas 
e comptetantento desligado do 
Interesses subalternos, sem pis 
tear provents para si. sem da 
zer questão da  presigencia à 
Republica pera um dos ses fi 
lnos. sem ambiciomur hegehio 
via, porque esta devo Grriva 


concenc idos 
aqu 
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pu-! 


] 


metas + 


to! 121 
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General Flores 


siva para a vida c0 Brasil e para 
a vida do Rig Grande. 

E previso que O quiz escola 
livremente, mas Cony alto senso 





[e lualdado. pare que não 
tea de jumentar sum equivoco 
Gulorvsy de consequencias QU 
feras de prever, Ercuntres por 
tous À púrte a bia vonçade Qua 
Lennon quai No entrecho- 
nue dos queresses e palates 
pude observar uma grande cor- 
pente  tnçIomal que  propande 
para o nose tlistre cd EN-EO- 
vernador do Estudo do 3. Pánia, 
eletro do Prrúdo Coórmstiuciond 
Hasta, sr to de Salles Oll- 
Voeira 
Hu, 1 uma corrente 
politica vr, do norte do 
PAU sr. duo Ame- 

Tico 
No Bm ve Jd To  mosnã 


da Cunha 


uma iurinidade de homens cia 
responsabilidade tem suggerico 
o nome da brilhante cosstadua- 
no dr. Oswaldo Aranha, 103:0 
embuixacdior na capital dos Esta- 
dos Unidos. 


São esses tres nomes que, pa- 
rece, ficarão na tela. depuis da 
enorme trituração de outras. 


Não me invlinci por neonum 
dellus, mus julgo que todos são 
ilustres e à altura de desem- 
penhar as funcrões de chefe Já 
Nação. O que posso dizer, tode- 
vir, É que Os meus esforços e 05 
do meu partido penderao paia 
a escolha de alzuem que prome- 
va o bem publico ea felicidade 
de nossa querida patria. afim de 
que esta possa trilhar sem SO- 
bresaltos e perizos. a verdade! 
ra cenda da prosperidade”. 


——.— — o A A O A — 


da viqueza da jnliuencia moroii 


e do exemplo 
voltar ao Rio dentro de uma sº- 
manit Não cnZanel ninguem 
que voltarhi porgu 
preclcava comparecer à festa di 
Gariis. Vou, porem. pormuno- 
cer aínda aigiumas somunas ty 












Esto0m promptu a 


Uma Nota 





EmTorno dalnstallação de 


da Commissão Executiva do 1. À. À. 













pr ; 5 mtas, «ão| exercicio do governo, sem entrar : ; ! é 

ar ed afutotnmo | en: gozo da Heença que mo cod- + Pedi e Vhs K Desse ssão Eh- | polia in E STA ; ! 

Militares: capitão: Luiz Bel| cedeu a Commissão Permanente | e u ae ie O OA DO tura sa 
mono Montolos. Jasme Villa-| dr Aseembléa Legislutiva. moi |O Go ESA ai dida tã, filo de dare 
Jong, Luthero Caralho Tetxei-| desejo que q Ro Grande so-| sms - e it ARE e du Géntro 
ra é Delnhino Freire de Rezen | ente falo ma aee são azul: EA nnnciçãO to o! dos FReBSTAL da. Te poe Fte 
de: orimeiros tenontes Odalio de | som procipitucão, bem eua A AO QUI est | hoj So Elm UM Ee rt 
Barro: Smith. Cudido de Hu! | Fenda os factos. acurae ouso estar O À ando: cu energia, «s 
lenda Medeiros Cavalcanti. Jon-| exantinando o valor ns domo Arsiitar 6 do Atuo] | E <a Rue lne cumpre de 
cuim Martins Garcia e Carlo | 
Csggiuho, 

Civis; dr= Luis Palmeiro Lo 


pes, Jose Krivz. Wandick Setor 
Fernando Meudes. Arthur Bo 
ges Dias. Arihur Villar € I, 
Benjamin Viveiros. 

Durante q soleunidade. fez-sr 
ouvir a bande do musica da Es-, 
cota de Avisção Militar 





Academia Carioca de. 
Letras 





CADEIRA Dk MÁRIO DE 
ALENCAR 


Na Academia Carioci de [.º- 
tras a cadeira patronímica de! 
Marly de Alencar não chegon, 
ninda a ser preenchida defini- | 
tivumente, 

Criada em julho de 1932, com 
a reforma por que passou vsse 
instituto de letras e cultura. | 
para ella fot escolhido a eseri- | 
ptur J. U, de Mello Soura (Mal-' 
ba Tahan), ale não tomou pes 
se, sendo assim  ennsiderada 
vaga a cadeira. 

le janeiro de 1935 até agor: 
o «cu preenchimento tem sido | 
posto em concurso e upôs duas | 
annullações dos respectivos 
pleitos, velu u sor escolhido, em 
cutubro do ditw anno, o senhor 
Raphael [nheiro, o qual, egual- 
mente, não lendo tomudo posse 
no prazo legal nem nas proro- 
guções concedidas, teve a elet- 
cão annnllada, 

De novo o precochimento de 
cadeira esteve em concurso, até | 
vR de fevereiro ultimo, e se en- 
cerrou com duas imscripções, AS 
dos srs. Horacio Mendes e Jd. 
G, de Lemos Pritto. 

A cleição respecliva deverá 
na 
fórma do regimento da Acade- 
mia. 





Designação de offi- 
ciaes 


Pelo muúnistro da Guerra To- 
ran designadps o major da ca- 
valiarta Alberto Dias dos Sam 
tos. para o cargo de chefe de 
Secção do Estado Maior da 4º 
Região Militar e o 2º tenente 
Gebino Soilet Soares. para ser 
vir no Deposito de Remonta de 
campo Grande 


Que =p pretepecm indicar vom 
candidatas À cueesssão era cá 
então decidir o 
opta do meu 

A futura 


Prompio para O 
garviro 


pamido 


Atreresão será lost 





APRESENTOU SD O CENT 
RAL DE NIvENÃO PANTA 
LEÃO PESSÕA 





Gen, Pantricgo Frssãa 
. A 


O general Pantnlcão Pessoa 
tendo concluido a lNeonea-pro 
meto quo lhe toi conendida na 
gestão do ministro Jnãa Gomes 
em culo Koso «e sebava ba um 
anno. apresentou-se hontem, ao 
ministro ga Guerra ceneral Eu- 
rico Dura. dirigindo-se em Sº- 
guilda no Departamento do Pes: 
sos! do Fxercito. onde, do mes 
mo modo, cumpriu esse dispost- 
tivo regulamentar. 


Fala-se pas rodas múlitares 
que ao antigo chefe da Casa Mi: 
Ntar do preridento da Republica 
e excchefe do Fistado Maior, se- 
ra conferido importante catar 
na alta administração do Ex 
ercilo. devendo. ja no proximo 
desperho, o assumptn ser trata- 
do com o chefe da Nação pelo 
ministro Do voera, 


a miontar uma retii 
so q Ai 


para lá» 
o letra 


pioado 
ieente à 

e tunecionanau 
Peccrnl. por miliuies 
o que rente 
to supor 
ec veistiunrio, 








du 


pois 
311? 
TIA para CSLÂNARIO, 
não tome quiio tal 
cumpme-no 
craque q Istituto qo A csqual 


vt preregue 


as srs. gets Bope 
us Sina envio prestgein 
cucato dos Usimeiros do Prece 
Aredo de Mala 
ga Comissão de 
Usmeiros go A» 
gmmbos pessoas = 
“remento qualificadas é com 

dere= burjuntes qura traum 
ta acsqunpio, entaboleram tes 
cOCIACDES, ID nome dor qt 
ientures dos dols Estados. pata 
acquisicão da empresp a Que sr 
vefero a publicação menu cnada. 
Dando. opvportunamente, 40- 


Ko q 
depio 

tdi dos 
Jess Pops 


empntese | 





| 








Nova sessão extra- 


práinaria do Supre- 
mo Trihunal Miitar 





FOOL CONTO HA HONTEM 
PFLLO PRESIDENTE PEDRO 
DE FRONTIN 
Conti mniPuso, po Supre 
me Trib: Miltiar, oO most 
spo de entrada de proçessos 
Eprour à e pehar esa Córis 
de diretos Milttaro me poriogo 


CESs fortes loramsos 


Ariendoendo 


| exists vattos procissas de “ba 
begs=cárgus do pessoas pnvole 
vicas em crinims previstos e pu- 
pião» pela Let de Seguranca 
Nutipral o presidonie almiren 
te Pedra Fronttm. em daia 
ne tutto pescar 


eunvoçcar 
vorrente: AE 
Sosgo Estra- 
ordlratta para o julgamento da 
aqueties quutresos 

A pus 


para o Gu lã 


12.30 ops. 


[o Ta] 


EITUA 


Psp t . a] 
f teto o Li rotu a 


encia do que o "corria an lisa . és ut 1 
+ - so ba cr Seiva Mulla. ai q me e 
tuto, solicitaram deste, pata A lia data tomoy co 
oporação. o auxilio Sinanceiro à | pensteeçido no ot lido db sê 
ANG PR po os JO 


que se refere o urt. 18. Jetro e. | 


do decreto mn. 22,788 de 1-6-083, | Tesmunal Me: 


| Examinundo q assumpro c não 


) 


podendo mensar-zº ao cumpr- 
mento da le a TO Uimtio quse- 


Euro 0 avo solicitado. dosde 


Fole 


|montlas indispensnveia, 





lhe fossem cCudas se gu 

Postermormicuto, informgdos 
das negociaçõee, cs protiprtaros 
do Estado do Rio de Jane ro so- 
Heitaram. por ntermedio de 
Tustituto que «se Umitoy à em 
caminhar o pediao e obtiverpim 
dos preduetorcs pertambiucanos 
e nláacóanos sus participação 
na trencacção, wu atual, polis 
NÃo parece deve ser ruinoss 
quando a ella vedem para nsso- 
cinr-se productores que inicinal- 
mente, estavam Ga mesma ex 
cluidos. 

A operação não se gitimou, 
anda, apezar das reiteradas so» 
He-tações feits= no Tostituto ga 
Assucar c do Alcool, por não 
querer cste tornar effectivo q 
apoto financeiro previsto em 
les, emquento não estiverem 
perfeitamente nssoguradas £, 
amplas zarantias que reclama. 
na justa defesa do: Interesses 
confiados á sua guarda 

Assim não só ao Institula co 
Assucar er do Alcoo) não cabz 


“Em 


| diapercum 
| EXCrpem 


réni us qusustros da Supremo 
: à ir seientes da re- 
solucão coquella presidencia 


D Ds 


provossas que serão oo 
estos de doiiberação do 'Tribuy 
net. mosa Sessão Esxtraordina- 


ris, sabemos que sumente “ha- 
boas corpus" afeapoam a um te- 
tal superior a ecmeoenta. O que 
spvrosvido des appelações e os 
tos postos em mesa. var ext- 
ir daquela Alta Úórte um tra- 
balho intenso e prolongado que 
certamente. excecderá as horas 
du rxpediente normal 





Pois professores mi- 
lares mandados se 
reenlherem 


miimistra 





a) Craspar Dutra 

cas [unvcões que 
ã nos estabelecimentos 
de enstro desta capital, devendo 


| recolher -se ao Collegio Militar 
| da Ceará os proressores tenen- 


tes cornneis honorarios: Benedi- 
cto Augusto Carvalho dos San- 
tos e Eurico de Figueiredo Sam- 
valo e mator henorarto Julio de 
Mettos Thispina, 


4 


Flores da Cla 


o mm me mm mi mm 


| “VAE HAVER SUCCESSÃO — 
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4 -- NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Março de 1937 


a 
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M EMBAIXADOR ALLEMÃO CHEFIA OS INSURREGTOS 


Grande actividade em Jarama --- Reiniciada a offensiva contra Madrid --- Incursões nas linhas rebeldes --- Oviedo não fol cercada 

-. Inevitavel a quéda de Madrid --- Aggrava- se à situação em Bilbão --- Em busca de ninho de amor nas trincheiras da querra --- Por- 

tal Rubio foi occupada --- Mortos mais de 8 mil rebeldes --- Confirmada a quéda de San Lazaro -- Dois mil e quinhentos mouros para 
Malaga --- Doze mil baixas dos legalistas --- Bombardelos legalistas --- Outras notícias 





PARIS, 2 — (U. P.) — Urgente — o cor- 
respondente em Valencia da “Agence espagne”, 
que conseguira permissão para entrevistar dois 
aviadores allemães recentemente presos pelos go- 
vernamentaes, telegraphou para Paris declarando 
que o general Faupel, embaixador da Allemanha, 
é o actual chefe militar dos insurrectos. 


RUMO A TORRIJOS 


rebeldes haviam sido mortos € 
feridos neste sector nos ultimos 
quinze dias, Disse o mesmo que 
as baixas nas fileiras governis- 
tas eram de um terço ou meta- 
de do referido numero. Calcu- 
ja-se que haja cerca de quinze 
mil rebeldes concentrados neste 
sector, ) 


Confirmada a tomada 
de San Lazaro 


GUUN, 2 — Um communica- 
do official, hontem divulgado. 


— (U, 


Doze mil baixas dos 


Durante a 
GANCEDO NEGOU O 


ESTANCIA LA SORPRESA, 2 
(U. P.) — Durante a reconstrucção 


do fracassos experimentados 
pelos governistas n& frente de 
Oviedo augmentou notavelmen= 
te o mal estar em Blibão, não 
ignorando nenhum miliciano 
que áquella offensiva custou 12 
ia baixas nos legalistas, — (U. 


Um hungaro fuzilado 






De ER 
Reconstituição 





CRIME 


com o peão para que continuasse a 
reconstrucção, mas o mesmo repel- 


relativamente ás operações de Albacete tas f E tões. À autori- 
MADRID, 2 — (U. P.) — Urgente -- Cons- | Esse mente das Asturias, |. MAD AC  go do sequestro e do assassínio do me- | liu todas as suggestões. Às 





dades pediram-lhe então que indi- 
casse com a mão o trajecto, ao que 
o neão respondeu: “Não quero se 


nino Eugenio Pereyra lraola, o peão 
Gancedo negou ser o autor do crime. 
Transferido da cella que occupa- 


“No sector de Ovicdo, confir- 
ma-se a tomada do velho bair= 
ro de San Lazaro, bem como 
de varios predios nas jmmedia- 


jour] mforma que, ha dias, foi 
fuzilado em Albacete um com- 
batente de nacionalidade hbun- 
gara chefe de uma columna das 






ta de fontes fidedignas que as forças governa- 
mentaes hespanholas acabam de transpor o rio 


jo, à a Cove do convento das “ Adora- | milicias governistas, mocusudo 
ip nós fa. | rs O onidonces durante o | Be se ter npoderado de impor- | va na cadeia de Mar del Plata para |, guir esta historia !” 
zendo pressão contra as posições dos nacionalis- | df rt. Porem. qáucilo de ar- | tante quantia destinada ao Dc) no ara S EA aa ECA 
- —< .. EUA iz gamento do soldo dos milicianos | a Estancia a Sorpresa”, o peão s autoridades resolveram sus- 
osições recentemente euruquis- a ; 5 p 9 
tas, em direcção de Torrijos. posições, recentemente, eiue. | que comandava. (U. E) 


pender a diligencia e Gancedo foi 
reconduzido á sua cella. 


começou, chorando, a effectuar o 
supposto trajecto, que de accordo 


(Conclue na 14º pag.) 


ro, estão sendo munntidas e for- 
tificadas as posições ocuupadas 
nos ultimos dias. 















Vicianos governamentaes, assim 
como muilos inlugrantes da 





pa 


Intensa actividade em 






















E 1 = . “ - . . . 
Jarama Brigada Internacional. OO | oba quatro” soldados, . 06 atente de invenção |com a sua anterior confissão, teria O professor Florencio Ameghi- 
ARGANDA, 2 — A actividade | ções publicas de protesto, s | qunes referem a desmoralizição ? - 7 ' . “ 
a ARGANDA 2 a mus | fe seslizam em Sentandar: por | que “oe no acampamento ini- n. 20..908 «galizado no dia do crime. no, conhecido psychiatra e titular da 


intensa nos sectores do Jaran- | motivo da chegada de nume- migo.” — (U, PS De repente, porém, ) peão er- cathedra de psychiatria e neurolo- 


da. As novas fortificações fei- | rosos fugitivos das frentes de “ a A Momsen & Harris, Agente Of 
7d . Site fiel qd Proypriodad Judus . 6 . » 
tas diariamente SHO indícios batalha das Asturias, Forte tensão nos meio PAT. oa A DEAOA *"auA gueu-se dizendo: é Querem que con- gia da faculdade de Buenos Aires, 
certos da proxima operação. o As tropas nacionalistas avan- le alistas de Madrid mo To E8S, mosta viado, enem é “ = , 
tiro dos insurreetos - diminuiu | caram até à aldeia de Portal Ê À lrionis de vromuver o empre: | tinue esta farça ? Querem me fazer declarou: “O peão Gancedo e um 


FRENTE DE MADRID. 
Continuam & passar-se para as 
filefras nacionalistas numerosos 
soldados governameniaes. OS 
quaes noticlam que reina forte 
tersão nos rirculos legalistas de 
Madrid, devido ás divergencias 
doulrinarias. e tambem aos dis- 
sigilos acerca da aeção militar 
para a defesa da capital. — «U, 
P.). 


Serão chamados todos 


eo ado sApertelconmento cm ee 
reintivos q pren-quédna". Pr- 
vitoctado pela valente quatro 


continuar esta novela ? Eu não levei 
menejenada, de pre sriedado du . ' 
trio, ie mnto, ot tirent rio inenhum menino !”. me obedece simplesmente a uma re- 
nm, d e estaboleciui e) Faces Dora - E R 
| Os quizes e a policia instaram acção repentina”. 


Telentold Way, peetehportl 
Pi A A e e O A e a) 


GOVERNO PEDE NOVA PROROGA- |O Governador de Minas Não Vétou 
(ÃO DO ESTADO DE GUERRA | Nenhum Candidato à Successão 


de intensidade e de efficacia na 
estrada de Valencia e na pon- 
te mezallica de Arganda. Esta 
ultima pode, actualmente, ser 
utilizada pura us necessidades 
co defesa da capital, — (H.1 


Reiniciada a marcha 


contra Madrid 


ALMEHBIA, 2 — As forças BO- 
vernamentaes reiniciaram à 
marcha para a frente em todos 


tubio, occupando-a. Os deteu- 
sores desta posição dispunham 
de numerosas forças, as quaes 
não puderam resistir AO fugo 
das metralhadoras uncionsiis- 
tas, vendo-se obrigadas à bater 
em retirada, 


4 frente de Oviedo, em tola 
a sua extensao, acha--e coberta 
de cadaveres de soldados gos 
vernistas, Os quaes »e recusA= 
ram à vledecer as ordens do 
Estado Maior durante o ultimo 


individuo normal. À negação do cri- 







os sectures de Mulril, Foi or- : bs 
: ataque, sendo impiedosamente 
gunizada uma ala esquerda NA | marralhados. O inimigo sofíreu os homens para a luta ; / | ; 
frente de Granada, então pesadas baixas — cento FRENTE D RID. 2 — (Conclusão da 1º pag.) ração, assim «e expressou seu (Conclusão da 1* pag.) todos muttcas Bottso mus Uia AS 
tas republicanos dio à. E e quarenta mortos e centenas E Tra teres rál nas du turco duuuelo apre presidente; “Alê à presente ua- Não sabemos se u sr. Getulio | ipehnando em invor de ne 
pressão de tentar uma serie de | de feridos — perdendo ainda Reuniu-se, em sessão extraordi-| cigente foi exactamente a de| ta, pela Procuradoria junto & Vargas subiu para Poços de Enio 
| pequenas offensivas quest sl- | crando copia de material de naria. a Junia de Defesa da C&-| não ter recorrido áquelia me| este Tribunal, foram offerecidas nina. 
N multuneas No conjunto da fren- guerra pital, O secretario da referida | gida. tá denuncias. 5 das quacs em dus, como Zarathrecosta escniou B E 
te, primeiramente para não dar | * caguou em Madrid pessima Junta. sr. Carrillo, eoptou de-| “ ao que niguem objectou: relação à insurreição deflagva- | & montanha, conduzindo a sua | DFEVES declarações do 
qualquer repouso BO adversario | impressão, & nomeação do no cisões a respeito do mumento) — por jsso mesmo O sr, Was: | da nEaã capito) Em Sr DEMO à dpula 6 sua serpéliio. r. Pach de Olivei 
e em seguida com o vbjeetivo | vo embaixador dos Soviets, Hai- | presente, ficando decidido, VOt| pington Luis fot á Glaria... vembro de 195. cujo proceso! as ao contrario do heroe sr. Facheco de Uliveira 
de reduzir as comunicações | vis, que já chegou & Paris. O | unanimidade de votos, que set o Adalberto Corréa fez] COMuSe-se de 45 volumes € 88) | minnÊ : D » da Bahl "UI - 
? i ibelecer q j sr. Ada lemê fercut ; “há Idente não e regresso da Bahia, encui 
das nacionalistas e estubelecer | novo representante russa conte= | chamem obrigatoriamente ás fi- novos ataques ao ministro qa demais re eres es A varios DF'- nietszchiano, o presiden nã tra-se nesta capital o seundor 
ne a irei gaia ideal | renciou com O seu antecessor, | leiras todos os nomens entre OS| Fusiiça, ouvindo-se protestos de nd que ese espetos no fala utravés de parabolas. Diz | Pacheco de Oliveira, O illustie 
16% Emindhady c H as tir. ' , aumento , sy - . ii 
airigida de norte o qual lhe declarou que na Hage | dezoito à OS quarena e cinco | isgos or lados contra as aceusa- | do no Estado do Ria Grande pro claramente o que pensa, sen representante buhiuio hontem, 


tts governistas tem mostrado 
magnífico enthuslasmo Na luta 
mas defroniam um adversario 


annos de idade, alim de que 


panha nada poderá tentar, de 
vollaborem ne defesa da cidade 


“ cões do representante nogran- 
ver que o govemo de Valencia p E 


dense, 


compúreceu ao Monroe, senuv 


subterfugios. 
assediado pelos jornalistus, O 


Norte, tambem em novembro de 
1945. Encontram-se em anda- 





i tirar- ara a Catalu- 0 não Age PR ua T 4 AT Alludindo à questão das candi- ; RÃ 
que sabe combater, — Francis- aj Pê: Nida AR ce da GibUAe a pia inte e e esco ambienic de axtiação: 0] mento na Secretaria do Tribu= | que e o calasot LE Pacheco de Oliveira não quis, 
co Ocana — Enviado especial da ' cão perigosa em que se ancon- p : d g “| sr. Octavio Mangabeira con|nal e na Procurado-ia, obser- aturas presidencias. declarou. | porém, fazer declarações, pult- 
Avencia Havas e E resémici DA Ds ri na reclaguar-| cquiy o seu discurso. DMA a ordem chinpslogica da | por exemplo, o chefe do Bxecuti- | Lena, Ihese aptas qu a seu 
0 ões ld O or reco | Cao O PD O RÉ Pedro Aleixo | respectiva entrada, “mais 227 | vo federal: Estado ficou em absoluta Lrun- 
| perações ao sui do aba og e ções. — (U. Po. ala o sr. Fedro AleIXO | processos, assim discriminado ; Ilidad biente esse sobre- 
) ordens de Mos.ou para que se : | Ds, m riminados, “Naturalmente, tenho que me quillidade, umbiente esse sobre 
| Tejo dirija immediatamente para & Preso por ter roubado O sr. Pedro Aleixo falou em|de accório com a sua prore- im d e maneira favoravel «o rytitimo do 
: Esse J "| Hespanha, ainda não o fes. — 0-6 «eguida, respondendo brilhante- dencia: Mistricto Foderal, 29: esforçar afim de ver se as for- | gesenvolvimento das suas acu- 
| ARAMILES, : — O exercito | qt. P... joias mente ao deputado bahianc. O no ae mta 3: | cas politicas muis prestigiosas | vidades constructoras 
repubticano, flel à sua táctica, nã » = ? Defendeu o acto do governo e). inos Gerges, 1; Goxaz, 1: Mat- | que apolam meu governo accor- E sobre a situação politica? 
ta sgrios dios desenvolve uma Ameaça a navegação ! MADRID. 2 — A policia preu-| mostrou que a prorogação de) to Grosso, 2: Amazonas. f: Pa- a E h çé a ico | — lndagamoas, : 
Cerio de operucões Incaes ao sul IR | deu Luis Garcia de la Vega, &c- | estado de guerra é necessaria) Fã. 1º: Maranhão, 2%: Pinuhy, | dm Ma escolha de um Unico | nda posso dizer, respon- 
da Tejo. seguindo uma linha maritima cusudo de se haver apoderado | mora a ultimação do julgamen- 1: Ceará, 5; Rio Grande do candidato forte. Mas devo dizer. | geu-nos O sr Pacheco dó Ol- 


Puralleia ao rio que, de Toledo, | MARSELHA, 2 — Nebocado- ilegalmente de um grande nu- | to doe implicados no movimentos Tania. O? Parahsha, 4: Per-| para ser franco, que preferiria | veira. Se aqui nada se sabe de 






























se dirise para Talavera del! jos e asruplanos foram uncar- mero de joias em ttgu é Hespu- | ns : : -=| nambuco. 15: Alagõas. 1: Ser- q A 
. s > E y xtremista de novembro qe : e v Is. E ositivo, como poderi na 
tejo, regudos de lucalizarem minas | nha, Os livros de penhores def gua. glpe, 1: Bala, 10: Espirito San- que houvesse dois. Temos um Enio, Dei o ad Rg 


boa lei eleitolal e, se a possui- 
mos, porque não experimental-a 
nesta opportunidade ? E" o exer- 


to. º. São Paulo. 47; Paraná, 
17: Santa Catharina, 6 e Rio 
Grande do Sul, 8”, 


Pouco a pouco as posições 
estrategicas mudaram de mãvs 
e. hoje, se acham em poder dos 


fluctuantes hespanholas, que Garcia demonstram que o total 


à | o: e a metoria declarou 
conetituem séria umeaça à NA- | dus jotas por elle recebidas nas O leader d ! 


quo o governo vão está ultra- 
tando, amaçando ou Infurian- 


| peito dos acontecimentos pol= 
tícos que se verilicam va me- 


vegação, ao largo da costa hes- | ultimas semanas sobc a cento é tropole? 






























milicianos. Toledo, particuear- » Me ; onde | tuncoenta mil pesetas ANO Destarte, sem embargo do ] 
mente, estê Prata pele po- pesa o lcaram grande- Garcia será tao tido a jui- do ninguem. Está apenas cum-| esforço cxauétivo do Tribuna). | eleio da democracia que fortale- Os srs. da imprensa é que de- 
sição das tropas governistas. | mente dammnificados devido a | gamento e o juiz especial este pringo o seu dever e confia nol ha 22 processos que ainda |ceo regime”. vem estar vm condições de me 


(H) julgamento sereno dn Nação. aguardan) as respectivas genun- transmittirem nuvidades,., 


des terem coliídido com minas, O | investigando as entradas e arre- Assim falou o presidente Ge- - 

: ã : c iro oi = clas. Accrescr mais que nen- E . 

Valencia preoccupada capitão (de om prirenio Po pad pas aa O sr. Arthur Bernardes hum delles foi ainda julgado. ne Ns E diriamos para- Chega hoje o sr. Cle- 
É ENA ips , A = pe e Seria, pois, grave risco para a | Puraseando etzche, . . 
com a substituição de |so porto de Sette, hoje, dede” | polícia, (U. Ped. faz demagogia cequrança nacional e * funcelo- 5 Srs mente Marianni 


rou que. ão largo de Barcelo- 
na, por poucos centimetros não 
deu de encontro com uma mina 
fluctuante, Acredita-se que mais 
de cem minas estavam ancora- 


namenta da propria justiça o 
restabelecerem-se ns gqurantias 
constitucionaes, suspensas pela 
estado de commoção intestinal 
equiparado ao de guerra 


Dois mil g quinhentos O sr. Arthur Bernardes fez 


sr. Caballero tambem um discurso para dizer 
mouros para Malaga 


VALLADOLID, 2 — Noticia- 
se que está preoccupando seria- 
mente os meios olficiaes em V&- 


O sr. Clemente Murinnni, lea- 
der da bancada bahiava na Ca- 
mara Federal é esperuda Mult 
no Rio, pelo “Cap. Norte”. 


Podemos assegurar que o sr. 
Benedicto Valladares não vetou 
a candidatura dosr. Oswaldo 


que a mensagem do governo 
não pede a prorogação do estado 


s off ; o de Barcelona, € GIBRALTAL, 2 — Dois mil e| de “tio. medida solicitada por , 

A sacia E aa ss ti deilas tenham sido pd OUIOS dese mbar- | todos os governos. Accentúa que Ea ps pn a se nova e 4 presidencia da Repu- Em 8) Paulo o:sr. Sah 
“O | jaram hontem em Malaga, pro- H E cur: riotico do | blica, » k - 

Conselho de Ministros. postas em Hherdade pelas tem veulentes de Ceuta, e sós eo o estado de guerra & que o 89" | podor Legislativo, solicitarisy & 


O governador minetro não jm- 
pugnou esse ou qualquer outro 


verno recorre, é uma medida ex- 
tremamente rigorosa, 
Deciarou aínda que o actua) 


Embóra s€ E “como: GEli- pestades recentes, — (U. PS 


, aio Correia 
nitivo que o substituto do sr. Inactivos pelo mão p 


necessaria aulorização para pro- 


centraram em Motril, aim qe 
tril, aim rogar, por mais noventa Gias, 


tomar parte na ofíensiva que 


À ! o ONE pa ereta ito si S. PAULO, 2 — Ghes oje 
dao cu À ii [o Ent tempo ri destencada contra Almeria. | estado de guerra é caricato. n. asa. Cao Mimi ds iii pais smp a vasta cupital q deputado ipa 
noticia er será dada & publici- 7 E MON Rito O sr. Demetrio Xavier apar- | anno findo, Rio de Janeiro, em e que não está cogitando Agora | pata Correia, huspedundu-se no 
dade sem que se saiba se O MADRID, 2 — O Ministerio Kuzilados em Madrid teia para recordar que o gover- | 27 de fevereiro de 1937. — (a.) do problema successorio. Esplanada Hotel. O parlamen- 


no do st Arthur Bernardes de- ... 


correu sob permanente estade 
de sitio. O ex-presidente res- 
ponde dizendo que necessitou 
cia medida para combater a re- 
volução de 1924, 

Passa depois o chefe mineiro 
a defender o povo do interior 
do paiz. 'Traçou sobre o assum- 


de Marinha e do Ar fez divul- 
gur hoje o seguinte communi- 
cado: 

“ Hontem, em consequencia ão 
mau tempo, a nossa aviação 
permaneceu jnactiva. Por golpes 
que carecem de importancia, 
segundo uma phrase do wgene- 
ral Miaja, as tropas legalistas 


Getulio Vargas”, 
O OFFICIO DO TRIBUNAL DE 
SEGURANÇA 
Acompanhou a mensagem do 
chefo do Poder Esxccutivo Juma 
copla do seguinte officio reser- 
vado: 
“dustiça Especial — Tribunal 
de Segurança Nacional — Se- 


tar carioca regressurá no Mo 
amanhã. — (A. 8.) 
























substituto será bem acolhido, 
não sã entre os componentes da 
Frente Popular, como tambem 
zo estrangeiro, ticuarmente 
ua Inglaterra. (U. P.). 


Incursões nas linhas 


rebeldes 


VALLADOLID, 2 — De ao 
cordo cum uma informação da 
vadio local, diversos miliciinos, 
que desertam diariamente dás 
tileirus governistas, passando-se 
pera as posições uacionalitas, 
contirmam que foram fuzilados 
em Madrid, nos ultimos dias, 


O sr. Oswaldo Aranha decla- 
rou hontem que não é candida- 
to do P. R. P. à presidencia da 
Republica, não tendo o menor 
fundamento as noticias publica- 
das sobre o assumpto. 


Conferenciaram os srs. 
Medeiros Netto e Jura- 
cy Magalhães 


conseguiram hontem um pe- | varios officises secusados coma | Pto um quadro sinistro, fazendo | cretaria — Rio de Janeiro, |). | O nosso embaixador em Was- | | BAHIA, 2? — O governador 
Aria liso a Pote queno avanço na rectaguarda | responsaveis pelus grandes per- | demogogia. elle que mandou de- ii Em 2H «de fevereiro de | hington adeantou que regressará Jurics Magalhães renssumia O 
: Frente Ge| à« Parque de Oeste. Nas de-| gas que às lorças legalistas tem | Eolar O ex-senador Irineu Ma: | conhor 108 — RESERVADO .. É — | governo logo depois da sua 
batalha — Durante a noite na mais frentes do centro, 'o dia | soffrido na frente da capital, | chado como: demagogo Senhor Ministro — Em respos- Bo seu posto logo que o presi- | élgada a esta capital. Em se= 
sada, as tropas tepubicanas o decorreu em tranquilidade. Na | epecialmente no sector de Ja! O sr. Arthur Bernardes toi ta no aviso de n. 33, de hentem | dente da Republica desça de | kuidu O governador teve demu- 
sn Airis ritos DOSGÕES rindo da pç e rama, múlto apartendo pelos .sré. De: Po dan ho a honea de in- | Poços de Culdus. Mada E Soy com + senador 
A , E nuje, voltou-se à comba s Ê O Tá E E , v. ex, que, até a prê- . Medriros Netto, que pouco de 
: y ríreu | qi E 7 sos ias ultimos dias, milicianos & | metrio Xavier e Salgado Filho. | sente My e ) Baia q 
importantes. O inimigo nas | Cidade Universitaria. — (U. P.) | populures de Madrid renuvaram | A MENSAGEM DO ANO o O ne fc tes huvia chegido da sun fas 


junta a este Tribuna”, forum 
offerecidas |5 denuncias, 5 das 
quaes em relação À insurrelcA 
faflagrada nesta 


Nos circulos políticos, tem 51- 
do muito commentado o discurso 
proferido em Caxias pelo genera! 


senda. — (4, Bj 


com sanha feroz o revistameu- 
to docs domicilios particulres nuo 
em busc de documento compro- 


Mortos mais de 8 mil 


rebeldes 


O presidente Getulio Vargas 
enviou henfem à Camara a se- 
guinte mensagem: 


Visitas recebidas pelo 


rebeldes passam-se para nossas - capital, em 
: JUN OS LEGALISTAS metiedores, mas de valores, com Senhores Membros do Poder 97 de novembro de 1935, Fiores da Cunha. Nessa or : be 
Minhas, (4): SR UA o proposito de se apoderareiu | legislativo — Não cessuram at procêrso compêc-se de 46 Pe ração governador paulista 


EM MORATA DE TAJUNA, 2 — 


O general commandante do o governador gaucho descerrou 


actividades subversivas da or- certos aspectos dos bastid 
astidores 


ULviedo não foi cercada dos mesmos, não ligando impor- mes e as demais referantec a S. PAULO, 2 — Em visita de 


VALLADOLID, 2 — O general | quartel general da Divisão B | tancia és photographias escapu- dem social. Diligencias da po- | varios processor que dizem res cumprimentos ao gove o 
Arunde desmente de modo c&-| declarou à United Press que | larios e estampas religiosas que to pre praia gene ul- | peito ao movimento subversi- | *M que 5e processam, as das | Cardoso de Meiló vaio sena E 
tegorico que os governistas te- caleulava que mais de oito mil | encontravam. — (OU. P.). bia ii po a cenuias er- | vo frrompido no Estado do Rin | marches" successorias. Entre as | hontem, no Palacio dus Campus 


ape- Grande do Norte. tambem em 
novembro de 1945. — Encon- 
tram-se em andamento ne. Se- 
eretaria do Tribunal e ne Fro- 
curadoria, observada a ordem 


nham cercado Oviedo, decla- Elvses, o general 
rando que o Quartel de Pelayos 
continua sob o dominio nacio- 


nalista, fazendo-se normeaimen- 


declarações do general Góes 'alúl- 
telro, inspector do 4 (Grupo te 
legines Militares, que se acha 


neste capital ha alguns dias. 


Flores, 
uma foi particularmente exami- 
nada: aquella em que elle foca- 


nas pelos seus expedientes so- 
preptícios de propaganda, se- 
não tamisem pela pertinacia de 


ceus propositos criminosos. 


INEVITAVEL A QUEDA DE MADRID 


' Alas 
Sevdlne, 1: Bahia, 1h, 


bd o - 
seguintes informes: completa. interrompida por lgeiro fogo sobre o seclor de Jara- | indas as «vas solicitações: e, in= | sõas. 1: terlores. — Confere com o ori- | Dudciam que o sr Levi Curnel- 


te us communicações ta ê VALLADOLIMD, 2? — (O. P)-— O problema do abastecimento (+ Governo continua vigilan- chronnlogica da respectiva en- lisa alguns candidatos, achando Psp ir * . 
Gallícia, bem como continua em Madrid se tornou tão angustiante que foram instituídas co- | te no combate Ro extremismo, | trada, mats 227 processos, as | mm amam hit MEO 2 — Em compa- 
transito da estrada de aos zinhas economicas, servindo refeições por pouco preço, mas sem exercendo q estudo de suerra sim discriminados, de secórdo|tero a v. e ima ra o do do senador Alcuntura Mas 
plero, que o logar mais ataca pão, porque é raro actualmente o seu uso. Os milicianos de Ma- dentro de sou conceito jurídico |com a sua procedentia: Distrie | de elevais. esti Rn viado e do sr Leonidio IHlhel= 
pelos governistas. (U. P.)- árid começam a impacientar-se com o problema de sua saida da e não permittindo excessos que |cto Federal. 27, Estado du Rio | consideração, 0. rt ado Ee vid id a 
Portal Rubio foi capital, antes da quéda em poder dos nacionalistas. porquanto se Greice seu objectivo. que é jde Janeiro, 5: Minas fierges, 1: | do Tribunul de Pra dade o Estedo, e RO. RONVETICNE (dO 
4 lhes fôr interceptada à estrada de Aragão, elles terão as com- er de nossas Etilhor oria Goxaz, |: Malto CGrnoeso, jciona) (roi k q de o piposnada fr Nelto a de Mello 
foi occunada nisso À cortadas no momento da quéda, que acreditam inevi- ne pesa doses O gra hs E Aperta tas ara Ro. — Aa, es. o sr. dr Carneiro. alado a MA varas Leite 
SEVILHA, 2 — A “Union Ras vel. 2 pá funcclenanda, estriado adii Ro ps iria q se Ma gameimnon Magalhães, DI. q- EESC 
Gio Sevilla” divulgou hoje os Na frente de Madrid. reinou hontem tranquilidade quasi | Governo, nue Pam tenáido a Lda ds E Duca E nistro da Justica e Nesosios In= | Telegrammas de S, Paulo ane 
“AUS sectores nacionalistas | ma, com o qual pretenderam os governistas Impedir à passigem | formando sore o andamento ! Espírito Santo. %: São Puy if ulmal, — Visto: taeslematura | 0» de regrerso de Poco de C 
da frente de Madrid Gonna de homens e material de guerra, que se realizava naquelie sertor, | cor processos submeitidos o Paran a Po fa PRA lj om Gabinete, dns, Ne tb da 
E se apresentar numerosos m!- | sem conseguir, entretanto os seus objectivos, pulo julzo dossa egresia corpo- '» Nio Grande do Sul, 6, — Rei- Medeiros”. dd -— tar M eus, Paulo com o governador 


- Ptardosy de Melo Netto, 
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JÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 3 de Março de 1937 








NOTICIARIO 


5 


ADRID, 2 — Urgente — O Sr. Alvarez del Vayo, em Discurso Hontem 
Pronunciado, Declarou Que a Politica de Pacifísmo Constitue Um 
Maliogro Desde Julho de 1936, Quando Duas Nações Fascistas, Sem 
Declaração de Guerra, Encetaram Uma Guerra Contra a Hespanha. 
Acrescenta o Sr. Del Vayo Que o Chefe do Governo Italiano Sr. Benito 
Mussolini Enviou Sessenta Míl Soldados Italianos a Combater em 


Terras da Hespanha. (United Press). — mm ma ma ma ma 
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RVENÇÃO NO CONFLICTO HESPANHOL 





O GOVERNO PORTUGUEZ DEMONSTROU, MAIS UMA VEZ, A SUA PERFEITA SOLIDARIEDADE A” INGLATERRA 
| 


LISBOA, 2? — A altitude de Portugal em rvelavão 
ao caso hespanhol continua provocando os mais dilfe- 
rentes commentarios e inte ressando as opiuives publi- 
cas dus grandes potencias enropéas, 

Todos os matutinos lishgetas dedicam. hoje. im- 
portante espaco uos commentarios onthusinstas e sin- 
ceros relativamente às declaravões dignas feitas nelo 
conhecido polemista e eseriptor portugnez sr Anto- 
nio Perro aos representantes e correspondentes idas 
grandes diarios internacionaes, Antonio Perro póde 
ser hoje considerado como um dos expoentes maximos 
do nacionalismo e do “Secnlo Ve do “Diario de Noti- 
eins" são dinriamente reproduzidas na integra 
grandes jornaes francezes e lomilrinos, 

Respondendo a uma pergunta directa sobre as 
verdadeiras razões e motivos que provocam a attitu- 
de de Portugal, depois das precedentos veservas. na 
Comissão Internacional de Controle e Neutralida- 
de de londres. 


Has 


O brilhante polemista portuguez lembrou antes de 
mais nada opportuúnaumento uma nata ofliciosa distri- 
buida pola presidencia da Conselho, recusando a wl- 
mittigios agentes Wternavio nãos. delegados om rop tesen 
tantes do Comitê de Londres, encarregados de fisca- 
lyar o tevritorio marional, não aehando digno para e 
pais vossa attitude passiva e humilhante: que sutisfazia 
certas interesses secretos de outro grande potencia 
oriental. A Republica portugueza alada de sempre 
do friperio britannieo. não podir doixar de qeeitnr à 
proposta do governo de Londres de admitir nr con- 
trole territorial das Prontoiras por 
oflicios superiores da marinha de guerra britannica. 

a) Armindo Monteiro, ex-ministro das Nela- 
nões lixteriores. e actualmente embaixador de Portu- 
gal em Lomlros, aceitor satisfeito, em nome de sex go- 
veno essy opportunidade de demonstrar ds grandes pos 
tencias infermaciondes e sobretudo à opinião pulliva 
curopén, a maneira com a qual as antoridades portu- 
guozas eumpricmm as lois relativas À não intervenção 
no conllicto da Hoespanha e velavam pela sua execução 
legalmente suivera. 

O vovermo do demonstrou modo, 
mais uma vez o bom entemlimento que confina Ji- 

“gundo feliamente a Ropublica Portugueza a Upi-liroe 
tah. 

SOBERANIA E DIGNIDADE NACIONAL DE 

PORTUGAL 


O governo de Lishoa. ua prexos de sem chefe si 
premo. o st. Qliveiva Sula- cur esereee o “Digrio de 
Notivias" commentando as orgulhosas declaravões do 
sr. Antonio Ferro, sem abdicar dos seus direitos e da 
sua soberania, demonstrou o espirito de conciliavio 
tão uecessuria neste momento, em que Os perigos do 
uma nova conflagranito enropéa ameaçam constantes 
mente u tranquilidade mundial, fornecendo ao mun- 
do uma prova do seu alto se ntimento de digoidade na- 
cional e da sum rigovosa prudencia diplomática. 

O “Diario de Lisboa” enaltecendo as caractoristi- 
cas patrioficas do se. Antonio Perro, lemder nacicma- 
lista de Portugal de hoje. escrevo; “Para contusão de- 
finvtiva de todos os mãos portugnezes, convém esela- 
rever os seguintes pontos: 1º — a proposta relativa à 
vigua cm territorio nacional, de observadores britan- 
nicos, foi espontuneantente feita pelo governo de Lis- 
boa; 2" — em harmonia comia sua nenhuma especie de 
fiseulização vexatoria; 3º — é necessario salientar que 
os alliviaes superiores da marinha britanniva e as au- 
toridades alfandegarias inglezas serão enviadas a Por- 


lusu-hespanholas 


ST". 


Lishog desse 


tugel pelo governo de Londres e não pela Comissão 
Internacional de Controle e de Neutralidade 

lisses arontes do sgovermo brilynnico são nóros 
observadores. enjo papel se limita a vero que so passa 
no tocante a vossa obriencão de não Iimervic, aligr- 
eta ou indirectamente na espanha, comntntentlio as 


suas observanhes ao governo britannico. 
DIFFERENÇAS NECESSARIAS 


O Diario de Noticias” publicando a entrevista do 
Antonio Perro, demopstige sobejamente que no que 
se rofere à Fiscalização excretda pelo Comité de Lon- 
dres pura assegurar o entapeimento dus dispustedies ele 
nentralidade absoluta, o governo portuguez não esti 
sulbmettido a esse controle qiilitaro pela simples va- 
ato de que Portugal não tem nada que ver com q Cu 
mite Internacional de Neutealidade qem utdens q po 
eeber, nem disposições a executar e nem satisfações q 
fornecer, 

A diferenca importantíssima que existe entre 
Portugal. a Franca ea Inglaterra, a esse respeito é que 
“o passo que no territorio franivezo pas tegilos ipime- 
diatas da fronteira franco-hespanhala dos Pyrinone é 
no proprio Gibraltar existem agentes de varias muco 
nalidades. noniendas prelo Comité de Londres, collabo- 
rando com as antoridados Dbritamnicas e francesas é 
exercendo mma Fiscalização autiva, no territorio por- 
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Desde 0 Chapéo 
20 Calçado | 


o cavalheiro encontra- | 


| 
| 


inguez ao longo do todas as Fronteiras do paiz, O go- 
verno de Lisboa aceitou, pala demonstrar a sua leal- 
dades apenas méros alservadoros. todos officiaes das 
foreas britanuicas. que deverão limitar-se a observar o 
que esta acontecera relytivamonte go transporte de 
nitertal bellico e ao transito eventual de voluntarios 
puva a espanha. 


ACCORDO ENTRE CAVALHEIROS 
Uma phrase carmetoristica imeloza reproduz a si- 
inacão elfertva de Portugal dente dos reprosentan- 
tescdiplommuless jntergacionmos do Comité de Londroee: 
tenta-se de mm Agreoment's” entre O 
LONGA vo governo de Londres, Em ult- 
ma analyse isso sientiica <cimnlesmento ne a vover- 


“wontlemen 
puetipenteo 
no beitunnico tomem q sem egrro abservar como o sen 
allindo de sompres Porrmmeal. enmpre com as suas obri- 
dacões de nãc-intervencão.  Demonstrando as inten- 
cães coneilinorias o coyerme de Lisboa consentin que 
o numero de observadores brtannicos em territorio 
portuguez não seja inferior ao munern de fiseges effo- 
etivos en território rancor 

Toda a imprensa poctueneza aprecia e elogia sine 
corumente a attitude digna do governo nornieuez, ten- 
do as palavras do sr. Antonio Ferra provocado. enmo 
«empre. na opinião publica desta capital e de todo o 
pais, a melhor e a A. 
BR. 
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e <> | as Da VD a a 2 O e A e 2 e 








PELA SOBERANIA E DIGNIDADE ne PORTUGAL 


CUMPRINDO AS LEIS RELATIVAS A NÃO INTE 
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: om 2:000 
ra todos os artigos | | ; $000 de 
para seu uso. à preços | À ENTREGA DAS CREDENCIAES DO EMBAIXADOR ROBERTO CAN. | entrada e 
Rai TALUPO — O DISCURSO DO GENERAL FRANCO | PRESTAÇÕES MEN. 
à ; ' A 
ealmente SALAMANCA, 2 — Toda a, Sobre os soldados, as bandei- querem transiormar  nutxia | SAES DE 1958064 
B es Populuçio artium à Praça Ma-i ras, às pedras vencraveis Qu Ve-| giándo e generosa democracia E R 
aratissimos vor e às ruis circumvisinhas | bia praça, brilha um sol radio-| mucionai, na qual a liberdade qe V.S. teraa posse imi- 
, | vam qo dosistir à cerimonia as so. Uma dus bandas de musica.' Cuda um é garantida pelos pru-| mediata da CASA 
die N entregó do credenciacs do en:-| faz ouytr os accórdes de cSom-| cipiis au hicturchia Não tenho PROPRIA 
durante a QUINZENA | puixador da Lala junio ao go=, bry-ct-Meuseo e em seguda,. necessidade de trizar & exceligri 
, A | verno do general Franco sr, Ro-! por voltu de 11 horas e meu | Cir Qu compreensão, pela italia, re. 
dos PREÇOS de RE | berio Cantulupo. um carro atravessa a artuda Ga larotu que agora cabe a glo- A EMPRESA CONS 
CLAME da | Central sob vibrantes acclaina-: rus Hespeiha, para garuntial - TRUCTORA DO LAR, 
| Pelas juntilas e nas VILHCS cuca populares, É o automovel: da sua paz tnturtia é untenção na ILHA DO GOVER.- 
| qa das Cusus de culminercio techa-! ag genera! Frunco ludesdo quote qro cesar lvoatimo no mundo, | NADOR e 
| A Uus Viam-se grande quantidade quas secções de Spalis e pois) Luta a compreensão da pa: que | + offerece-lhe 
| »! de photograpitas do cheie Gui guarda pessoal do generais a ltaliu tem, representa a posi-| esta grande opportu- 
| > novo Estudo espanhol e du st. sm o natural do me - em! : dei 
imo. RS do meu paiz em! nidade. no mais lind 
tod = Mussoliu, No centro da cidade, Luso depuis tora q va du cv qu Hesuuntia nacionalista E inda lo indo 
| em todas as à CICULAÇãO lUÍ suspelsu às des, pio Cantalupo e sem! JO C preciso assegurar ao sus, recanto da bahia de 
27 SECÇÕES pus ae Fera Vega e demora inicia-se no salão da, SU SUvemo a eemuiPAçãO dus Guanabara, a 40 mi- 
sede H mici; ado, au PNR RA aj F 14! Feluúdes ja excellentes, entre U : 
, t y Copied ad muntcipaliiado 4 cerimonia º Pibetra . a x 
artigos de devia MiivotudEe a Serio, pesto dus pio elces U) na Gois paises. reiações Dasengas! PE do centro da ci 
é, É, prágos Ra e peu aa mera! Franco occupa O seu 10! HA aintande Comimtim, O mec) dade, com 16 barcas 
: AN py S | gar no estrado, erreado qos 5. e Mmiior desejo v Ver elicantitita | diarias, linhas de om- 
: | principal viam-se duas ininter | S8F VA fue das us relaçors ttalo-hespanho é DES e 
de custo. sas bandeiras da Hespanha e ua ' Núaes Mis, Queipo de Livnd) O a muco mais glo-|  Nibus, agua, luz e rêde 
a iv ani | € Cabanellas assim como de pura uma phase Is 8 , 
ada é vt ) liulia. cercudas dos estandartes! 4 utoridados civis e! Flosa, ma quai elos pelticos, telephonica 
udo a vista ou pelo das milicias naciondos. múluures nacionalistas | oi o Progresso “onstante e 
: anos, pe vi “Us 45 40- 4 2 
CREDIARIO As ll horas as lrupas da Asta, Franco e sus filha! vermos colaborarem na macu. Valorização perma- 
guarnição formam um quadrado: as siiuv a cerimonia no basicas, ! teiição du pero. nente 
dcntro do qual a multidão esp-" junto a um das paineis dy sábio Em h ta O gestcái PES Infor a d 
N : ' : V=pesta, eu are) Pranco nform; t - 
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A EXPOSIÇÃO 


Avenida Esq. São Jose 


Culitro du vraça é oceupada por 
d bandas de musica e um 
quadrão de spalis marroquinos 
vestidos de branco e azul ou « 
branco e vermelho, Diunte da 
mun'cipalidade formam em íilas 
cerradas contingentes de teque- 
tes e phalangistas. Esquadrilhas 
de aviões fazem acrobacias nos 
olhos da enorme multidão, que 
applaude calorosamente. 





DR. LUIZ FRANCO 


ADVOGADO 


Nua do Carmo 6h — 4º nudar, 
eslm dd — Telenho Sit-aáui 
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A França Permitte o Contrabando de 


* Homens, Armas e Munições Para a Hespanha 


PARIS, 2 O jornal “La Action 
Française publica um novo artigo edi- 
torlal demirtelando a continuação do con- 
trubundo de armas e material bellico 
através a trontoir; franco-hespanhola, O 
jornal pergunta para saber se o ministro 
do Ar conhece e approva as negociações 
realizadas entre o embaixador do gover- 


hontem 


(A, B. 


francera, “La Action Française” afrirma 
que o sr, Raphael Martinez foi recebido 
em audiencia 
nenhuma testemunha, pelo relual presi- 
dente do Conselho, 


AMSTERDAM, 2 — Durante os ulti- 
mos dias a imprensa internacional teve & 


se de mais um abuso e de mais Uma vio- 
lação dos compromissos internacionses 
por parte de uma entidade communista, 
abusos e violações que pádem provocar 
consequencias graves para o commercio 
e q marinha mercante da Hollanda, Essa 
mesma sociedade “iumbom” utilisa as 
bandeiras francezas e italianas, provo- 


particular, sem 


sr. Leon Blum, — 


Que! 





no comunista de Valencia e o aiirector 
gera! dos serviços tecnicos do Mimisto- 
ro ca Aviação relativos ao fornecimento 
de BU aviões, abertamente aciquiridos por 
varios elrecturos e membros do Conse- 
lho de eiroceão do Partico da Frente Po- 
pular. Notortamento, logos Estes avivos 
seguirão peça Valencia o Mudrid. O) jur- 
nal parisiense representante da extrema 
direita francera affttma que um de'egado 
estraordinario do governo de Valoncia, 
sr. Muphael Martinez, »” neharia hospe- 
dado desde duas semanas ne Hotel “Per- 
minus. negociando aclitumente a acquiss- 
cão de aviões e metralhadoras de origem 


opportunidade de denunciar varios casos 
de contrabando de armas e material bel- 
lico. a favor das partes belligerantes hes- 
panholas, effectuado a bordo de navios 
cde carga, hasteando à bandeira dos Pai- 
res Baixos, Hoje, a imprensa hollandera 
censtra severamente esses casos esporu- 
dicos, reconhecendo à necessidade de ob- 
servar pura com a Republiea da Hespa- 
nha a mais absoluta neutralidade. 

O jormmal “Dagblad” affimma que a 
famosa sociedade por acções “ Rambom”, 
de maciunalidade sovieltca, possue 14 na- 
vios de entga, utilizando para os mesmos 
a bandeira nacional neerlandera. Trata- 


cando, essim, uma confusão voluntaria, 
que não deixará de sor origem de inci- 
dentes sérios, por occasião da proxima 
applicação rigorosa do plano de contróis 
internacional. Mais uma vez, trata-se de 
uma organização isvaciita internacional: 
o seu presidente e director geral é o ar, 
Damiel Wolf, membro do Komimtern e 
agente secreto do Pardo Comunista 
francea, Os fudeus continuam na velha 
tactica de provocar guerras. conthelos e 
revoluções. com o unico Tur de realizar 
boas ganancias, sem a menor preoceupa- 
cão da quanttdade els sangue humano que 
essas ganancias represcutam, — (A. B) 


| 


| 


| 
| 
| 


o unitcrmne do post, o trazenco 
ao peito a Grã-Cruz de S, Mat 


rico de S. Lazaro, recobe as: 
Cartas credenciaes que lhe ct 


trega o umbaixador e cm segui 
da desce do estrado « uperta Cie | 
INSIVAMENO à NINO O represci- 
tante da Luly Este lê, cutão uv 
seu discurso dobuixo do mais 
profundo silencio, O guuvrai! 
Franco volta ao estrado quia 
responder. 


Logo depois o generabssimo 2 
o embaixador irigem-:0 ao 
balção central e todas as mus-! 
cas executam o lymno coal, 
que wu multidão ouve tomada de, 
religiosa emoção, 

Novas manilestações 
thusissmo verificar-se pot 
ovceasião da partida da emb. 
igor atumpanhado desr Am 
tune do Sansgtunia, clete qu 
gabincro diplumatico, às a. 
chunações regeubram e chegara) 
ao delírio quando o general 
Franco toma o seu automover' 
para voltar ao Quiurte! General. | 
à tropas é obrigada a conter vol 
provo, que em seguida desfli 


de cn- 





aeciarou Que Do momento cai! 
ue o Litulupho dos nacionais» 
tudS era cerio, embora restus:e, 
setbieaa furo Go Leritorio =uo- | 
meludo q uuturidades estrar-: 
Eclras, us palavras do embaixa-. 
tvi Ga Lá, Nas Quacs se via 
Lima Interpretução do 
mento do “dice”, consiulats 
um crande esumula eq gyou 
Uiurml mois vilicaz que se por 


| 
Peijsas | 
| 


“O povo ilaliano. preseguiu, 
sem duvias cin visia dos muitu 
pros luvos que o Liga 40 Losso, | 
Comprosndou prorundanmonte q 
cxaciamento a tragedia hospa- 
nholu, Quero, assim, interpretar 
& expressão dos sentimentos: 
corqiues que nmumnlesiustes, U, 
novo irattano subo dos Cstorçus, 
que tázemos, hoje, esutra o ma) 
teruiiismo dissolvente, mutma 
Crucadu Não somente cm quitsa. 
das liberdades da patria, Niva! 
tambem co derese qu cv ! 
cão clhirista, na mais lovmudaye 
batalha dos tempos modernos”. | 

Depois ce muis ulguntas con- 
SIÚCIUÇÕES, + general Franco ce- 
matou: "Podeis dizer qu tos 


| Gvria desejar. | 
| 
] 


Catntulupo, declarqu: “Antes de 


como a nova Hespunpu É 





pelas ruas e praças até o Quarçe! 
General, conde reclama a pre- 
seniçãa do generalissinio, 
'Do enviado especial da Agen- 
cia Havasr, 


dususto soberino e uq msluns 
chete do vosso governo, que o! 
povo hespanhol, criou com 

palavra “hidalgo” o sentido cre- 
vado da vida, não esquecora à] 
indo dmmiZa que no momento do ! 


— 





SALAMANCA No diseur- 
so que promundios por oreasito 
da entrega de credencines o cmi- 
baixador da lula, sr. Roberto 


da Sierta * Du enviado es- 
peciul da Agencia Havasr. 


ÁS 


4 ENTREGA DAS URE- | perigo estreitou q sua, nem O) 
DENCIAES coração que pulsou qo tosso 
tado dure os dias penusos 
| 





Vende-se o conlorbuvel predin 
de cus Dováp de Gupivatd mn SU, 
Preco IEMUSODO, Tratar Ave- 
da Central ns Das lh às 
ls horas Phone 23-201. 


divel 
pros 
Eaudomento amada perhe  Iults 
fascista a Italia que Musculinr, 
e com eile todos os italianos, 


mais nada, permitti-me 


| sudente 


dis à 
Travessa Ouvidor n. 9 


2º andar 
TELEPHONE 


ae 
su 


homenageando 2 di- 
resioria da Associa- 
ção Commercia! de 


Santos 


O novo presidente do Dopar- 





| tansento Nacional do Culp sr 
durmo Porprndos Ciucdes. g!iu- 





reveu. hontem na "Raotnsserie 
Mnericana ro um almoço ana- 
Wo à directoria da Asscenvao 
Commercial do Santos cume pm 
representada pelos sys Alberto 
Morges Burtus Wovltiemes - 
tz, Murillo Volga de Oliveira e 


Oswaldo Forreira 

Nesse alimoco que jeve vm 
Cenbo de norteia cordicTiciade 
viram anulyvsadas varios pontos 
do vroblema cafeeiro, 

Retribuindo essa centileza, a 
directoria da Associação olfere- 
ceu à noite um jantar no pte- 
do Departamento da 
anual varticigou tambem ql. 
JM. de Ollveirs Castro, dire- 
ctor do Benço do Brasi) 


4 Mutuante S, À, 





GO R 7 BE SETEMBRO, 159 

Lestãa de peeteceas em IS de 
mprco de 17 byras 

AS cautelvs poderio cor pe. 


formadas pié a vessern e PR 
talogo cer melyitopdo qe topo 
nel do Commercio”, ny dia do 
teilão. 





CREME DENTAL 


| prolecção efficaz 


HM 





Representante da Italia na mms im. 
Hespanha Nacionalista 
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'Uma Imaginação Tropical 


+ 

3 Quando o sr. Armando de 8al- 

| les Oliveira esteve no Rio para cont- 
municar ao presidente Getulio Var- 

gas sua renuncia ao governo pav- 

* lista, um grupo de “esfrias” que se 
dizem a serviço de sua candidatura 
armou uma pequena chantage poli- 
tica que, pela sua grosseria e infan- 
tilidade, não surtiu o effeito dese- 
jado. 

Vamos narrar o episudio, mas 
não avenas para edificação dos nos- 
sos leitores. Estamos certos de que 
o illustre ex-governador de S. Pau- 
lo o ignora ou, pelo menos, f.cou in- 
teiramente alheio à manobra impru- 
dente. De resto, ao sr. Salles Olt- 

veira, que é um homem intelligente, 
não fnaremos-a injuria de suppol-n 
capoz de architectar um plano tão 
estupido e contraproducente e que 
vale tão só como panno de amos» 
é tra dos recursos que tentarão utili- 
car, de futuro, esses seus amigos 
perigosos. 
Me e 


. 

4 

3 Certo dia, o sr. Armando de 

3 Salles recebeu, no Copacabana Pa- 
lance Hotel, alenns officiaes revolu- 
cionarios de 30. Vinham pela mão 
dos seus trêfegos alliados e imagina- 

3 vam tratar-se de qualquer assumpto 

* ligado aos interesses nacionaes, em 

$ que o chefe do executivo bandeiran- 
te se dispuzesse a ouvir as vozes da 

Revolução, inclusive os militares que 
nella se destacaram. 

: Espantaram-se, porém, quando 
viram que os haviam attraido para 
fazer, no Copacabana Palace Hotel, 
mero acto de presença, pois o go- 

« vernador se achava rodeado de nu- 
$ merosos politicos. 

. O que os “esfrias” desejavam 

é era exhibil-os aos proceres em ter- 

tulia, para darem impressão de que 

$ cssas figuras prestigiosas do Fixer- 
cito estavam solidarias com a candi- 
datura que surgia, dispostos a 

: apoiar o sr. Salles Oliveira 

: Mas, que amparo poderiam 

* prestar a uma aventura politiea, os 

é officines revolucionarios que foram 
ao Palace Hotel. os quaes sabem hon- 
rar os seus galões e amar & sua ar- 
dua profissão militar? E, todos se 
mantém nobremente afastados da 

3 politica militante, se não têm outros 
votos para dar senão o voto pessoel 

de cada um, por que haveriam de 

* comparecer a uma reunião de natu- 

: reza politica? O que os compromet- 
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tedores amigos do sr. Salles Olivei- 


ra queriam era o prestígio de figu- 
res revolucionarias que firmaram 
raizes no seio do Exercito para del- 


las servir-se como instrumentos de 
compressão. 

Felizmente valem quast nada 
essas “visagens” idiotas Estão con- 
vencidos disso os proprios autores 
da manobra, contra os quaes desen- 
cadeou a indignação desses instru- 
mentos innocentes de seus manejrs. 

Por isso mesmo, é espantoso 
que o sr. Assis Chateaubriand ropi- 
ta o recurso desmoralizado e, no 
seu artigo de hontem se entregue á 
deploraveis explorações desse ge- 
nero; 

“No instante em que a mocidade 
da revolução de 30 — diz elle — ou 
bravos militares que a fizeram, os 
Tavoras, os Eduardo Gomes. os Tino 
cos, os Juracy Magalhães, os civis 
que foram os phalangistas da pro- 
paganda, e os grandes chefes como 
Antonio Carlos, Flores da Cunha, 
Raul Pilla, que a incumbiram, nu 
jornada da Alliança Liberal, espon- 
taneamente lançam ou sympathizam 
com o nome do sr. Armando de Sal- 
les Oliveira, etc....” 

E' incrivel a facilidade com que 
o sr. Chateaubriand falseia a ver- 
dade conhecida de todos, E' alar- 
mante como nosso illustre confrade, 
para chegar á conclusão que lhe con- 
vem, estabelece como premissa in- 
contestavel o fruto de seus sonhos 
de visionario. 

Aliás, o sr. Assis Chateaubriand 
é uma imaginação tropical. Seus ar- 
tigos reflectem um temperamento 
poetico, cuja força de lyrismo se es- 
travasa sobre as mais duras e 
crueis realidades. Envolvidos ness” 
nuvem de sonho difficilmente se des- 
cobrem os seus verdadeiros objecti- 
vos. Mas, se o objectivo do seu ar- 
tigo de hontem foi servir á candida- 
tura Armando de Salles, o brilhan- 
te jornalista alcançou o peor dos 
fracassos. 

Envolver o Exercito na politi- 
ca partidaria não é apenas um crim» 
odioso e impatriotico E' tarefa im- 
possivel. Os soldados do Brasil, tra- 
balhando com dedicação c sacrificio 
nos quadros de sua corporação, de- 
votados inteiramente aos deveres 
que a farda lhes impõe e unidos em 
torno de seus chefes, saberão repel- 
lir o canto das sereias e a seducção 
desses sonhadores espertos 
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TOPICOS: 
OS ABUSOS DA CENSURA EM 
SÃO PAULO 
SR. Syívio de Campos, director-pre- 
( ) rente da S A. “Correio Paulistano” 
enviou, hontem. ao ministro da Jus- 
tiça, um telegramma de protesto contra os 
abusos da censura & imprensa de S. Paulo. 
No mesmo sentido ao ilustre er. Aga- 
memnon Magalhães já foram enviados ou- 
tros despachos da capital paulista, inclusive 
dos directores da “A Gazeta” e “Diario 
Popular“, pedindo providencias contra os 
desatinos do governo daquelle Estado, que 
controla os jornaes ao sabor dos seus m- 
teresses partidarios, Um exemplo expressivo 
ras forneceu o escandalo do café. Em São 
Paulo os orgãos situacionistas deturparam & 
verdade dos factos, nada podendo ser publi- 
cado com o objectivo de esclarecer a opinião 
bandeirante a respeito da “puxada altista”, 
prejudicada pela intervenção energica e de- 
cisiva do governo federal. Na capital da Re- 
publica a situação é bem outra. Salvo a pro- 
paganda extremista, que está fóra da lei, 
os jornaes tratam de todos os assumptos, 
com intzira Nberdade. A propria imprensa 
constitucionalista, no Rio, está livre para 
fazer todas as intrigas e espalhar os boatos 
mais absurdos. Evidentemente, o “estado de 
guerra” não existe para que os heroes da 
manobra caféeira fiquem á vontade, pratí- 
cando os maiores crimes contra a economia 
nacional sem receio da mais leve critica 
por parte da imprensa. As providencias to- 
madas pelo governo federal devem servir de 
norma para o contrôle dos jornaes em todo 
o paiz. Os Estados que se afastarem da !i- 
rha traçada pelo poder central devem ser 
chamados á razão. Ou, em caso de relutan- 
cia, a execução do “estado de guerra” terá 
que passar ás autoridades federanes, como 
aconteceu em Maito Grosso. O regime in- 
staurado em 8. Paulo tornou-se intoleravel. 
Os paulistas protestam com indignada Te- 
volta. O Brasil inteiro acolhe com sympa- 
thia os seus justos reclamos, verberando Bo 
mesmo tempo os excessos poliíciaes de uma 
censura que só tom objectivos faceiosos, 
"Tal estado de colsas não deve perdurar, mes- 
mo “para que o Brasil continue”... 
NA“OBRAS CRIMINOSAS... 
PRESIDENTE da República enviou, 
( ) hontem. mensagem á Camara solici- 
tendo a prorogação do “estado de 
guerra” por mais 90 dias. Justificando a 
medida, o chefe da Nação. depois de trans- 
crever as informações do Tribunal de Segu- 
ranea, aeccrescentou: “Dest'arte, sem em 
hargo do esforco exaustivo do Tribunal, ha 
997 processos que ainda aguardam as respe- 


etivas denuncias. Accresce mais que nenhum 
delles foi ainda julgado. Beria, pols, grave 
risco para a segurança nacional e funcclo- 
namento da propria justiça o restabelece- 
rem-se as garantias constitucionaes, sus 
pensas pelo estado de comoção intestina 
equiparado ao de guerra”, 

Isso foi exactamente o que ha dias di- 
vulgou o DIARIO CARIOCA, Não póde ser 
suspenso o “estado de guerra” antes da de- 
nuncia de todos os presos politicos. Do con- 
tario, elles serão postos em Hberdade me- 





NA CAMARA 


A calmaria política continúa a reinar 
no Palacio Tiradentes, em materia de suc- 
cessão presidencial. Nenhuma novidage ap- 
pareceu nos ultimos dias, não havendo mes- 
mo boato interessante a registar. 

Todavia, hontem, a sessão apresentou 
alguns momentos de sensação com os dis- 
cursos dos sts. Octavio Mangabeira € Arthur 
Bernardes contra a prorogação do estado de 
guerra. 

O :x-presidente fez, com surpresa geral, 
uma oração demeagogica, que deixou a casa 
escandalizada... 

Por sua vez, o sr. Adalberto Corrêa ap- 
proveitou o momento para atacar O ministro 
ds Justita — o que vale dizer: o governo, 

O primeiro orador de hontem foi o sr. 
Carlos Gomes de Oliveira, que defendeu o 
governo do sr. Nereu Ramos, rebatendo 
accusáções formuladas pelo sr. Rupp Ju- 
nior. 





Falou a seguir o sr. Café Filho que pro- 
testou contra a actuação do Inspector Re- 
gional do Ministerio do Trabalho no Rio 
Grande do Norte, Affirmou que o mesmo 
está multando todo o commercio da capital 
por infracção á lei de nacionalização do tra- 
balho. Allegou o sr. Café Filho que essa eu- 
toridade vem praticando um verdadeiro 
abuso. tanto mais quanto não existem tra- 
balhadores estrangeiros naquelle Estado, 

Sobre o facto, o deputado potyguar pe- 
diu providencias ao ministro do Trabalho. 





O sr. Barreto Pinto, depois de ligeiro 
discurso do sr. Gomes Ferraz, foi o orador 
seguinte, O deputado classista fala sobre va- 
rios assumptos para atacar os srs. Piza So- 
brinho e Cardoso de Mello Netto. 


a SA E A 
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Noticia telegraphica publicada 
nos nossos jornaes ha alguns dias nos 
transmitte em termos quasi evangeli- 
cos, pela sua naturalidade e singele- 
za, o caso da substituição da imagem 
do Christo Cruecificado, pelo retrato 
de Hitler — em alguus collevios de 
uma cidade allemã. Segundo todus 
as appurencias a poticia é verdiudet- 
ru, e não facelosa, como tantas que 
nos eliegum por intermedio de nren- 
cias interessadas de publicidade in 
teruacional. A ordem dessa estranha 
substituição, segundo os informes jor= 
nalisticos, partiu de uma autoridad” 
do ensino local e não foi de maneira 
alguma obedecida passivamente. 
Avonteveu que alguns paes de alu- 
muos preferiram o Christo a Hitler e 
honve mesmo, 10 que parece mma 
gvéve, suspensão de aulas e conflictos 
nas ruas. Desse barulho resultou um 
aviso — bem significativo, partido do 
tal funecionario nazista, “Não preei- 
sumos mais de mariyres” exvlimon 
a zelosa autoridade racista indigna- 
da com o estranho apego desses seus 
compatriotas à imugem de uma per- 
sonagem antiga que é, realmente, tão 
sen affinidude com o mundo conten- 
poranço! 

om x 

Não € a primeira vez que Cesar 
investe contra o Christo, Não é a pri- 
meira vez que os partidarios da Au- 
toridade, do Poder, do Estado mo 
curam expulsar dos edificios, das pras 
cas, da superlicic da terra — A 'quelle 
que não disputa com Cesar a parti- 
lha do seu poder, da sua riqueza e da 
sua forca. Está na historia, e nos cia- 
minhos da historia se estã repetindo 
sempre esta perseguição tenaz e que 
não será interrompida até o fim dos 
tempos! 


A x 
Do episodio de huje. necorrido 
numa pequena cidade compreendida 


noa domínios do Cesar allemão, se- 


nhor dos sentimentos, dos odios, dos 
anseios da sua Patria, uma conelnsão 
podemos retirar, é a de que o Christo, 
ao contrario do que tantos suppõem 
está Vivo e bem Vivo. As suas: Cha- 
gas eternamente em for, de certo não 


diante qualquer providencia judiciaria. O 
caso mais chocante seria o de Silo Melrel- 
jes, chefe da mashorca em Pernambtico, que 
não foi ainda denunciado. O nssumpto, por- 
tanto, não comporta explorações demagogl- 
cas, como o fez, hontem, na Camara, O BF. 
Oclavio Mangabeira. O deputado bahiano 
chegou até o absurdo de protestar contra & 
remessa da mensagem cerca de 15 dias an- 
tes do termo do período de prorogação do 
“estado de guerra”. Berá que elle desejava 
que o caso fosse esquecido ? Será que o as- 
sumpto ficando para ultima hora O prazo 
soffreria reducção ? Nada disso, O que elle 
queria era que a Camara não examinasse 
a materia senão depois de lançado o “seu” 
candidato. De onde 4º conclue que o politico 
bahiano apenas tem em vista um objectivo: 
— transformar o combate ao communismo 


Por fim, o sr. Antonio Carlos fas uma 
advertencia so orador que está tratando de 
questões que nada têm a vér com a acta... 

Aliás, esse abuso é commum na Ca- 
mara. 





O sr. Motta Lima falou depois pela or- 
dem, tratando do caso de seu irmão, o jor- 
nalista Pedro Motta Lima, que está sendo 
chamado por edital, pelo Tribunal de Se- 
gurança, Leu uma carta do mesmo dirigida 
á A. B. 1. Nesse documento, o jornalista fo- 
ragido communica que não aceita advogado 
e que não poderá ser julgado de plano pelo 
Tribunal de Segurança. Allega que o seu 
delicto -- se no caso ha delicto — é de im- 
prensa, devendo assim o seu julgamento ser 
feito de accórdo com aquelia lei. 





Lida a mensagem do governo pedindo a 
prorogação do estado de guerra por 90 dias. 
falaram varios oradores, 

Passando-se & ordem do dia, foi proce- 
dida á votação do projecto relativo ao veto 
presidencial ás emendas da Camara ao rea- 
justamento do funccionalismo civil. 

Feita a apuração, verificou-se que o ve- 
ta foi approvado por 103 contra 53 votos, 

Foi a seguir approvada 
guinte; 

Projecto n. 145, de 1997, mandando des- 
tacar do Orcamento Geral da União para 
1937 a importancia de 300:0005, afim de con- 
cluir a construccão do predio destinado á& 
Escola Normal Rural de Limociro, no Es- 
tado do Ceará: lendo parecer com substitu- 
tivo da Commissão de Finanças (discussão 
especial); projecto nm. 118, de 1997, autorl- 
zando a abertura do credito especlal de 
2.567:9008, para pagamento de indemniza- 


a materia se- 


ção devida à Agencia Americana; projecto 


Pele a ei O AU ea dl 





* 


TS 


apresentavam um espectaculo julga- 
do eugenico para & infancia — mas 
não foi apenas este sentimento esthe- 
tico que deu origem á ordem de sulis- 
tituição do Crucificado ela tão es: 
thetica physionomia do dello Adol- 
pho. E* que o Christo é que 1 presen- 
va do Christo, nas salas de aula, era 
uma lição que estava vontrarianio, O 
que a pedagogia ruscista, de verto, 
deseja ensinar aos meninos loiros, du 
terra de Goethe. 
Mp sk 

A imagem do Christo é uma H- 
cão, e é tumbem uma negação de mni- 
tas coisas de que o Cesar necessita 
para sustentar O seu Imperio, de mut- 
tas coisas que estão na buse do seu 
Imperio. 

A imagem do Christo não é nre- 
eisamente O que convém que as eri- 
ancas. que se estão educando pura 
servir no Cesar. contemplem, 

o o 

Não precisamos de martyres, c»- 
elamon o terrivel funceionario da 
educação nazista! E poderia ter st- 
lenciundo para sempre, esse homem 
que falou de maneira extraordinarlia, 
exprimindo, sem o querer, o seu tem 
po. que é o tempo da autoridade, dos 
dominadores de massas, dos renresen- 
tantes das racas escolhidas pura a 
posse da Terra. 

No emtanto, não disputam — Ce- 
sar e Christo — o mesmo reino. A 
Palavra do Christo já distinguim para 
sempre, que estão em planos diversos 
— o reino do Fpirito e o reino do 
Tempo. E que deve sêr, dudo a Ve 
sar 0 que é por direito de origem e di- 
reito natural, delle Cesar. 

Por que então esse toamor dos 
Donos do Mundo da figura do Mat- 
trrt Será que tambem, o Cesar quer 
o ontro Reino, o Inviolavel reino, que 
se não conquista pela força, mas pelo 
abandono da forca? Será que nãv 
chegam para as ambições cesaréas » 
fremito, o abandono, a loneura das 
massas, e elle quer ainda mais, quer 
possuir mais além, não contente com 0 
que se compreende no munido? 

E RE 


Não precisamos de martyres. 


'CHRISTO E CESAR 





COLLABORAÇÕES 





Augusto Frederico Schmidt 


Precisamos de ontros exemplos, esses 
exemplos que edifican us energias, que 
levantam ao sol ns vontades, que fo- 
eundam as vocações para a legião 
que vae lutar pela conquista do mun= 
do, pensou o zuloso allemio. 

3 apesar da Negncão obstinada 
da sum vaca, esse Christo não perten- 
ee À mesma familia dos abominudos, 
e dos perseguidos do Imperio. 

; dp 

O que ajuizam os funecionarias de 
Hitler sobre o Christo é o mesmo que 
pensam os eseravos de Stalin, A ima- 
gem d'Aquelle que domino a propria 
morte, não a encontrou André ide, 
exposta num niuscn anti-veligioso, ex- 
posta no ridiculo, com à legenda de 
que Elle, era quai personagem len- 
daria. que munca existin? Os soldados 
do siavo e os soldados do Arvino 
puro, tom Os mesntos pensauntentos so- 
bre Deus. 

E RE 

Christo estã assim Soliturio, cada 
vez mais Solitario como convém à sua 
grundeza: enda vez mais abandouado 
como convém À sum magenanimidade. 
Já não o querem para a contemplação 
das eruncas, Ji não O querem porque 
us suas elugas lembrem exemplos inu- 
veis parir esta hora elvia de escuridão 
e de espesstiri, 

Nome 

De um Judo, e le outro, todos O 
repellem nesta época, 15! preciso não 
esconder que entre os que 0 vepeltem 
estão os que se dizem filhos de uniu 
éra que tem o sen nome, : 

E tunbem de quantas transigon- 
cias vo Temporal, de quantas  trai- 
eves pelo Ephemero, de quantas no- 
gações Às suas Paluvras e do sem vor 
po chagado, não devemos tambem 
nos acensar, nós que temos o Cliristo 
como nosso? 

Mk 

As criancas não O devem 
templar, porque as ertançus O com- 
preenderão,  subitumente, é lerão 
n'Elle as coisas que não são do inte- 
resse dos Senhores do Tempo que 
ellas saibam! Agin com prudencia 
este servidor nazista. 


Rio, 2 
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mo a a a a a nan a a o me ca 


em motivo de agitação opposicionista. E' 
bom que saiba o sr. Mangabeira: — a Nação 
não tolera tnes manobras criminosas... 





ESSA POLICIA MUNICIPAL... 

POLICIA Municipal continia sendo 
A objecto de commentarios. Melhor 

seria que essa corporação saisse do 
cartaz, porque assim todos lucrariam, desde 
os seus componentes até o proprio governo 
do Districto. , Infelizmente, porém, isso não 
póde acontecer, em face do que alt vem 
occorendo. Vejamos os factos. Agora mesmo 
algumas demissões foram feitas, attingindo 
essas medidas chefes de familia e homens 
absolutamente sem outros recursos mate- 
riaes. Emquanto isso acontece, é effectivado 


no cargo de chefe de posto (delegado de se- 
gurança) um cavalheiro que percebe mais 


n. 78-B, de 1937, autorizando a abrir pelo 
Ministerio da Viação, o credito especial de 
1.000:000$, para attender a despesas de- 
correntes dos effeitos da estlagem no Esta- 
do do Ceará; emendas do Senado ao projecto 
n. 90-A, de 1937, dispondo sobre o concurso 
para o magisterio superior, com pareceres 
das Commissões de Educação e de Finanças 
sobre as emendas do Senado; requerimento 
n. 66. de 1937, dos sts. Motta Lima e outros. 
de informações ao Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores, sobre se o Ministerio 
tem conhecimento da absolvição do sr. Ma- 
noel Leal, dado como envolvido no movi- 
mento subversivo no Estado de Alagoas. 


NO SENADO 


Ainda, hontem, continuou no Senado o 
debate sobre o projecto referenle á lavoura 
assucareira, O primeiro a falar foi o sr. Ge- 
naro Pinheiro, que prosegulu a série de con- 
siderações a respeito do assumpto. O gr. 
Thomaz Lobo aparteou o orador, mostran- 
do a ameaça que representa para a politica 
do assucar a approvação da sub-emenda 
apresentada pelo senador capichaba, 

Segulu-se na tribuna o sr. Waldomiro 
Magalhães, que tratou ligeiramente da 
questão. 

Logo após foi submettido a votos o re- 
querimento do sr. Thomaz Lobo, pedindo 
preferencia para votação da emenda n. 4, 
afim de que fique prejudicada a proposição 
de nutoria do sr, Genaro Pinheiro. 

Não houve numero. Feita a chamada, ve- 
rificou-se que só estavam na casa 18 sena- 
dores, 


E nada mais houve no plenario. 





O presidente. a requerimento do leader, 
designou o sr. Arthur Costa para substituir 


o sr. Alcantara Machado na Commissão 


Educação. id 


de oito contos (B8:0M0SNI0) por mez, como 
despachante da Alfandega. E a lei que pro- 
hibe as accumilações remuneradas? E a 
moral administrativa ? Francamente, não 
está certo, 

O prefeito naturalmente desconhece o 
caso que aqui registamos. Por isso temos o 
direito de agunrdar providencias no sentf- 
do de pór termo a tnes abusos. Não é justo 
que se lance A miseria um servidor que 
vive do seu emprego nfim de que outro con- 
siga algumas centenas de mil réis a mais 
para passear pelas ruas a sua prosperidade. 
Esperemos ns medidas do conego Olympio 
de Mello. O seu lemma é “moralidade e 
Justiça”, Elle destruirá, por certo, essas ma- 
nobras da politicagem. envolvendo o seu no- 
me de administrador justo e humano. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictherov — Tempo: 
instavel com chuvas e trovoadas. Tempera- 
tura : elevada, Ventos: do quadrante norte, 
sujoitos a rajndas de bastante frescas a 
fortes, , 

Estado do Rlo de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas e trovoadas, Tempera « 
tura o sd 

rajecio Rodoviaria Rio - São — 
Tempo: instavel com chuvas e eta 
Temperatura : elevada. Vuntos: de norte 


a léste, sujeitos a rajadas do f 5 
paes ) s do mullo frescas, 


am e am 
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“A Amizade Paraguayo- 
Brasileira é Um Impera- 
Geographico” 


tivo 





Como o General Estigarribia Falou Pelo Micro- 
phone do Departamento de Propaganda 


Conforme noticiâmos, o gene- 
ral José Esligarcibia vscupou o 
niucrophone do Departamento de 
Propaganda, pra dar algumas 
impressões co Brasil, da sua 
Acluacão no contiteto do Chaco 
e para saudar o povo brasileiro; 

Foram as seguintes, às pala- 
vras do iustre elofe militar: 

“Apenas finalizada R pucrra 
do Chaco, tivo a honra de ser 
ervidado para visitar esse prlz; 
tarefas urgentes me impediram 
então de trascr, como comman- 
dante em clefe do excreito pa- 
raguiso, uma menagem de 
sempathia no povoa do Brasil. 
Os acontocimentos politicos que 
são do domínio publico, lmpe- 
diram depois a realização tdos 
meus desejos. lintretanto, num 
gesto inesquecivel, o convite foi | 
mantido e posteriormente roite- 
rado, FE vim sem outro tudo | 
senão o de haver conmandado 
a todos os meus  concidadãos 
em horas difficois e Jncectas, 
Nova e eloquente prova de gmi- 
zade. Desen amizade que v um 
imperativo goeographico. A ter- 
ra do Paraguay é a mesma ter- 
ra gtantica do Beasil; 6 tro- 
pico preside cm nossos destinos 
e condiciona nossa evolução 
Descoudomos de uma raca com- 
mum. Durante a colonia remlt- 
rimos identicas tarefas elvil- 
yndorne, Anóás a emancipação, 
o Brasil nos animou, sendo a 
primelra nação que consagrou a 
nossa nersonalidade internacio- | 
nal e tesbalhom intensamente 
na Evvopo pura que fosso precos | 
nhectda a independencia nar | 
cuaxa, E esta volinhoração se 
fot prolongnndo durante o gue | 
eulo passado e mem sequer o! 
erro que Jevor a guerea a ques | 
tro povos irmãos noudo quebrar | 
estr emizade. cenovada som, 
amarsurns e cen no | 
mesino dia que luta 


fratrtvida, 


Pondo ns alhos no passado, 
| 
| 
I 








rancores 
vecsara a 


devo expressar mou reconheçi- 
mento de pnaraguayxo pelo in- 
tenso trabalho que o Brasil rea- 
Vzou para a cessação da guerra 
da Chaco. Bem soi que foi & 
visita à Rucnos Alres do exmo. 
ar. presidente Vargas e sur at- 
“Hiude encrglem e decidida que 
eriaram o ambiente propícia à 
solução alcançada em o Proto- 
colo de 12 de junho, No tra- 
balho paelfivador dos represen- 
tantes bresllotros, tiveram prin- 
cipal e destacada actuncão, ns- 
stgnalando-se por seu espirito 
profundamente americanistna e 
pelo «eu marendo desinteresse 
pessonl, A paz do Chaco se uniu 
ao cxito obtido na questão de 
Leticia. Vejo, pois. vom satis- 
fação que este paiz pela capacl- 
dade e clevacão dr aistas de 
seus estadistas e dinlomatas 
passou & cecupar um alo nivel 
na ordem internacional amert= 
cana, provocando a admiração 
e o respeito das renublicas  fr- 
mãs de falr hespanhola, Devo 
tambem agratocor a sympathia 
com que à opinião publica bra- 
sileira ceguly a causa paraguaxa 
durante a guerra, manifestacão 
eloquente do esnirito do justiça 
e de fidalguia do Itrasil, Lá no 
longinquo Chaco, em mpoio de 
uma luta cruel, nada nos alen- 
tou e nos confortou tanta como 
ussas vozes amigas de toda & 
America, que nes dizlam que 
não «4 eramos os defensores «de 
uma santa causa nacimial, co- 


mo tambem os soldados do dl- 
retto e da justica! Foi assim 
que a vletoria não nos fer cs- 
quecer o que deviamos 4 Ante- 
rica — mãe commum dos po- 
vos em guerra — e jamnis po- 
remos abssaculo laura MAS 
questões pacificadoras. &= mumos 
prestaremos em toda hora nos- 
sa sincera cooperação, 

Amicos hrasiletros! Levarei 
uma recordação Iuesquecivel de 
vossa lerra e uma impressão 
magnifica de vossa hospitaltda- 
de. 


Aceito as homenagens Lribu- 
tndas à minha  pessóa como 
sendo ao I'araguas heroivo. Não 
esquecorel a prova de confian- 
ca con que fui Iratado por 
meus camaradas do Exercito: 
minhas visitas às instituições 
armadis produzitam- me uma 
retima impressão, elias alean- 
caram um elevado grão de aper- 
felçonmen:n, achando progres- 
sos magnificos, Podeis estar or- 
gulhosos aja cultura de vossos 
chefes e ofílviaes que, com €R- 
pacidade profissional de sobra 
e ardoraso patriotismo.  man- 
tém vivas as |radições gloriosa 
do Exercito Irasilelro, 

Serel felir se no futuro pu 
der ser util à tratornidade en- 
tre nossos dois povos. Espero 
que o fuluro nos untra ainda 
mais em um grande tubor de 
paz e de cultura O Paraguay 
nosessita a colaboração do Bra- 
si para accelerar sua marcha 
no caminho do prosresso. Tut- 
ciamos uma era muls frutlfe- 
ra de comprevnsim v de coopu- 
ração, Trabulharemos com & fe 
desses nvlndores que UMA ver | 
por semanm cruzam tada vossa 
terra e chegam até Assumpção, 
como arrutos de uma nova éra, 
Trabalharemos com amplo 
elevado espirito recordando que 
em nossa extensa  ftunteilk 


ro em 
——— 


DR. AUGUSTO 


——e— 






General Estigarribia 


existem multas cidades e que sá 
uma tus sepira unia puvgação 
brasileira de uma paraguasa, 

Por ultimo, por meio deste 
maravilhoco velviculo de aiffu- 
são, quero que minha voz elreme 
até à patria cempre viva na res 
sordeção, quero que minha vez 
chesguc a todos os mens cont- 
patriotas, Necordando us Iumoes 
nagens que mo prestaram na 
tresentine, no Uraguar e no 
Brasil o que cu considero como 
já disse, ferecidas aa Para- 
suas, me mo e meditando zobre 
os aflvelos, ns esperanecas s as 
emorves que o nome do Para- 


guay suscita cm todas as pare 
tes retlfico uma vez mal. mi- 
nha fé inquebrantavol my dos- 


mo da patria, Creto que hre- 
ve se corrará este parenthosts 
de sua vida política e que será 
restaurada a união da familia 
paraguavo, q união de Pliian- 
tuta e de Noqueirão: que uma 
rectificação fundamental de ru- 
mos fará o possivel que todos 
os compatriotas apullquem sous 
esforvos em beneficio do paiz. 
na tnrefa do reconstrução na- 
cional, com a mesma decisão e 
firmeza com que fizeram, quan- 
do nos elas recentes nº patria 
requereu dellcs o maximo do 
eseuficio e do valor, 

Para terminar aproveito a 
opportunidade que me oficrece 
o Departamento de Propagan- 
da, vura dirigir uma saudação 
cordial aos que de varios modos 
e om diversas actividades tra- 
hbelham para a grandeza moral 
e materia! do Brasil”. 


Despacharam com 0 
ministro da Agri- 
cultura 


Na primeira parte do expe- 
diente despacharam huntem com 
o sr. Odilom Braga os directo- 
res da Contabilidade e dn De- 
partamento Nacional da Produ- 
eção Animal. A Exposição Nas 
cional de Animaes, em S, Pau- 
loy n Concurso de Postura e O 
plano de Importução de repro- 
ductcres para este anno foram 
os principacs assumptos trata- 
dus, 


. . 
Os que viajam de 

avião 
Com destino aos portos do 
norte, parte hoje. às & horas da 
manhã, do acroporto Santos 
Dumont, um hydro-avião da 
Panair do Brasil, conduzindo os 
seguintes passageiros: para Vi- 
etorta, Jocelyn Peixoto e Issa 
Abrão: para Bahia, Raymond 
E. Gee, Iunther W. Tumer, Ro- 
nald Edgecombe e John M. 
Morrison: nara Aracaju, Hello 
José Wibeiro e Pedro Amado: 
para Necife, dr. Jullo M. Frei- 
tas Filho: e para Natal, depu- 
tado Francisco Martina Veras. 


Intercambio com- 
mercial nippo-brasi- 
leiro 


O sr, Costa Miranda, dire- 
etor geral interino do Departa- 
mento de Estatistlea e Poblicl- 
dado e Assistente Technico da 
Missão Beonomica Brasileira ao 
tapão, renilznrá, amanhã, quin- 











| ta-felra, 4 do corrente, duran- 


te & reunião semana! dos mem- 
bros dn Eoderação Industrial do 
io de Janeiro, sita à rua Ge- 
neral Camara 56, 4º andar, uma 
conferencia sobre w thema “Tn- 
tereambio commercial nippo- 
brasileiro. 


GUSTO PAULINO FILHO | 


DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhés 


e suas complicações n 


Edificio Castello — Av. : 
dificio 7-— Diariamente de 2 as 7 | do 57º atnniversavio de tunda- 


9. and. Tel. 22-720 


o homem e na mulher. ; 


Nilo Peçanha, 151. | 








0 PRANTAÓMI 
DA GRIPRE 


A S. Publica sempre 


aconselha 


O QUE DEVEMOS FAZER 


Milhões de pessoas estão din- 
cadas na Europa. Devemos nos 
prosaver. Os fraco; estão mais 
expostos e consajuentemento 
ndquiriy q tuberculose. Devem 
qlavar us mãos antes de comer, 
tomar um purgante c« guardar 
cama logo que se apresentem os 
primeiros symptomas de consti- 
pação e como preventivo e to- 
uica devem usar o Sungueno! 
que contem Arseninto vaniulato 
e calcio. O Sanguenol salvou 
milhares de pessoas na outra 
epidemia. Vende-se em Loda 
parte, 


SANGUENOL 


| À collahoração das 
| Prefeiluras com o 

Ministorio da Agri- 
| cullura 


Co Ma um anno que se inieleu 
intensa campanha pelo registo 
Do Ministerio da Axvrieltiura, 
dos favradores cc Uradoves 
| Pratabdo-se de um nistimento 
que se estonde por todo o palz, 
ulim de que dentro do menor 
prazo possivel possumes conho- 
cer clementos IndispencasOis qq 
trabnlho de vemevação dus pro- 
cestos de asmenlinra, O maver- 
no federal se articulom com Ln- 
das as prefeituras my sentido 
do ser focilltada a tarcfu, 
Neste momento centenas de 
prefeituras estão providas us 
impressos necessarios e fncili- 
tam aos lavradores e criadores 
este registo que d absoluta- 
mente gratulto, Estão subordi- 
nados a este registo todos ds 
favores dos poderes pulei» 
sos agricultores. Dali o interes- 
se com que o mesmo ven sen- 
do recebido e satisfeito pelos 
que se dedicam à vida dos cam- 
nos, As respectivas formulas ou 
impressos para este fim podem 
tambem ser solicitados pelo cor- 
reio, hastando escrever para O 
Ministério da Agricultura. 





o furto noo 


e vidadinho 


FLIT 


Apurando as melho- 
res raças de gal- 
linhas 


-— 


UM CONCURSO DE POSTURA 

Será intvado na proxima se- 
mana, no mesmo loval em que 
se realizom a Exposição Nuúvio- 
nal de Pecunria, Um interessan- 
te concurso de postura, no qual 
concorrem numerosas granjas 
do Districta Federal e do Es- 
tado do Mia, 

Esta prova é patrocinada pelo 
Ministerio da Agricultura que 
está empenhado numa lurga 
propaganda da avivullura como 
uma das actividades mais ren- 
dosas e de facil exploração no 
melo rural, A distribuição de 
reproductores de boa qualidade 
é o ponto essencial do qpro- 
grumma clficial, O concurso a 
se renlivar terá, entro outras 
finalidades. a de apontar aos 
interessados as raças que de- 
vem ser preferidas. 


Em visita de despe- 
dida o presidente da 
Assembléa mineira 


Em visita de despedidas ao 
«r, Odilon Bruga, por ter de re- 
uressar a Belo Horizonte, este- 
ve hontem no Ministerio da 
Agricultura o dr. Dorinato 1l- 
ma. pres da Assemblén 
Legislativa do Estado de Minas 
Geraes. 


Associação dos Em- 

pregados no Com- 

mercio do Rio de Ja- 
neiro 


Renlizar-se-a ne proximo do 
mingo. 7 do corrente. a posse 
de nova directoria desta Asso 
viação, eleita para o btennio de 
1937-1038. 

Tambem. nessa mesma dnta 
às 21 horas se effoctuará uma 
sessão solene commemorstiva 
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" LIVROS NOVOS 


“MEMUKIAS! — Oliveira 
Jima — 2º volume da co!- 


lecção “Documentos Bra- 
sileiros"” Dirigida por til 
herto Freyre -— Livraria 


José Olympio Editora. 


; la pessoas extremamente de- 
licadas. a quem a leitura de 
memorias como estas de Oli-- 


veira Lima, não fazem bem, 
SãO pessoas que preferem vor 
os  gtandes homens sempye 
oumplicos e corede-rosa. Dra, o 
bom livro de memorias em vez 


de gritur para o gensdoe homem 
como a Ilographia official ou 
o elogio academico, na voz mais 
doce deste mundo, “Para, esse 
perfeito”, grita-lhe que ande, 
mue se mova, que continve q 
se mostrar linperfeito e fhumn- 
no como sempre foi. Por isto 
suas paginas são ns vezes tão 


ctvls, úllas não deixam vs 
grandes homens descançar nas 


suas glorins de estaluns, Ellas 
fazem os grandes mortos des- 
cer até aos vivos «e se tornar 
carne e habitar de novo entre 
os humens”. 


Estas palavras expressivos 
são de Gilberto Freyre, mo pre- 
fácio do livros “Memorinus" de 
oliveira Lima, agora puldicago 
pela Livraria José União E! 
HtQOra, NA sup nova c já victo- 
briosn  volleçãos “Documentos 
Errasilelros", Hoealmente o livia 
de Oliveira [ima é una dessas 
comissões que sao de Interess 
collectivo. pelo numbro de q 
cumentos  socigsos e humanos 
que encerram, Nulle estão reu- 
nidas as cecordações do grande 
| historic dor brasileiro, do gen 
de diplomata que tanta projé- 
Ceção nlegnçom mus paÍres qnto 
o Brasil tuo q gorv de ser por 
«He epresentado O que estas 
meccrlações encercam de valio- 
Estasima é A Sua ligação directa 
com os factos pulíticos, diplu- 
malicos € rocigoes que caraele- 
rizaram vesa phaso interessa 
tissima du vida brasileira que 
vae dos ultimos dias do 
regime monarchico. até muitos 
dos prdciros annos da hHepn- 
blica no Brasil, pols o seu nar- 
rador esteve sempre constante 
e inteiramente a clles ligado, 
ou dolios foi observador inte- 
ressado c arguto. 4 vehemer- 
cia de <uas palavros, prova que 
nada lhe era indifferente nu 
Lorboriuho da vida brasileira, 
Dahi o seu tom por vezes apai- 
xonado, que vac da reprovação 
iodignada, nos retratos impl- 
dosos, à revelação de pormeno- 
res pouco dfensaveis, dos altos 
de alguns dos nos-os grandes 
vultos, que assim apparecem hu- 
manos como realmente foram, 
sem a aura de perfeição que 
portenderam lhos emprestar os 
levaminheiros officiaes o a crr- 
dulidade facil da maioia, Ape- 
sar de tudo O que procuraram 
dizer em contrario, numa tra- 


" 





“Mon den “eme livre” 
Henri de Lantenil — 
vraria Francisco Alves, 

Editado, tambem, pela Livic- 
via Francis 
da “Mon deusiêne 
vutoria do sr 
mil, com 
quarone 

O livro em sprose 
de nçordo com q 
official do curso de 
tollegio Pedra 
mais nerícitas 
que temos iuticia para O enti- 
no de linguas. 

Alem dos “eseretiao de con 


Mveo, q 
Lant- 
ho= 


Henri de 
Mustracões de E 
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mo Alves, Esta ad veto | 
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Embelleze 


seu Sorriso 
com 


KOLYNOS 


& satisfacção de possuir 
dentes limpos, claros e gen- 
givas sadias. Use Kolynos 
— creme dental antisep- 
tico que age sob uma theo- 
ria inteiramente diversa. 
Kolvnos contem ingredi- 
entes que não se encontram 
nas púustas communs. 
diferente porque sua es- 
puma penetra em todas as 
avidades e fendas dos 
dentes, destruindo milhões 
de germes que causam as 
manchas e a tarie. 





ad 


E mais ainda, Kolynos é 
economico porque basta 
usar a metade do que é 
preciso com as pastas com- 
muns, É tão concentrado 
que um centimetro sobre a 
escuva secca é sulliciente, 





Lembre-se=— 
1 centimetro 
é bastante 
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Reuniu-se 0 Institu-| Pa 






























geline”, 
CTARZAN 


Commercial  Hollandera qui 


chegara ao Tua de Janeiro, ama 





TRIUMERNAS 
| TEU — ee Murrousghs Cu 


gamentos no The-| 
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Maria Lenk Teria Aban 


De 
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Em Signal de Protesto, a Maior Nadadora Bandeirante 
Teria Reso'vico Afastar-se Definitiva sente da Natação! cano de Basket- 


SÃO AGUARDADOS MELHORES ESU..ARECIMENTOS € 





Paria Lenk abrecando Piedade Coutinho. São duas grandes campeãs continen taes, dignas representan- 
tes da natação feminina br asileira, que se acham sep: radas por desejo de estranhos que seccionam o sport 


Causou sensação nos 
rentros sportivos da cida- 
de. o telegramma publicado 
lrontem pelo “Correio da 
Noite” enviado pela suc- 
cursal de nosso confrade, 
em São Paulo, segundo o 
qual Maria Lenk, a grande 
nadadora spaldista bandei- 
rante se decidira a abaudo- 
nar a natação. 

A comunicação vinda 
de S. Paulo adeania que 
Meria Lenk resolvera se 


nacão em signal de 


—— 


Chegaram as Peças Exigi- 
das Para as Novas Instal- 
lações da Piscina Tricolor 


nacional 


testo contra ultimos 
acontecimentos — sportivos, 
relativos uo Sul-Americano 
de Natacão, 


os 


A attitude da C. PB. D., 
ferindo o sentimento pa- 
inotico da nucão brasilei- 
ra. pondo de lado valores 
de inquestionavel prestígio 
na natação do paiz e envi- 
ando à Montevideo, uma 
representação fraca, inca- 


| paz de levantar o Campeo- 
afastar definitivamene da| nato Sul-Americano de Na- 





pro- | tação, irritou e desprezon 


a A 1 <a 





Corlinhos Vasconcellos 


Foi com grande entisfasão que 
os “reulos especializados, da 
aquatica metropolitana, live- 
ram conheimento, na larde de 
honfem, que o material exigi- 
do vara es drstallações que Fe- 
me:ielerão x niscina tricolor. Já 
havia chersão, e prámnt2mron= 
tn cm veiniciariam as obras fi- 


nres. 


Sabemos que. somente na 
disputa do Campeonato CGario- 
ca se fará a Inauguração des- 
«as noves inhtallações, e segun 
do a dela que -estabelere O pru- 
gramme dn Liga Caridea de Na- 
toção para a primeira parte 
deste certomo, «costa solennidade 
será no dia 10 de abril. 


a opinião imparcial de to- 
dos us brasileiros. 
% 


A mjustica clamorosa 
| commettida contra Os inno- 
icentes representantes de 
inossa aquatica, que nada 
|mais são do que “juguetes” 
inas mãos da politica que 
hoje mancha o nome de 
nosso sport, pede, antes de 
nada mais. uma reacção 
forte não sómente por par- 
te do publico como de to- 
dos os desportistas do 
paiz. Não é o nome de nma 
entidade que se defende, 
quando em competencia 
num certame Sul-America- 
no. E' o nome do Brasil 
que é posto em confronto 
com as outras nações do 
continente! 

Não se trata de defender 
o nome do dr. Luiz Ara- 
nha, ou sr. Amaldo Guin- 
le: é a defesa de qualquer 
coisa mais sagrada, é o no- 
me do Brasil que s2vá dea- 
prestigiado se assim O qui- 
zermos! 





”% 

A C. B. D. mantendo 
se em sua primeira decisão, 
não permittindo que nossa 
representação no conciave 
em Montevidéo fosse a que 
todos os brasileiros cspera- 


vam, commetteu a mais 
tórpe injustiça — pois foi 
consciente — não sómente 
rontra os reaes valores, 


que não embarcaram, como 
tambem contra os que ru 


muram à capital do Uru- 
guay. Estes se abaterão, 


moral e physicamente, fren- 
te os fortes adversarios a 
que terão que se empre- 
car. 

pe 

Se de facto, Maria Lenk 
deeidirese a abundonar au 
uatação. pelo menos tem 
poruriamente até que um 
secordo dê por finda a 
enerva da politica sporti- 
va, não a menosprezaremos. 
Polo contrario. Seu vulto 
de mulher brasileira, legi- 
lima defensora do sport na- 
cional. propulsora de eu- 
thusiasmo às outras patri- 
cius, estimuladora do sport 
feminino. talvez possa a vir 
a sera chave de ouro que 
abrivá novos horizontes pa- 
ra os Sports no pais. 

O sem exemplo. d> ver 
dudeiro sacrifício — se as- 
sim O fizer — poder le- 
var a outros “eracks” a 
assumirem attitude  seme- 
lhante cutê que wma solu 
vão qualquer como quira 
vez as foreas sportivas Lugo 
| divididas. 


LN a ct: co e et a em e 





donad 


Inaugurou-se hon- 
tem 0 Sul-Ameri- 


Ball | 


A TABELLA DOS JOGOS 


VALPARAIZO, 2? — Inaugi- 
ra-se hoje o campeonato sul- 
americano de basket-ball, o 
mual será disputado nesta cida- 
de e Santiago do Chile. Compe- 
tirio a esse torneio o Chile, Ar- 
centina, Brasil Uruguay e O 
Peru que disputa pela primeira 
vez um campeonato deste es- 





porte, 

Colnctdindo com o campeona- 
to sul-americano de foot-bal] o 
Brasil e Peru têm a honra de 
toparem a primeira partida de 
yneteet-ball, como ha tres mezes 
atrás inauguraram aquelle cam- 
pennato. 

E' a seguinte & tabella do tur- 
no a ser disputada nesta cidade; 

º de março, terça-feira, Brasil 
x Peru — Cluúle x Argentina, 

4 de março quinta-feira, Chi- 
Je x Uruguay — Argentina x 
Peru, 

5 de março, sexta-feira, Chile 
x Brasil — Argentina x Uru- 
gun. 

6 de março, sabbado, Chlie x 
Peru — Brasil x Uruguay. 

8 de março. segunda-feira, 
Pery x Uruguay — Argentina 
x Brasil. 

O returno será realizado em 
Santiago começando no dia dez 
do corrente, obedecendo a ta- 
bela a mesma ordem, 


Basket-ball nos 
Collegios 


Conforme foi annunciado rea- 
lizou-se segunda-feira o primei- 
ro treino do quadro de basket- 
ball do Gymnasio Vera-Cruz 
sob a nova direcção de Simoni- 
des Pires, Instructor da Liga € 
technico do Villa Izabel, Esse 
primeiro exercicio correu em 
bôas condições dando optimos 
resultados, 











NOTICIARIO 


Os bons negocios dependem sempre da boa 


apresentação — Use o maravilhoso creme 


LV AÁIIa 


HYTIEM CO PRATICO ECONOMICO 
CREME PARA BARBEAR SEM ALUM, SEM PINCEL 
um sumo q SEM DOR 








Cap. João Alberto 


OS PRIMEIROS PASSOS 
Após a Officialização dos Sports 





Fala o Gap. João Alberto Momentos Antes de Embarcar no “Monte Olivia” 


Em proseguimento da 
sensacionalissina  repor- 


tagem que obtivemos, em 
torno da attitude que O go- 
rerno assumirá quanto A 
Officialização dos Sports e 
que está causando verda- 
deiro furor nos circulos 
sportivos da cidade, em 
nossa edição de hoje, Jare- 
mos algumas informações 
a respeito do que se pre- 
tende realizar, logo apos a 
eriacão do Departamento 


Nacional de Sports e Edu- 
cação Physica. 

O cap. João Alberto, que 
como todos já saber, fo! q 
homem encarregado pelo 
presidente da Republica de 
elaborar a lei que ragula- 


mentará a  Officialização 
dos Sports”, pouco antes 
de rumar para o Sul, em 
palestra que manteve cont 
a nossa reportagem, reie- 
rindo-se ao problema que es 


tudara, disse mais om mes 
nos o seguinte: 


— O Departament9 a ser | dões, e a qué 


criado. deve. em sens pri- 
meiros trabalhos iniciar, 2 
Cursos Especializados, onde 
se formarão áquelles que 
actuarão directamente jun- 
to ao povo, na diffusão de 
sports e actividades physi- 
cas. Esses cursos serão 
abertos nos que apresenta- 
rem os requisitos necessa- 
rios .como por exemplo, co- 


] 
1 


| 
| 





nhecimentos primarios de 
Eduenção Physica, apti- 
la natural pa- 
ra tal actividade. 

— Um dos cursos será O 
de “Alta Educação Physi- 
ca” que preparara devida- 
mente os professores que se 
espalharão pelo priz. O 
outro, será o de “Medicina 
Sportiva” especialmente 
erindo para medicos que 
quizerem se dedicar ao pro- 
blema de engenia da raça. 





A TOCHA OLYMPICA SERA! 


Transportada de Athenas á Tokio 
SANCÇÃO OFFICIAL 


O GIGANTESCO PLANO AINDA NÃO OBTEVE 


TOKIO, 2? — Para os Jogos 
Olymplcos do anno de 1936, 
os corredores de revezamento 
|transportaram uma Flamma 
| Olympira através de algumas 
centenas de milhas, ou sejn de 
Athenes a Berlim, Agura o Ja- 
pão tenciona superar esse feito. 

t+ conde Mischimasa  Sosxes- 
Wima, membro Juprnez do Co- 
mité  Ulympico 


Internacional, ' 


Us aspecte do estadio 


acaba de propor que a chamma 
sagrada do Munte Olympo seja 
levada da Grecia ao altar Mei- 
jj, em Tokio, em tempo para “e 
inaugurar aquí a decimu-segun- 


da Olympluda no anno-de 140 | 


O vasto plano, que ainda não 
obteve sancção officiul, deter- 
mina que o primeiro corredor 


duzindo a Lucha, uno dia J1 de 





olympico de Rerlim 
fevereiro de 1440, quando se ce- 
tebra o anniversuiio da ascen- 
são do Imperador inumu qo 
throno do Japão, ha duls mil v 
seiscentos anhus. 

Depois de conduzida por ter- 
ra através dos Dalkauns, da Asiy 
Menor e da Arabia, até Ade 


| 4 tocha ser y e 
detxo 4 cidade de Athenas culi= | cha seria levada q hurdo ci 


um vapor até Bombaim, 


ps 
Bombaim - seguiria, 


Pes 


Dosumento , 





| por terra, até Singapura, Serlu 
pentão Inteluda uma nova etapa 
muritima até us thas Pl ippi- 
juas e depois até a China. 
Finalmente um destroyer nipe 
ponico a levaria cumsigo de 
[Minnghul ao Japão, onde fica- 
ria preservada mo altar Muijl 
e au oeerstão da Inep nin 
dos Joxos Ulvumicos de 4910, 
o P,) 





Raul Jogará Sabbado 


Vestindo a Camisa Vascaina 


O QUE NOS DECLAROU O DR. CASTRO DE MENEZES 


Raul, disputando s hola com Britto 


Desperta vivo Inleresse nos 
nossas imvius sportivos, R par- 
tida Interestadual  annunciada 


O e ao dO 


«CIRCUITO 





[So o proximo sabbado, em 
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+ 











Palestra italia, da capital mi- 
neira, , 

Durante & pugna de domingo 
ultimo, contrr o Atlanta, o Vas= 
co ainda não conseguiu demon- 
«trar uma forma perfeita, po- 
rém já revelou maior regulari- 
dade de performance, conse- 
guíndo portar-se, No segundo 
tempo. com a mesma energia 
exhibida durante a phase ini- 
clal, Isso vale dizer que, phy- 
sicamente, já se encontram bem 
mais firmes os pupílios de Wel- 
fare, 

UM TREINAMENTO EX- 
CEPCIONAL 

O Vasco encara o compromis- 
so do proximo domingo como 
le27 mala sério do que os dois 
em que já £e empenhou. Sabe 
que o Palestra tem mais team 
que o Atlanta, E' por isso mes- 
mo que Walfare annuncia um 
treinamento especial para a 
equipo vascaina, Durante esta 
semana, os ensalor individuges 
serão rigorosos & no treino de 
conjunto de amanhã o techul- 
co exigirá dos “cracks” o ma- 
ximo rendimento possivel, afim 
de que se reajustem as linhas 
de conjunto 

RAUL JOGARA" CONTRA O 

PALESTRA 

Agora, uma novidade sensa- 
cional: Raul deverá estrear do- 
mingo no esquairio do Vasco. 

Essa, pelo menos, a informa- 
ção que nos foi prestada pelo 
dr. (Castro Menezes, secretario 
do Vasco, Declara esse presti- 
gioso director vascaino: 

— Tenho & palavra do repre- 
sentante do Santos, o sr. €. 
Gonçalves, que me prometeu 
não oppór qualquer difficulda- 
de ao desejo que temos de fa- 
zer jogar Raul contra o Pales- 
tra, E não tenho a menor du- 
vida — conclue o dr. Castro 
Menezes — de que o illustre pa- 
redro santista cumprirá & pala- 
vra que empenhou, 





Tosse ? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


São Januário, entre às esqua- 
deas do Vasco da Gama e do 


CYCLISTICO 


QUINTA DA BOA VISTA» 


numeras victorias. Para finali- 


AS PERFORMANCES DE JOSE DUARTE, | Er ótmos abaixo os resuitados 
ELISA E LYDIA LAGOA 


1º prova — 3º categoria — 3 
voltas (4.800 metros). 

1º logar — Haroldo Fernan- 
des, do Carioca 8, C. 

2º logur — Fernando Freitas. 
do S. C Brasil. 

3º logar — Antonio M. Balga- 
do, do Velo Sportivo Helenico. 


2º prova — Feminina — 3º 
categoria — 1 volta — 1.600 
metros. 


1º logar — Lydia Lagõa, do €. 
R. Vasco da Gamu. 

» logar — Olga Silva, do 
Claria A. C. 

3º logar — Yolanda Ribeiro, 
do C. mn, Vasco da Gama, 


3º prova — Feminina — 2 
categoria — 2 voltas — 3.3 
metros. 


1º logar — Elisa Lagõa, do C. 
R. Vasco da Gama, 

2º logar — Alcina Cruz do C. 
R, Vasco da Gama, 

4º Icgar — Ruth Bengel, do €. 
KR. Vusco da Gana, 

4º prova — Menos, até 13 
anos, 

1“ jogar — Antonio Joaquim 
Gonçuives, do C, R. Vasco da 
Gama, 

“ jogar — Osmar Mattas, do 
Velo Sportivo Helenico. 

3” logar — Valdir Rodrigues, 
do Olarna A. O. 

5º prova — 2º categoria — 5 
voltas — 8.000 metros 

1º logar — J, Bittencourt, do 
pelo bportivo Helenico. 
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O O amplo compartimento trazei- 
ro dos carros GRANAM 1937 ue: 
commnda folgada « confortavel. 
mente tres pessuwes, particularidade 
que mais se aprecia nas tongus 
excursões rodoviarias. 





e Natrazeira do GRAHAM 
1937 ha bastante espaço 
para bagagem e pnew so- 
bresatente, totalmente res 
guardados da poeira e da 
agua. 


Para se ter idéa do conforto. segurança, mal- 
leabilidade de manejo e governo que o novo 
Graham 1937 offerece, só entregando sua di- 
recção às mãos delicadas e ageis de uma gentil 
automobilista. O motor do novo Graham 1937, 
assim como todos os dispositivos de commando. 
obedecem fielmente à acção do conductor. No 
trafego mais intenso é facil sahir com o novo 
Graham 1937 á abertura do signal. À accelera- 
ção rapida do seu possante motor desenvolve a 
marcha com a facilidade com que se mudam as 
velocidades intermediarias. 

A segurança que lhe garantem os freios do novo 
Graham 1937 é outra vantagem de valor ines- 
timavel. Accresce, ainda. a circumstancia de ser 
o motor do Graham 1937 o mais economico 
que se conhece em carros de tão alta classe. 








; 
EA 
á 


Segurança - Velocidade 


Economia 


Qualquer das tres vantagens acima. de per si. não 
teria o valor que. combinadas num niesmo vehiculo, 
representam. porque se completam admiravelmente 
no GRAHAM 1937, 





eb 
A 
DA! Jd 
Pá * 

o 0 gispositivo Ceunrr- 
echrrser dy que se qeha 
detao o motnr dos enrros 
GRAHAM facilita erira- 
ordinariamente q qerele-a 
ração E 0 deseproleimento 
der murcha, sobre ser um 
factor do economia. 


PROPAC AVENIDA OSTALDO CRUZ No 95 
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O Racing Derrotou c| Reapparecerão Dois 


RES 


vã gare Anos” ae ou | AS Obras do Estadio do Botafogo F. (. 
projeiçEr — Antonio Silva, do | DE RRUBADAS AS VELHAS ARCHIBANCADAS 


Vasco 


Orminda Gonçalves, Elisa La gõa, e Margarida Soares, gentis 
representantes do Vasco da Ga , 


Organiuucdo pelo C. R. Vasco 


da Gama, º, putrocinado pelos: 
nossos ilustres confrades d>' mesmos. 


“dornnl dos Sports”. foi reali- 
zuado domingo ultimo, nllás cont 
DASdDLO EXILO, 1 ““Clreuito da 
Quinta da Boa Vista” 

Lamentiumos porem, não te- 
rem os dirigentes de tão bri- 
Junte acontecimento, tomado 
as devidas providencias sobre U 
fechamento da pista destinada 
as provas eyelistas. Felizmente, 
uuda de unormu! aconteceu. 

Por varias vezes, os disputan- 
tes das diversas provas, foram 
forçados u diminuivem às veloci- 
dudes de suns byciciotas, unica- 
mente para concederem a pase 
sagem aos automoveis, que, H- 
vremente transitaram pela pista 
do corrida, 

A regularidade das provas, 
deve-se no sr. Cello de Barros, 
clirector da Federação Metropo- 
Hina de Cyclismo. 

Enorme fui « assistencia quo 
teve ensejo de presenciar os 
lances sensaciondes ofterecidos 


pntecip 





| 
| 


À 


* logar — Manoel de Olivel- 
ra, do Olaria. 

3º logar — Antonio Silva, do 
Hellenico. 


6º prova — Feminina — dt 
categoria — 3 voltas — 4.809) 
; metros. 


1º jogar — Orminda Gonçal- 
ves, do C, R. Vasco da Gama. 

2º logar — Margarida Soares, 
do €, R. Vasco da Gama, 

3º logar — Cecilln Bengel, do 
CR, Vasco da Gama, 
dd = a categoria — Cir- 
rolar das provas. culto Cylclístico da Quinta da 
O PRINCIPAL VENUEDOR | Dos Vista — 15 voltas — d4 ki- 

A prova principal teve como 1º logar — José Duarte (Ma- 
seu vencedor, o representante! ravilha), do Carioca. 
do 8, C, Cariocu, José Duaric | q logar — Amadeu Abrantes, 
mais conhecido - por “Maravilha | do Velo Sportivo Helenico. 
Negra”, N | 3º logar — Ney de Almeida, do 

Correu elle 24 kilometros, em | Crcle Brasileiro Lusitano, 
4325" 4/5 não conseguindo & Tempo: 43' 25 415". 
equipe vascaina, aliás bem nu- | Houve uma prova extra para 
merosa, collocação nésta  prin-= | avulsos, que foí bem concorrida 
cipal prova, , e bastante disputada, 

Nas provas femininds desta- 
Cap da ta 

gia p palmente: & ultima, . . 
que vem revelando-se dia a dia, Aneis Haroscopicos 
uma cyclista de calor.” Com o signo do sem mez 


ma. 


pelos cyclistas, divergas vezes 
tambem impedindo a visáv dos 


=| ma eme O 


Innumeras vezes-a pista foi 
invadida, difficultando o desen- 











Lydia Lagôs, correndo com e symbolos, 
adversarias valorosas, Impoa-se Encontrareis na : 
às cinco concorrentes. ; Joalheria FERRAZ 


Elisa Lagõa, sua IrihA, mais 
conhecedora -do oyclismo é a 
campeonissima do. Vasco, Pos- 
sue em seu cartel esportivo, in- 


RUA 7 DE SETEMBRO 204 : 
esquina da Pça. Tiradentes 
COLPPLECLOLLDILLDSPLLDOD DERA 





Mp Capo ad! Fa | 


do a paluvra ao gesto, ed 


resto à negão, iniciou, logo tdos pela dormida expeeta-) 
upós o lancamento da pe-| tiva de ques cem lineves lt] 
dra fundamental do seu es [se cergueta ua Muagestuso 
tadio. o trabalho de dera [estalos que set el ado | 
bar as velhas axehibanca- | todos os botaregietises ' 


das do campo da rua ue- 
neral Severiano. 


tatante e, dentro em Lro-| Para 
ve. deixará de esisbr ni 











DO CLUB ALVI-NEGRO 


O Botafogo RC. han) Muitos sovios cestegun as] 


ubras da dom de duntnta= 


O trabalho ten agito es- 


as TOSSES. BRONCHE- 


CREETE SRER 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 


BUENOS AIRES, 2 — No prº- 
| io internacional que se Pouli- 
-cu houtem à ioite eutro o Ra- 
cing Club, local e o Naciemu.” a quutiiao qa directoria do 
| de Montevideo, o primeiro dvr- | 
| votou O segundo pela contasem sicugimou 
de 3x 1. Foi uma paruda em-! qes vasta 
polgante e tenhida, cm que 05) sv Appu: 
Icones exerceram continua pres- to gerul, roassunura + 
E - | cão cobre ns uruguayos, fazendo) gu. do quai Esiuvo alástugo des- 
ju 


TES » FRAQUEZAS em GERAL | Àg Equipes Que Se De- 


dos recantos mais pittores- Vinho Greosotado frontaram nas 


cos. do football da lo le 
Janeiro. 


pes que se inedirão hoje & noi 


te, 
sul-americano de basket-bail 
são as seguintes: 


| 
| Rio a 
| Nacional de Hontevideo Veteranos Directores ao 


| 
POR 3 x 1 CAIRAM OS | 
LRUGUAIOs ep 


4 REUNIAD DL HOJE DOS 
DIRIGENTES VASO MENUS 


Veto Miuico 


du neta Sigo do” 







v“orta Jo UUlo Sisil- 
us a acuvidudo, O 
4 Nuvues, thesuulc= 
seu var- 
“ca victoria final UP. ar que partiu, CM uma viagea! 
de pocteio, pala u cidude de qe- 
xumbu, Ja nontem, esteve tsSe 
qestucado cioemeito vascalno ti 
P l . sede do club negro, UWlegranuo- 
etejas | se do tubulho realizado, em 
sua ausencia, polo bo Lies uvel- 

de Hontem vo João Wunderley, 
VALPARAISO, 2 — As equi-' É tambem se espera que 6 sr. 
| Egus Muulz veappureça buje vo 
cargo dv secrutario serul, que 
vinha sendo vecupado pelo 4” 
| secretario dr, Castro Menezes, 
BRASIL: — Bertuli — Muce-| ha alguns dias, por se ter Lcen- 





no inicio do campeonsto 





do — Souza — Meyer e Futta-| ciadu, por motivo do excessu da 


Dr. Samuel Kanitz | “isa; -muntana rosa | rooe sasedho TERES 


Fernandez — Gallo — Figue- 
| róa e Carrasco 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha. ex 
assistente dos professores Lichtemhers, Lewin Joseph dr 
Berlim e Haslinger de Vienna. Especialistas em doencas shres 
Rins, Bexiga, Prostata Urethra. Docnças dr Senhoras Ura 
thermia' Ultra violetas. Consultorio: Rua Republica do £ 
Pero' 15-A, 2.º andar. Telephone 42-3532. 











ser — Ibaceta — Pepito e Car- | balha 
— | vasco, 


Essa uma mlicia grata para 
À os adeptos do grande club de 3. 
ARGENTINA: — Fontana | Januario. que vêm voltar à acti- 


: Rorsa. Fernandez, Gallo, Fi-| vidade dois «randes elementos, 
gueirõa e Gartasco, 


que em quiio virão reforçar a 
CHILE: — Kapstein — Liad- | poderasa corrente que ora ta- 
pela realização de uia 
Vasco ainda maior, 


a O O DSO q (DO O DS nn rj 


do Para Sabhado o Interestadual Vascox Palestra 





«Je dispensava 3 











VARIAS 


Campanella de Saphinha no 


Classico *“Elcuterio Prado” foi 


« de corpo e meio approximada- 


mente, 4 neta de Saint Emilion 
ganhou todavia firme, tendo 
feito wo percurso, quasi sempre, 
Do posto de houra, Logo após 
a partida. Ancona mais prom- 
pta no “pique” esteve na fren- 
te, donde, em quatro 
Campanella n desalojou, 
adeante Saphinha e INguelra 
passaram tambem por Ancona. 
tentando dar caça à pensionis- 
ta de Carmelo. Saphinha nos 
ultimos metros  approximou-se 
bastante mas já não havii tem- : 
Po de altinsir à ponteira. | 
Miguvira, potranea que nos, 
fol mostrada pelo sr, Hamiro | 
de Barros no dia da victoria | 
de Formmasterus como um at- | 
testado do “entralnemento e 
estro. e tida mesmo como 
mais fugucira esperança da ae 
va gerição, chegou bastante 
distanciada de Saphinha, Cam- 
panella cobriu os 1 
em SÓ A ou seja um quinto 
de ser "undo mais do que levou; 
Divertido para levantar o clas- | 
slvo dos potros. E" verdade que 


saltos, 
Luso 


— N distancia que E 
| 
| 





a pista, no domingo, se chcon-| 
trava pesada, 

Campanella é filha de Kaloo- 
lah, uma descendente ar Bibre 
que se ussignaloo no turf comu 
excellente corredora. No haras. | 


desde que iniciou suns novas 
funteões. em anmo slgum men- 
tiu à sun finalidade. Começou | 
dando Berraka, que foi um 
elemento apreciavel, depois Ca- 
ucino, performer classico, logo | 

Jucca que mais de uma vêz 
triumphou em nossa capital, e 
a seguty Estro. Festa, Cantagal- 
lo é Campanella. Os seis pri- 
meiros foram em Almoludinha 
e a ultima em Chypre, 

— Pude ser considerada aus-, 
piciosa a estréa de Dunil na: 
Moóca. O novo companheiro de 
Borba Gato secundou a egua 
aJlubia a cabeça, não abstante 
ser dirigido desacertuCamente. 
Segundo relatam as chronicas 
locues. o neto de Charming “aa | 


| 


um dos ultimos na entrada da 
resta, que sabemos como é pe- 
quena em S. Paulo, Ainda as-, 
sim, velu perder só por cabe- | 
ça, duma adversaria à que con- 
cedia 11 Kios. 

— Salpetre reapparecendo no 
Premio “Imprensa” não des- 
Justrou a fama adquirida re- 


“ecentemente, ao lado de Formas- 


800 metrus | 2— 


Jockey Club Brasileiro 


PROGRAMMA PARA A 
PRIMEIRA CORRIDA 
DE OBSTACULOS 
Para a reunião de aouminge 
proximo no Hippodromo do lt&- 
muraty, ficou, nontem, organi- 
zado o seguinte programma; 
As cotações foram abertas por 
abalisado technicu, 
1º carrera — "Premio Dare: 
ctoria de Remonta do Exercito 
— 1.800 metros — (6 sébes) — 
TOMOÇÕOO — 400% e 600% no pl- 
loto e 500$ ao entraincur. 


ks, Gts. 
l—1 Echo .. cc cc WU O 
db BrOS err coro oo TO 25 


3—3 Cuica .. 2. o os TU 40 
4-4 Doré ,. cce ce. TO DO 
tõ Vinte oi eso lema) UM 244) 


| 
(+ 6 Flamengo , 4 0 
"à" carrera — “Premio Club 
Spurtivo de Equitação — 1.504 
metros (6 sebes) Z;CUUS e 4U0g — 


HS no piloto e Dis ao entrat- j 


neur. 
Ks, Cts 
1-1 Honorantin .. ... 70 4 
2 Guillard +... 0 4 
3-3 King ,, co 0% 400) 10 me 
4-4 "Yhebibi os so co o W -& 
CO EHRIM sisiroio méreor NO co 
5 ] 


1 6 Campo Alegre , PRA 
3* carreira — “Premio Coul. 
Hippico Brasileiro” — 1,5 
metros — t6 sebes! 2:0003UUU 


4005 — 500$ no piloto e 5OUG à 
entraineur. 


Ks. Cis. | 

—1 Nectar .. ..., 70 40 
2—a Cangussu' ,. .. .. 70 25 
F—3 Marujo .. coro co 15 QU 
4—4 Taczan .. cc. 0 dO 


5—5 Klinger .. .. 0. « 65 SU 
4" carreira — “Premio Fe- 
deração Carioca de Hippismo” 
— 2,600 metros — (10 sébes) — 
4:05 e 800$ — 1:0005 ao juckey 
e 1;U00$ ao entraineur 
Es. Ots. 
«1 1Qravatá...... 68% 


i 
..4 2 Messidor .. .. .. 60 40 
(3 RER. sesro vo 68º SO 
2 | 
| 4 Maracanã ..... 60 30 
+ 5 Rogerio ....... 68 WU! 
3 | 
( 6 Urano .. .. -- «+ 100 60 
(+ 7 Silencio ....... 68 du 


4! 
18 Ulisses... 65 4U 
5º curreira — “ “Premio Jockey 
Club Brasileiro” — 2.600 me- 
tros (10 sébes» 4:0005. e 800% - 
1:0005 ao jockey e 1:0005 ao en- 
traineur, 


terus, | . Cts. 

Livre de Star Light, que seus | 1-1 Xenon ...... .. .69 30 
responsaveis julgaram de me-, 2-9 Martillero .. .. .. 69 3! 
hor alvitre reter no “box”, 0) y-3 São Sepé ....... 55 60 
filho de Pulgarin foi achar em | 4—4 Kobelik ,,.. -- 68 35 
Blue Devil seu grande compe- | 5.5 Beef .. RR 
tidor. Com & acção decidida de Premios do betting: “Centro 
“condottierd” que já revejára Hippico Brasileiro” — “Federa- 


no &. P, Jockey Club. O neto 
de Crllene foi dono da carrei- 
ra desde os primeiros metros. | 
Xa meia, pouco mais de um 
corp, separava-o do filho de 
Greek Bachelor. 

— Bella performance qc: Fila] 
de produzir a egua argentinu 


Hear!, BO recapparecer no Hip- 
podromo de San Isidro, para 
cumprir sur terceira campanha. 
Com HO kilos, a filha de Hun- 
ter: Moon, marcou 120” Tá 
para 2.000 metros, demolindo 
assim o record que sua rival 
e coueva Palanca se adjudicara, 
ba cerca de um anno, no mes- 
mo hippodromo. A filha de 
Parwiz, entretanto, marcara esta 


cifra, com 52 12 kilos, ao pas- 
so que Hear! supportou mais 
q a, 

— Murrueca, ao escoltar, Va- 


Ullo, Limpio e Spianto no Gran 
Premio Municipal corrido no 
tempo exvepclona) de 1717 5 
para 2.800 metros, adeantov-se 
ao nosso conhecido Misuri que 
kilos e mais 
a Zafin. Mi Acierto e Winner, 
A neta de Son in Lawe, que cor- 
ria pela primeira vez na pista 
ce Maronas. chegou lastante 
distancinda dos dis primeiros. 

— No dia em que Hear! Je- 
vantou em tempo record o Pre- 
mio “Sibila”, a carreira de 
productos de “dois annos foi ga- 
nha por Lang Feng, o primei- 

ro producto macho “da nova ge- 
So ão argentina (ue sae de per- 
dedor. 

Lang Fung é fllho de Signum, 
com n qual apresenta viva se- 
melhança. Signum é considera- 
do o melhor dos filhos de Silu- 
rian. Foi o grande cavallo da 
temporada de 1931, quando ga- 
nhou a “Copa de Oro”. o “Cha- 
cabuco”, no “General Pucxrro- 
don” e innumeros outros clas- 
&icos. 

O contemporanea de Sierra 
Balcaree ec Santiago só agora 
gpparece comn reprodutor, 

— F' esperado hoje de São 
Paulo o “entraineur” Mario de 
Almeida, que devera Sompa 
mher os parelheiros Bilhete 
Faílim. Caso não seja inscrl- 

to para domingo na Muóca, 
peça tambem no lote uq 
“three-vears” Macussar, 

— Da mesma procedencia 
aguardado hoje o compositor 
Alcides Miranda, que trará a 
platina Slhnota. 

— Encontra-se desde bontem, 
no Rio o jockey Armando Rosa 


o! 


cão Carioca de era c 
"Jockey Club Brasileiro” 


O primeiro pareo será reah-, 


zado às 15 horas 

Functcionarão as secções de 
vendas de poules (1º logar e du- 
pla), accumuladas e bettings. 





Jockey Club Brasileiro 
RESOLUÇÕES DA COMMIS- 
SÃO DE CORRIDAS 
A Commissão de Corridas em 
sessão realizada hontem. tomou 

as seguintes deliberações: 

a) — Suspender por duas reu- 
niões o aprendiz Herculano Soa- 
rgs. por infracção do art. 174. 
ao Codigo. no premio “ Sangue- 
no!”, da reunião do dia 28 de 
fevereiro, 

bi — Prohibir a inscripção da 
egua Libra, de accordo com O 
ar.. 141. do codigo. 

ci — Registar o contrato fei- 
to pelo propriciario L. de au: 
ia Machsao com o jockey Car- 
los Rojas, 

dj — Ordenar o pagamento 
dos premios das reuniões de 20 
e 21 de fevereiro. 


Parte hoje o handica- 
peur do Jockey Clab 


A bordo do paquete “Tiana: 
ge” embarcará hoje com destino 





a Porto Alegre o sr. Edmundo 
de Carvalho. 
O “handcapeur” do Jockey 


Ciub Brasileiro vae ao sul de 
paiz afim de commemorar as 
suas bodas de ouro 





Moszeso [EFE 
& Comp. Ltda. 


CASA BANCARIA 


DEPOSITOS. EMPRESTI- 
MOS FE DESCONTOS. A'x 
MELHORES TAXAS 


?. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 25-5997 
— PE ao same DE JANEIRO 


re 
«ue no domingu em S. Paulo, 
ganhou com Chimarrita, 

O profissional patricio deve 
regressar à capital paulista 
ainda esta semana. 





CASINO COPACABANA 


Todas as noites, com extraordinario successo do seu formidavel “show” norte-americano. Com o seu luxuoso “GRILL 


ROOM” refrigerado, repleto duma sociedade seleccionada que se delicia sob os sons harmoniosos das 2 famosas or- 





chestras de Simon Boutman e Sebastião Pimentel. 


[rido Hippodromo do 





mensalidades adeantadas e mais 
a carteira de identidade. reso- 
Ê essa que ficará em vigor 


DIARIO. CARIOCA — - Quarta-feira, 3 de Março dr 








a] |O Steeple- Shase n9 Brasil 


PD (a a = 





dcnon saltando 


Inicia-se no domingo a tem- 
porada de carreiras de obsta- 
culus, genero de sport cullivado 
em todas os grandes centros ci- 
vilizados do mundo, 

Competições cheias de colori- 
do e movimento, estão fadadas 
a criar raizes no nosso meio, e 
o publico cerlamente as avo- 
lherá com enthusiasmo, mesmo 
porque o scenario onde as mes- 
mas se realizarão, não poderia 
ser mais popular: O velho e que- 
Itamara- 
t”, cujos portões cerrados ha 
varios annos, abrir-se-ão ago- 





Actividades Rubro- 
Negras 


DEPARTAML...y JE ATHLE- 
o 


TISM 


Reslizando-se hoje dia | 
3 do corrente. no campo da Ga-| 


vea, uma convocação para todo: 
os athleias inccríplos no Depar- 


tamento e na qual serão traça- ' 
directrives nos | 


das As novas 
treinos para o corrente anno. 
pede-se o comparecimento do 
todos os Interessados na Gavea 
és 17 horas em ponto. 

DEPARTAMENTO DE GY- 

MNASTICA 

Esão em pleno Tuncciona- 
mento as aulas de grimnastica 
suéca. cxercicios dc barra. pa- 
rallela cnvalleres, argolas e acro- 
bacia em geral. 

As matriculas são gratuitas 
para os associados do rubro-ne: 
gro. , 

O Departamenco pede, Doi 
nosso intermedio. o compareci- 
mento de todos os inscriptos no 
srmo anterior para. devidamen- 
te divigidos em vurmas. dispu- 
tarem o campeonato do corrente 
anno, 

DEPARTAMENTO DE BOX 

JIU-JITSU E LUTA LIVRE 

Foram iniciadas hontem, a 
actividades das secções de box 
tiu-fitsu e lua Hyre do Club de 
Regatas do Flamengo, 

O Departamento pede e con: 
ta com a presença de todos os» 
inscriptos do anno ancerior e dt 
vodos aquelles que queiram pres- 
tar o seu concurso nas compc: 
tições do corrente anno. 

Os instructores acham-se & 
disposição dos achlctas diaria- 
mente na céde do club. das 20 
às 22 horas. excepto às quinta € 
domingos 

CAMPANHA DOS 10.000 

socIos 

Continuando na  victoriosa 
campanha dos 10.000 socios r 
ainda para attender & centenas 
de pedidos de novas inscripções 
a directoria do Club de Regater 
do Flamengo resolveu. desde q 
dia 11 de fevereiro ultimo. acei- 


| tar novas propostas para O qua- 


dro de sovios comuribuintes, me- 


diante o pagamento de 2 (duas) 


até a inauguração do stadium 
rubro-negro na Gavea. 
DEPARTAMENTO DO ESCO- 
TEIRO DO MAR 

O dírecior do Departamento 
e Escoteiro do Mar. pede, por 
nosso Infermedio. o compareci- 
Viento, de todos os inscriptos pa- 
ra tomarem parte mas reuniões 
que serão realizadas na séde do 
club. às terças e quintas-feiras, 
das 17 às 22 horas. As aclivi- 
dades da Depertamento foram 
iniciadas hontem 2 do corrente 
sendo nessa occastão, offerecida 
sos mesmos, uma lauta mesa de 
doces, 





ra para matar a imensa sau- 
dade dns carreirisias ga velha 
guarda, 

O cliché acima mastra- 
Nenen saltando ums alas 
tas sebes collocados ao 


nos 
mui- 











1 


da pista. O filho de sin lume | 


bo, seja dito de passazem. tem- 
Se revelado um exímio salta- 
dor. Em outro local desta pa- 
gina encontrarão os nossos lei- 
tores q programma completo, 


com chaves € cotações, que pes- 
sos inteiramente nífcita ao 
meio prestou-se gentilmente a 
abrir. 
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A Inauguração d 


Congresso Sul- 
Americano de 
Basket-Ba!l 


Fci inaugurado o Concresso Su! 
Amerizano de Baskct-Bal] para 
o qual foi eleito presidenic a 
chileno Erasmo Lopez e secre- 
tario geral o argentino Marcelo 
Echegrrar. Com q assistencia 
dos representantes do Peru da 
Bepublica Arzentina, do Brasil. 
do Chhe e da Colombia, fo 
prestada uma homenagem ado 
canadensc dr. James Nui-Smiih 
inventor do besket-ball ec à 
Associação Christã de Mocos 
introductora do baskci-ball ma 
America do Sul, O argentino 
Carmelo Camargo propoz a rea- 
lização de um torneo pan- 
americano “em homenagem á 
Conferencia de Paz em Bucnos 
Aires". — 10, P.. 





José Amarante, o te-| 


chnico que venceu 

Difficil é preparar uma equi 
pe de baske. Poucos technicos 
têm visto seus esforços coroados 
de exito. 

En.re os clubs menores. O 
mentor, independente de prepa- 
rar. conta tambem com o apoio 
dos seus commandados. 

Existe a ordem. a boa vonta- 
de, factores essencines para c 
club fazer bôa campanha. 

O Amparo Baskel Club, orgu- 
lho do sport menor, é, dentre 
os seus co-irmãos, o que melhor 
technico possue, 

Não estemos querendo des- 
prestlglar a acção dos outros. 
porém, no club em que presen- 
tementc está, José Amarante 
tem sabido elevar o sport da 
bola ao cesto, contando com o 
cumprimento das ordens ema- 
nadas, 

Brilhante campanha vem 
mantendo o Amparo B. C.. pos- 
suindo um conjunto homogenco. 
em seu cartaz sportivo conta 
com innumeras e expressivas vi- 
ctorias, Dahi daquela meio 
tém saido muitos cracks dos 
diversos clubs que existem em 
nossa capital, 

Frota. Jairo, Fenugeur. Mi- 
sael, Jaguaré e oulroe são no- 
mes que já estiveram em evi- 
dencir. 

O popular gremio de Casca- 
dura. é o que actualmente vem 
realizando mais jogos com seus 
co-irmãos, Este anno acha-se 
invicto, 

O Amparo Basket Club fo! 
fundado a 10 de abril de 1933, 
portanto ha quasi quatro an: 
nos, 





| 


e em 


1937 


O sr. Lima Caval- 
canti assignará no- 
vos accordos no 
Ministerio da Agri- 
cultura 


No gabinete do sr. Odilon 
Braga serão assignados ADIA- 
uh, às 11 horas, varios aceor- 
dus resultantes da Conferencia 
dos Secretarios de Agricultura, 
Depois de já haver firmado o 
accordo pelo qual se articula- 
rum e covrdenaram os serviços 
de fomento agricola, s. ex, as 
signará agora aquelles que se 
referem uo Enslho Agronomi- 
co, à criação da Junta Nacional 
de Combate à Sauva. á lustal- 
Inção do Conselho Nucional de 
Pesquisas e Experimentação, ad- 
missão do agronomo regional € 
serviço florestal, Estes contra- 
tos fazem parte do plano de 
necardos estudados € Aapprova- 
dos por tal conferencia. Assis- 
tlrãn no acto da assignatura 
destes importantes conventos 
varios deputados e os senadores 
pernambucanos, 





o cm 


Para o melhor livro | 
sobre educação se- 
xual 


“PREMIO qJusro DE ALBU- 
QUERQUE 1937" 

O premio José de Albuquer- 
que, tustítuldo pelo Cireulo 
Brasileiro de Educação Sexuul. 
constante de 1:00)05000 cum con- 
to de réis) em dinheiro, será 
conferido em 20 de julho de 
cada anno au melhor trabalho 
medito, de autor brasileiro ou 
estrang iro. sobre cducação se= 
xual escripto em idioma nacio- 
nal, e que se inscreva a concur- 
“o obedecendo ás seguintes con- 


! divões; 


ai tis trabulhos devem ser 
dactrlographados em pagiuas 
de papel tamanho officio, guar- 


Jonzo | dando as linhas espaço 2, não 


pudendo o numero de paginas 
ser imerior a olf nem superior 
a t0, 

b5 Os trabúalhos devem ser 
assiunudos vom pseudonymo €s- 
tundo o Dome do autor em emn- 
veloppe lacrado. 

ci Os trabalhos não premia- 
dos serao devolvidos, muntido o 
sisilln do anonymato, 

di As iunscripções devem ser 
feitas Da Secretaria do Círculo 
Brasileiro de Educação Sexual 
ate as 18 horas de 20 de maio 
| de ImiT, devendo à julgamento 
mw concurso ser feito dentro do 
prazo de um mez decorrido da 
data de encerramento da ins- 

rima ETA 

e1 4 commissão julgadora se- 
rã composta de tres membros, 
tados technicos de noturia com- 
potencia no assumpto, sendo 
que o presidente da referida 
commissio deve ser o presi- 
dente do C. B. E. S, 

f) O autor premiado perde- 
ra Os direitos autoraes da 1º 
edição, que passarão a perten- 
vêr vo Creulo Brasileiro de Edu- 
cução Sexual, que se Obriga a 
mantar imprimir dentro do pra- 
zw de Seis moezes, às Suas ex- 
penas, uma edição que será de 
2 un cxemplares, destinando- 
-c cincuenta (50) ao autor pa- 


ra offertas; 1.500 mil e qui- 
nhentos) para serem distribul- 
dos polo C. B, E. S, a todos 


os jumaes e revistas brasllet- 
ras que constituem a sua réde 
Jornalística: 50 (cincuenta) pa- 
ra serem distribuidos ás Biblio- 
thecas publicas dos diversos 
Estudos da União; e 400 (qua- 


trocentos) para serem offercci- 
dos como brindes aos Copenesso 
| jatrocentos — assignantes 

“Uuletim de Educação Sexualo 
que tomarem Ou renovarem suas 
assignaturas, a partir da data 
da impressão, 

K' Esgotada a 1º edição o au- 
tor terá direito de fazer edi- 
lar novas edições, por conta 
propria ou transferir seus di- 
reHos autoraes a terceiros, obri- 
Rgendo-se em qualquer das hx- 
potheses à declarar textunimen= 


te na capa e frontespicio: 
Pi td Jose de Albuquerque 
bs 


hj A directoria do C. B, E, S. 
tem poderes, para deliberar Btt= 
hre quacsquer assumptos rela- 
cionados Ao concurso e que es- 
caparam às previsões dessas 
normas hasicas. 


Jornaes e Revistas 


Di 
“GUIA LEVY! 

Recebemos dois exemplares 
do “Guia Levx”” corresponden- 
te ao mez de março. O presen. 
te numero publica todas as 
modificações de horarios occor- 
ridos até a presente data nas 
diversas estradas de ferro bra- 
Sileiras, bem como as demais 
ulilissimas informações habi- 
tuges a saber, schema chorogra- 
phico do Brasil, estações hy- 
drominerars. Imposto do sello, 
imposto sobre a renda, serviço 
acrcopostal, taxas postaes « 
telegraphicãs, indice das Jocu- 
lidades não servidas por estra- 
das de ferro com a Indicação 
da estradas de ferr. com & in- 
dicação da estação mais pro- 
xima, indicador das ruas do 
Rio de Janeiro e S. Paulo e 
plantas dessas cidades nas res- 
p-ctivas edições e mappa colo- 
rido da Viação Ferrea do Bra- 
sil e do Uruguay. 








eg Isso! 


NOTICIARIO 


Ra 


DE SYPHILITICOS 
EXISTEM NO 
MUNDO 


Morre diariamente grande 


JA EXIATE €: 


tl: ali 


e PO te limpo de impureza e bem 
de= Derappareoinento de manifestações cutancas 


syphilítica. 


E' 


numero de Syphiliticos. 

Para combater a syphilis 

um devar imperioso 
usar O 


estar geral. 
de origem 


3.*—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dóres 


nos ossos € 
4º*—Desapparecimento das 


de cabeça, de fundo syphilítico. 
to manifestações syphiliticas e de 


todos os incommodos de fundo sy hilitico, 


6.º—O epparelho gastro 


intestinal perie 


to, pois o “ELIXIR 


n14" não ataca o estomago € não contem todureto. 
E um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, de 


especialistas dos 


Diario Recreativo 


CLUB FRATRENIDADE 
LUSITANIA 





E' o 
de festas deste club, para o mez 
de março: 


Dia 7 — Vesperal Dansante 
vas 19 às 24 horas — Trale 
completo: dia 14 — Matinéc 


dansante das 16 ás 21 horas — 
Traje de passeio: cla 47 — Al- 
leluin | — Sumptuoso balle a 
fantasia, das 22 às 4 horas, Tra- 
je completa ou fantasia. 
Reuniões dansantes — Dias: 
E 1, 18e 2. 
ALA DOS CASADOS 

A “Ala dos Casados”, popu- 
jar conjunto recreativo que re- 
une grande numero de admira- 
sd renlizará sabbado proxi- 
mo, f de março, um estupendo 
baile, prestando ao mesmo tem- 
po uma justa homenagem a 
tres vultos da imprensa da me- 
tropole, jornalistas Pedro Timo- 
theo, Benjamin Costallat e 
Gucrra Fontes. 

Essa homenagem se justifica 
ado as constantes provas de 
recovhecimento que a “Ala dos 
Casados" delles tem morecido, 
que não regnateiam applansos, 
quando se lrata de prestigiar o 
nome do já victorioso conjunto. 
Essa festividade se realizará 
nos salões da Associação dos 
Empregados uso Commercio, à 
Avenida Rio Branco, gentilmen- 
te concedidos pela sua dtrecto- 
ria, 
Os convites para essa reunião 
dansante já estão sendo pro- 
curados com insistencla e po- 
derão ser encontrados na por- 
taria do “Jornal do Brasil”, 
com os membros da directoria 
da Ala dos Casados, 

Uma excellente “jazz” abri- 
lhantará as dansas, que terão 
transcurso das 22 às 4 horas. 


GRUPO DAS MIMOSAS 
VIOLETAS 


O Grupo das Mimosas Viole- 
tas renlizará, ainda este mer, o 
seu allucinante bailo de estrém 
no recreativismo da cidade, cuja 
pompa e brilho estará aquem 
de toda & expectativa, dada a 
incansavel actividado da encan- 
tadora actriz Elza Moreno, co- 
adjuvada pela animadora nume- 
vo 1 do grupo, Mariazinha e 
Erondina, que não têm poupado 


O DRAMA, 
DE UM GRANDE 
MAESTRO CASADO. 
ÓOM UMA MULHER 
“MEDIOCES 
“E LETIAKA: 


seguinte o programma |- 





Olhos e da Dyspepsia Syphilitica. 





Pela primeira ver ele 
viu-se “desbauncado” 
numa conquista! Ella 
gostava de antro... 
do filho, não do pac: 


ARNOLD 


JOEL Mº CREA. 
FRANCES FARMER 


+én«ODEON 

















esfcrços para o maior brilhan- 
tismo do mesmo, é seu conse- 
Quenle succosso. 














UM HOMEM QUE PODIA SER AVÔ... APAIXO. 
NADO PELA MULHER QUE PODIA SER SUA 
NETA.. QUE DESTINO PODIA ESPERAR? 


Edward Arnold e Frances Far mer em “Meu filho é o meu 


“Meu filho é o meu rival”, 
ave a Unitud Artists, 2º Torta, 
vu, apresentaria no Odeon despe- 
Ju um jorro de luz branca c mt, 
to uul sobre O palpitante — "0 
eterno “palgutantels, ciremos 
melhor — dos amóres do idades 
mul equilibrados, quando ui 
dus partes € muito quis Mogi 
que a outra, O exemplo € iuito, 
cum Edward Arnold, O apaixo- 
nuo returdatario; né Diga 
Farmer, a mulher moça que O 
primeiro pensa Ler conquistado, 
e Jocl Me, Creu, Lilho desse To- 
uuuntico “atrazudo” e afinal, O 





| 


eleito no coração da moça. E'| 
realmente impressionante o Lri- | 


Edward  Arucid, no 
desempenho de "Barney Glns- 
gow” o homem forte, vigoroso, | 
cheio de vida ainda aos cincoen-) 
ta anhos e jugando-se por isso 
capaz de attratr as preferencias 
de Frances Farmer, que na FeR- 
lidade pudera ser suw néva. Mas 


balho de 


o + + 1 O 


“Nona Symphonia”, da 
“Uta — Segunda-teira, 
no i'macio 





Lit Dagover numa secna ou 
film da Ufa — “Nona Sam- 


que o Palacio es- 


plhonia” 
feira proxima 


trvara 2º 


Vtudo onddnal: “ Selitussak- 
hored que significa * Ultimos 
Aveoredo: Fim allemão salto 
dos * SANA de Neu tabels- 
berg, isto 6, dos dominios da 
Ufa, alem vies pruncipaes: — 
Willo Birpol. Lil Dagover du 
Maria voir lusmady, Estu uiti- 
nu do ana estreia” Iungura 
que u Uta goal de inelulio ne 


seo gerencie Sum estrea em “No- 


qu Salento o lho assegura 
Joxar tmuleanto entre as gran 
des pri stas do memento. Dive- 
ecio de Duthel siorck, que tum- 
bem seensetzoam de colaboração 
com K, Mico Ganera- Man: 
H. Balbueshs 0 UA Nuna Sam- 
plronia” de Mis Wen too mou- 


curiosa U 


tivo ventrml dosta 
um fa- 


emociananto historia de 
moso mitestro Co UMA espia 
voluvel, Ecentuda pela tirande 
Orchestra da Oncta de Berlin, 
conste e mutis precioso IMO- 
mento amesieal do fon, além de 
Oratorium de Haendel trans 
posto para o “movie” gracas 4 
colintoração do tirenno pecii- 
pense de tanto Gorul Este 
film dot premiado com meda- 
ha de conto qua ultima Expust= 
qu Cinematoxtaphie a vrenltzuda 
em Venta. Tr. sem duvida. 
golo seu valor artistivo pela 
flemegr da direceno pela 
justeza da | Interpretação, O CAP- 
taz com o qual ventimento A 
dtetribuidora SU ta-Art Films 
inicia & temporada deste ANO, 


“Nona Srtmnlionda” sera €S- 
treade Do Palacio, segunda-bvi- 
ra proxima. 


| 


OS 
FENVSENAS 


rival” 


ha um filho de Arnold, um Ta- 
paz moço, que, sem ser de caso 
pensado, entra no prelio umoro- 
so do “velho” rouba-lhe a pri- 
mazia na affeição da Jovem €, 
assim, ucuba sendo o rival do 
proprio pae.. 

o) argumento de "Meu filho é 
o meu rival” fol escripto por 
Francos Farmer, considerada 
hoje uma das mais notaveis 
scenaristas de Hollywood e & 
mesma que escreveu o thema de 
“Maguolia” A direcção du Fe- 
ferido film foi confiada por Sa- 
muel Goldwyn a uma “dupla” 
de directores de pulso, cada 
qual senhor de um prestígio con. 
quistado a poder de successivos 
tiumphos na té: Howard 
Hawks e William Wyler. E à& 
| apresentução desse vigoroso filu 
será feita pela United, como já 
foi dito linhas acima, 2º feira 
proxima, 8 ny Odeon. Observem 
que a United estará logo, segun- 
au-felra, no Odeon! 


O complemento desse magn!- 
fico programima será feito com 
um “unimado” de Wultor 
nev. todo em córes; “O ie 


! phante de Mickey”, 





O director de “Por 
Culpa Alheia” 


E. A. Dupont, o famoso di- 
roctor uroju que Hollywucd 


conquistou, disse recentemente 

a um jornalista que o preparos 
de qualguco fita sua exige-lho 

v dobro do tempo que q sua 

filmagem consome, 

Dupont, um dos muis pertina- 
ses € pacientes directores quê 
a Cinelundia já conheceu, de= 
vresconta que se bem seja 4 na- 
turalidado o principal encanto 
dos seus films, essa natural- 
dade, essa Mucucia é apenas ap- 
parente, pois não ha nas suas 


elle não planeje de antemão 
com o maior cuidado, nem pas- 
sa no celluloide nenhum episo- 
dio Nem selim que, ma Sua opl- 
não, os seus elfeitos estejam 
perfeumente ajustados € cal» 
culados. 

O publico poderá julgar da 
segurança dos prucessos de E, 
A Dupont quando na prostima 

mena o Imperio no: der “Por 
Culpa Alheia”, a mais recente 
dus producções do grande dire- 
etor europeu. 


No principal panel do Man 
apparece Mary Holand, a es-| 
plendida actriz GA Paramommt, 


ja estreará agora no drama, 
e que por certo vue colher nes= 
se gencro malores applausos du 
que os conquistados con ns 
suas Interpretações comicas, No 
vlonco figuram alnda 0s nomes 
do Donald Woudos, Julie Hay- 
den e Walkie Ford. 


RAMONA 


Se ha alguem que julgue ter 





visto “llumona” pode estar 
completumente enganado, por= 
quanto q “Ramona” que Se an- 
muncia pura breves dias é uma 
“lgmona” difierente, 


Para completar esta affirma- 
cão basta assignalar que estu 


lindo romanvo de wmor, qtos 
duzido pela 20th, Century- «Pix. 
é 10U%% colorido, mus de um 
colorido ludissimo, perfeito e 
encantador, 

E" que “Iamona” agora Se 
nos apresenta em cores vivas, 
alegres, reaes, cuja Interpreta- 
cão fol confinada ac Inretta 


Young, Don Ameche, Rent Tay- 
tor, Pauline Frederick e outros 
artistas de valor. 

A estrén de “Ramona” seri 
feita dentro de poucos dius Na 
téla do Palacio. 


produeções um só detalhe e 
| 


axesec ira 
Ir Films em cartaz | 
Lo -— 110 
-— ) — Tm e DIO, 


Dis- + 


pes À 





=D". 








PLAZA “o “Tigre de 
Bevgnia — Wnener Flrat 
— cem Narton Mine Lago — 
7 — 


Mornrios 


—u— , 


neEpNO — “A Quéda da 
Unstilha! — Metro Gold- 
vo — enmm Mom Uml- 
mnm e Eiimabeth  4ilnu 
Hormriot 1H qu rato 
2 — 5,3 — TM e ua 
horua, 


ca Dom 

PALACIO — “Eiiberta-te 
Mulher” — MM, HH. 0 = cum 
lntrarine lephurm e Her- 
bert Mnrabnit, — Murnrios 2 
- 47 — Me to horna, 






À — 
ALHAMBRA — Clrema 
Flasticol — “Soror Amngelt- 
eu — Progeramma Merrador 
— com Ena Tegrom e Hn- 


mon de Senimennt, — Mor 
nerdos É 4-1 — Neat! 
horna 

—1 — 

VLEON — “0 Grande 
rato! — Univerenl e uems 
Victor Me Emglem + Frim- 
nie Hurnes, -=  Morarivs 


dA DS = TAM —- 


“ao e to SO horna, 

-— 

mirPEnRTO — “Fogucira 

Uuro"”. Imteramelonand 
Films — como “MM Bosd e 
ducdith Allen e dm quintas é 
ademtuaçõm q Ullma com mériem 
“ifuperio Submarino”, 

= 


ULONIA — “O Crime de 
ser Hon" — Paramount — 
com Glndrm George e Ark- 
ve Judge — Hernrios 4 — 
aa 5.50 — T.O0 — 4,40 


Fugitivo! — CGolumbin 


com Tim Mane Cor, 


| 
| 


rins 
T — 
PXPHR! — sErontarra ao 
v 








“A Decidida”, segun- 
da-feira no cinema Rio 


Anne Shirley, a graciosa “es- 
trela” da RKO Hadio Pictures 
que desde a sua primeira ap- 
porção em “Venus em Flor" 
tontou conta do “fan” de todo 
o universo. é q principal inter- 
prete de “A Decidida”, historia 
humana e repleta de emoções 
que o cinema Nio exhibirã a 
partir de segunda-feira. Anne 
Shirley tom nesse fim uma in- 
terpretação verdadelramente as- 
sombro:a, insinuando-se com a 
sun meiguice e ingenuldade na 
admiração do publico. Ao lado 
da adoravel “Venus em Flor" 
veremos, comu seu galã, John 
Ben], n joven actor que tão hri- 
lhantemente tem desempenhado 
os papeis que lhe tém sido con- 
fFindoas, Anda no elenco de “A 
Decidida”, encontraremos o tm- 
pagavel comediante Guy pe 
numa netavel “ncriormpnce” 





Taciica guerreira e 
€ » + 
Tactica amorosa... 


tu 
Mary Carlisle, Lew Aytes 
em “Cuidado pfquenos” 





J 


E' sabido, que na querra, a 
arma mais poderosa, é a tacLica 
empregada. Seo um dos comba- 
teuntes, é forte, mas não sabe 
empregal-a, vê-se vencido mui- 
tas vezes, por um inimigo nu- 
mericamente Inferior. Assim, 
tambem acontece na guerra au 
amor.  Aquelles marinheiros, 
mal desemburcavam, Iniciavam 
a sua offensiva contra o Inim- 
Eu, nais perigoso dv que todos 
os encouraçudos e torpedeiros, 
as aduraveis pequenas do lugar. 
Porém, ellas tambem sabium 
defender-se e empregar q sua 
estrategia contra elles, Trava- 
se por |ssu, uma formidavel | 
"batalha" de amoór entre elles é 
elias, a qual é finalmente ven- 
vida, por uquelle que empreg.u 
a melhor e mais aconselhavel 
tacticu. Neste ambiente diver- 
tidissimo, é que se desenrola a 
acção da deliciosa e Impagav el 
comédia “Cuidado, pequenas”, 
onde, de permeio com o scena- 
rio maravilhoso do nar, sulcado 
pela (formidavel esquadra ame- 
ricana, e & presença de um Con- 
tenar de pequenas “abalantes”, 
nos é dado assistir a numeros 
sensacionnes de rhumba, cssa 
dunsa tão “caliente”, executada 
por um grupo de deliciosas mo- 
renas dos tropicos sul america- 
nos Parra desempenhar tuo 
engraçadissiio argumento, & 
Paramount, que é a inárca pro- 
ductora cessa pellicula, entre- 
gou-o à uma trinca de artistas, 
cuda qual superando-se em gra&- 
ca e vivacidade, Mary Cat- 
lislc, Lew Ayres, e Benuy Bar- 
ker fuzom desse fiim que O 
Broadway exhibirá a partir de 
9 feira, um dos mais divertidos 
e alegres espectaculos cinema- 
tographicos do anno, podendo 
mesmo ser considerado superior 
a outros films do mesmo ge- 
nero. 


“LIVRARIA ALVES 


Livros collegises e acalemicos 





"seus receios, 









O GORDO E O MAGRO EM “SOCE GA, LEÃO !”, HOJE, NO “METRO” 


LAUREL & HARDY FAZEM PAPEIS DUPLOS 


fica, quieta, "familta"; a out 


da pandega, é carnavalesca dos pés à cabiça. 
“familia” 


Dr a A + e + + + = 


Resultado : ; 
epi R 
Aristoteles Penna, o 


Lauret & Hardy 


maior centro comico 

brasileiro, contratado 
pela Cinédia para figu- 

rar em “ Alegria” ! 


Aristoteles Penna, 
nero, 0 qmulor Artista aque quod 
os palcos brasileiros, que tem 
feito o suceesso e a fartuna de 
muitos emplresintos, 


10 seu pê- 


resglveu 


abandonar o theatre pelo cl- 
nema, Submettilo qus “tests” 
indispensavels, nos “studios” 
da Grita, embora todos us 


convencel-se que a 
arte sublime Jhe offerece muio- 


res possibilidades que vw (hea- 
tro, Assim é que vem de asst- 
gnar importinte contrata com 


a grande productora de Adhe- 
mar Gontaga, pura inteiar suas 
actividades ante as “cumeras” 
e os microphones já Nu super- 
preducção “Alegria”, que Dedu- 
valido Vianuma dirigira. O = 
gresso de Aristuteles [enna da! 
cinema representa uma preco- 
sa acquisição, dudas as suas nl- 
tas virtudes artistivas é O seu 
bello talento 


Em “O Grande Jogo”: 
não faltam mesmo os 


classicos “suru'ru's” 


O Gloria eslulirá a partir d 
segunda-feira proxima um lim 
vistdo numa Universidade des 
Estados Unidos, cnde as alum- 
nos mais se prevecuparam com 
o football do que com os estuu- 
dos. Os proprios directores d 
Universidade faziam. de vez um 
quando passeios às múnus, afim 





de escolherem entre os mails 
fortes aquelles que pudessem 
fazer parte do team, Culeule- 
| Ses pois. o que não seria um | 


“sururu” 
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entre dois teams Pça | 


postos de mitteiros e do estu-| 


dantes decididos, euadjus agi 
ainda por uma “torvida” en- 
thuslusta. Vivlentas e sensacia- 
naes partidas de football são 
travadas nesse film, que 
como participantes vs muis 
miveis “astros” do fooiluil 
norte-americano, 


E' dentro desse ambiente que 
se desenvolve q romunco ento 
Juan Travis e Philip Huston, 
cundados por Andy Desvine, 
mes Gleason, Bruce Labot, 


tom 


= 
da- 
ele. 





Pola Negri sob a dire- 
cção de Paul Wegener !; 


Artista por vocação, Gusde 
menina, quando quiz ser buita- 
rina e só não continuot O cur- 
£o por conselho medico que tu 
acreditava A sun saude em con- 


-dições de uguentar o forte trel- 


vo das escolas de Moscotl — Tu 
tinha dezescis annos quando 
mgressou no theatro, onde se 
revelaram seus dotes e onde 
culminou a sua arte, Uruzida 
para o cinema, brilhou cla pela 
sua inteligencia e pelos seus 
dotes de mulher bonita, ada- 
ptavel aos papeis passhumes. 
Pola Negri, depois de seu ca- 
samento com O príncipe Midiva- 


ná, retirou-se dos studios, vut- 
servando-se afastada por al- 
guns annos, mas O que foi a sul 


volta em “Mazurka” giuda é 
de impressão recentissima, To- 
dos que a vivam ficaram com 
uv desejo de vevel-a, e por isso 
é que o “fan” deve sentir-se 
sutisfeito cm saber que dentro 
em pouco, ou melhor, a 22 Geste 
mez, a teremos no grande € 
bello cinema Rex, em “Moscou- 
Shanghai”, um film da Alhan- 
ca Cinematograpiden. 

Em *“Moscon=Shanghai” 
Negri esta sob a direcção 
Paul Wegener, 


Pola 
ce 


| 


——s. eme 


| 
| 
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E O HORARIO 


pé francamente 
die quado 


sao tos nos 


“Quando Cupido 
Quer”, segunda-feira, 
no Pathé Palacio 


dio na proxima 
Patthe Palucio nos 
mais um dos setisaniondes 


semana, O 
apresentará 
films 


da Metro Goldwyn Mayer, 

O sou proximo cartas sera 
“uando Cupido Quer” - 
eurando artistas de alto valur 
come Hobers Montgomervo Esq 
aunico, na inimeriso galeria du 
tre de Ihullamaod, guth 
elegante  quar exveliencia Ex= 
préssão quantia do cihema ca- 
bferniano, o fintssimo Bob Moti- 


tuomers, Mudge Evuns, Frank 













NA NOVA COMEDIA — OS COMPREMENTOS 





ruaso e confortavel cinema, 
perfoito, 
o publico esquecer este 


ça a O e e 7 


| 


Morgan, Haiplh  Farhes Billie 
Burge e varios outros eclemen- 
tos, intelligentemente  vollovas 
dus em papeis que só elos mes- 
mos poderiam anima: 

“iditatido Cuplda Quer é 
a historia de um caricaturista 
famoso, vujos apertos Einangel- 
ros o levam à attitudes que A 
sum silhueta perennenente ele- 
gunto parece desapprovar 

Acompanha-0 0 nessas ALT= 
des, entretanto, ont figurãos 
act pac empenhado tm emb 
euístar tumbem a corâçuo de 
unme Flegça. 

Um film leve, com =iiuaç 
de comedia fina piche Tas = 
tos bribam cry qértors 
mue divertem Gu et ” 
ici. Í 

“uando Cupido Emer” — ess 
tará na proxtr “Eai lira 





po Pátio Púlmcs 


“O oe de 4 folhas” 


— que veremos este 
mez no Odeon 














actris Beatriz Costa, cmenheçan- 
doe mm elenvo Wi RT ee 

“O Trevo de Quatro Polhas” 
cuju dirceção pertence a Clian- 
ca do Garcia, ser apresentado 
pela Athança cánematographi- 
ca ainda este me no Udecn. 





Uma obra-prima 
Lewis Milestone, famoso di- 
restor que é responsavel por ul- 
sutis dos grandes esttos do ci- 
nema. ucaba de enriquecer O 
ecra COM unme prodiueçõo que 


tem sido acolhida cum grandes 
appluusas, tunto pelo publico 
cmo pela critica. 


Trata-se de “O General Mor- 
rey go Amanhecer". uma  Su- 
per-produeção du Paramount 
que o Odeon vac eshibir, com 
ney Cooper, Madeleine Car- 
call. Akim Tumiroff «v Porter 
Hall nos papeis principaes 

Dizem os entondilos que esta 
é q obra prima de Lewis Miles- 
tune. 


| 





e 10,2% horas, S| Raio 
PAEHE! epa AGIO — Popularisimos como sempre o Gordo e o | mados, dr quando em gunndo, por Lntirel & 
“focmteld, o Crindor de Ea- Magro reapparecem, hole, am nosso publico — | Hardy “Tuzaren”, Iimecine-se o resultado disso 
trelins” — Metro  tinldw-n e pela segunda vez, no “Metro, A famosa | tudo em eltuacões mtellicentemente dirigidas e 
el ah a va a RA dupla apresentou-se quis ha pouco tempo, em dotados todas de estupendo senso humorístico 
en io riitadad A Princeza Bohenva". que logrou grande su= poroprisdo ao temperamento dos famosos e que- 

CR ] cesso, Pura a mesma finalidade, apresenta-os, | ritos comicos ! 

UROADWAT — Ne ug hoje a direcção do tMetro” em su mais re- A apresentação de “Socega Leão! no 
de Amor? — Coltimbia — cente comedia de longa metragemo opportuna= Mesro obrtevera ao cceuninte horário = meios 
pio il na pd ua mente intitulada “Soceza, Leão!" «Qur Reln- (dim, 4.6 8 e 10 horas. No mesma progrum- 
— 3.40 — 1.00 — 5.40 e tions"d. Flim armado sobre “qui-pro-quás" ma o Metro apresentará "Tibet, Terra de Iso- 
10,20 hurna de lrresistivel resultado burlesco, “Sorcepa. | lação". um “colorido”. viagem de Fitapatrick; 
E pa ER Leão !'" mostra os nossos heroes em papeis du- | “O Albi Infallivel". um pequeno e Interessante 
sarna ee: Pb PAD ad ida se plos. e por Isso mesmo, Rupia ANE o policialo em duas partes; e Metrot ane News” 
com Mnricne E e . Laurel & Hardy são, a principio, elles mesmos, | en tra ter de Mulher Sublime”, o fim de 
Chneies Moser. — Horario: para logo após aleimas seenas serom ellos... “Joan Crawiord e Robert Tavlor, que constituirá 
-4 4 — Bem ho- e os seus irmãos romeos. Uma “duvla e paçi- como se sabe. o esperado proximo cartaz do mv- 


dotado de ar com- 
oprortuno para O 
verão respeitavel 


100 


eo 


+ 
Powell (feito logo * 
após o casamento) e $ 
que o “Plaza” vae 
apresentar a partir de 
segunda-feira 


Não sabemos se devemos 
chamar essa producção intj- 
tulada “Caprichos de Estrel- 
las” (staço Struckh) uma 
eperete cum uma comedia ma- 
sleal, pois embora tenha 
muitos numeros musicues E 
bailados eneantadores, sua 
trama e, antes a narração 
de um enutlicto social em 
que esta moettido a prima 
dona, que quer se fazer fa- 
me-z e ama loucamente, o 
tenor, Joan Blondell é a ex- 
corista que fez primeira 
artista des do às suas curvas 
pericosos e an dinheiro que 
tem nos hanvs, Está, por- 
fanio. num papel proprio pa- 
ra o «eu lompntramento de 
“vamp” de comedia! 

Cem ella surce seu 
do Dick Powell como n di- 
recitar do tbailadeos, sempre 
motino entro judas coristas 

Para afromlhar <urcem 
Frank Mae Hugh e es qua- 
tro castoros ecomicus que 
fermemo o numero The 
Saca" Club Buvs 

Completando o numero de 
grandes nomes. vurgem ain- 
do Warror William, Carol 
Hughes, Craig Revnceide, Je- 
ans Madden, Hobart Cáva- 
nongh ete, 

"Caprickos do Estrella”, 
com “enc bailados, sua cos 
metia, «cu remance e o eru- 
po de castres” que defen- 
dem es primeiros  quineis 
«ru o bello cartaz do Plaza 
a nirir de segunda-feira. 
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Novamente em foco “O 
pirata dansarino”, mes 


| desta vez na téla do 












| 








+ Do ya eloa RE PD 
t » PA O Pie 


pp E E GO ar M 


4's vezes, adquire-se ECA LEÃO [> ÁOJE NO METRO” | Á's vezes, adquire-se fa 


ma no cinema. .. “Por 
Poder” ! 


-— mm mm 


4 pROPOSEEO DA FILMAGEM 
DE “A MULHER SEM ALMA” 
— UuE U PLAZA NPRESEN- 
TARA! A já DO CORUENTE 

Q poder do dinhero é abso- 
luto Conquistn até q gloria, O 
umor e todos os outros valo= 
vu pssehologicos da vida. tim 
colmeia qu cinema, iaz-be Seli= 
tr também o seu magnetismo 
shigetivo. 

Voju=se, por exemplo, à caso 
desse cleo commerchano de Los 
Angeles, Julnim Sleroty, que 
empre amu donou  apparecer 
mi téla. sem o conseguir, até 
vo Mimagem de “A Mulher Sem 
Ama” cCrabys Wife) 
Columbia Jenearã no Plaza, a 
v do corrente. Entretunto, não 


é bem elle que surge dentro 
dessa pe dueção, mas sim a Sua 
cógta unsu de Bevery Hills... 
Eme pão Lenha de tudo rea- 
tigedo o sem grande desejo, Mr. 
“jerotvo pode. nvesim, alcançar 
uma certa notoricdade artisti- 


apresentação de sua 
quero tornara famo- 
pintro dos “fans” paor- 
que, de farelo, jamalo surgu 
Dum fm uma tão sumptnosa 
mansão residencial, servindo de 
embiento aos amores de John 
Boles e vo feminino Gespotismo 
de Mosalind Russell 


NOENCAS DO 

INTESTINOS FIGADO E 
NERVOSAS — RAIOS X — 
PROP PENATO SOUZA LO- 


( vom “+ 
vectdeneia. 
so na 





ESTOMAGO, 


PES Resimos distetens, Obc- 
cttade Dinbotes, S. José. B3- 
6º. Tel, 9292-7097, 
a = B ur” 
“faria onita” estara 


na Cinelandia, na pri- 
meira semana de abril! 


A versão cinemetosraphica do 









popular romince dy tiranio 
Pelrotoa, MI Bonta”, que 
| qulion Mandel vem de concluir 
| em Burro Mansa, será lunçade 
nela “Dist riluldora de Films 
Brasileiros”, na primeira ses 
mano de abril, mun dos maio- 
res cinemas da Hrmdmas cas 
doca, E é certo que q qrimei- 
f me film nacional lançado em 
té . uiT marcara um ndo trium- 
Caprichos de Es- | ubo. Eliana Angel. 4 quo foi e 
» . ficara sendo, sempre, a “Mariz 
“ : pH Vis Maria 
trella , 0 film de * | bonita”, var revolucionar todos 

. silos porármos bras ira a E 
Joan Blondell x Dick 3! jus, SANA a 


| belleza, pelo «eu talento e pela 
ma n RA 
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“Porta | 


E intensa q Curtasdade cm 
torto de “O Treso Ge 4 do- 
lhas”, eurmwsidado tLant mas 
de so registar, quando, Em = 
tratondo de qm til portuau 

pros teresa de porte qr 
E termos. pela perita os ' 
gas Precio Ferreira pos | 
do para O cinema, li sê o tab 
brasileiro quero ver ueõ tálim 

CN PászÃãoO dO sem + lór e port 
pele qo nctuaca de Pr copy 
ju pnde tunssa ports sa equinl 
ves pure tis Frevo de Qua- 
sro Finas e Portugal, EO Lose 
hu, desde O sen ca a! De 
spus bri potes q residos- lh 
cas principaos por! | Alhambra 

Pussa a pensão fami- Bad E = 
io meros au A. Apa SR dito Quando for lançado, ha me- 

O Da Ti bro es o fim da Ho h. O. que 

Severo Lomntbrs o iram E É q? EUA ndo » 
lr E Eos o ni “a nã Eno Lida Corrminçham fntitulouy cu 
capital poriuaneza Em 1Pevçar prata dancsarino”, grande a 
no Puro levando uma RITOS pedra EruuURo AAA 
Cade gente que li Vau assistir : IRAN ÇÃO PRA MERO 

rtid; de fotball, passrio Ty virim c como aquelia distr:- 

sara Qu thadi AS=O da bntishos tem rovebido muitos 
vue nos deixando ver unia soe | ecidos Dátm prenrisa Ma 
linda « pontos plitoréscos de | H pura reprsal-o, resol- | 
LOPRAS lusitans vem fazel-o no Alhambra, com 
a tattoo mm “4 + “ A hd a 

E dita portugues verá O BIO qronimo curta Charles 

à PE von Stettr Dun Edas 
trabalho fhaite ni do Nascimento | aa e tenta | qria, os pro 
ta Ferngtdos O da PANA taconistas, têm nesta  produ- 


couvo colorida polo processo te 
elimtelar, um trabalho esplen- 
dido que recomendamos, nos 
vamento quer mass publico, 


“O Jar- 
dim de Allah”, no Rex, 
teremos “O Mundo é 
meu”! 


“O Jardim de Allah” está 
sendo, como se espetuva, O mu- 
Do qeontecimento da semana, 
mo les, Pois quando Charles 
Boscr e Marlene derem licen- 
va, au sera estreado outro col- 
Iuluoido da United artists: “O 
Mundo é Meu”, com Nino Mar- 
tini, Leo Carrillo e Ida Lupl- 





«E depois de 


no. 

Esse foi o segundo c ultimo 
film du Plckford-Lasky, e seu 
«uucesso, conde vem sendo €es- 
treada a pelicula. é realmente 
assumbroso. O mesmo aconte- 
voráã no Hex, por certo, 





A provavel estrea da 


RKO Radio no Rex 



















Ji dentra de breves dias a 
NRO Nadio |ictures intrura os 
tancamentos de seus “bigs" na 
cinema Nex, Entre vs grandes 
timys dessa empresa. Ji cm con- 
Ai de em exhibid: es- 
thOZ tWintercor tis Predes- 
tingilos., “Hainhon on the Ri 
ver” qCuntando Sandedes), 
“That Girl Prom, Pare” & Pao 
rislenses, "Os Predestinados”, 
tem, como prinvijoe ! 

tes, Mstgn e Burzes 
We a nda dolm (Carraã 
jard Ellis, baussdo C 
[muitos uiros artistas 
inort film forte e em 
| que a eritica novavarki 

sifivos mo metho m de 
Tor 4 semmtr “Cantando Say- 
jndes nr Male provavel com 
Bety Wroep ioven tenor que 
chesom. à e venceu cuia rene 
ta 4 em duas semonas 
te no Music Hall de 
Nos Is» njo doljares) 


nteciosos 
a Khktt Radio escolhe- 
Wiry à sua es 
Tax 


Cesses trys 


servirá 
cinema 





=. ——= e 


ads Ga = icuvac== CDsg/ro cigiie sC=5] 
a . “ 
Drs. Laud-lino Freire 


E 
Arv Botelho 


— Advrrados — 


!s. Ria B-anco, 91 
Rº ardar 
sm — Tel 
——— | meme oo 


23-3172 


mta, st 


— mm 


O POVO RECLAMA 


SFRVICO “OS QUNNIBEU - EA 
EMPRESA VIAÇÃO SANTA 
CEUILIA 


Pudontenos a publicação no 
SE [1 asi 

e Muradores 
E apuldina 
THOsS) 








nos o tiita a 
Doamsuccesso e R$ 
pedemenos erntirar cs 


funco narias da Inspetoria do 


Yrafes do Departamento Nha 
vioras is Prahalho vc da Dies 
etuoria do (uuicessdos da Prefel- 





tura Nadonal. o dever que lhes 
compete de fezer aquela me 
presa cumprir as obrigações que 
mesma impostas uelas 
leis em vigor, voterentes ao ho 
vário dos seus omubus; à con- 
sETXAÇÃO, As2jo e seguranca dos 
niesmos; à conservação do via 


sit 


publica principalmente da Ave- 
nida Teixeira de Castro, ro 
muneração dus motoristas, pa- 


sammio-lhes os serviços extcrure 
dinarios e concessão do temyo 
que lhes fôr nocessario para se 
alimentarem. 





Clinica so de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratemento de todas as doen- 
ças das senhoras sem operação 
e sem dór. Hemorrhagia do ute- 
ro. suspensão. atrazos, etc, Diu- 
emostico precoce da gravidez 
Das 12 às 5 horas, Rua Repu- 
blica do Perú 115, 2.º andar, 


Telephone 2322-1591 


que R., 
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iu ia da: 





INFO 


esiiciciidadc 


Lâáimviaud 
LIBRA — 555430 


Funecicuna, Quuecio  camo 
PO ANUICILGO, O dJimuuado Ut 
COIDIO Gecial. CJ áaatitu Us 
drusil fazia Aeguistçues UU CO- 
LoFuras de gustou sQuios Limi o 
ca ligooL subre nuva Aulk 
ASSIM Ulesiitiois O UCLA am 
LECÍLIMLLGO, LO PrMCIcO  attcdiu= 
mento, 

Heuvriu e Jechou, inaluciado, 
O BASTO UU anacato cara do! 
AOU À SELIM o ssh! 

OFDICÃAL NARA CUdidaiÃS | 

A OU dv: Livia duçusu E tu | 
lar LSgUU, ' 

A Vaseid, Lidia dopisU; ds Wor 

Issutp franco Sudo, UU Liiats, 
So; MILIÇO COM ga dico iu, 
SSOOL E AEMIHO slllssas sora ara TO 
belga IoV pesa MUpECUALHA quit = 
Hed aura, dis bag tha gt UI ço dat)= 
rim GS160, 

Chupeta Libpa 
Chi FESUUU. 

CURSO tu CAMIBO 

Chade abastado cos 

CML AS à aves 
RINHHUC AL 

A! visi. Lulu 
Paso pod NIRIO 
Magento dootuço Num audi 
Desobtt Luis Ábies, amaibo wu 
Dourada el, | 

UMa) LAN GT 

O Bunco du comic 
host do gratuita GO ver d+ 
qua Dior Lo do Ad quosa Eotulyd Vadh 
burra ou úunicuuudo du gicço 4. 
TgUUU, 


ao 60 0] 
ori - 
TETRA PA Em 
(MDA ] 


10; Pu, 


tatuadtel= 


bstaes vd 


CAMBIO LIV RE 

Dbi no, — asia PONUUA 

buticciutiaa, Polstemi Loud € 
COL cs Litiito dito vrerieatd O dhgui asim 
vu Ciililius VIC, Duca tatial dra 
baticus 4 SUgdUU SODPE LuiiuuS do 
a HogsTU sOuTE NUvE LOS E ta-! 
Hum as Suus GUylitutis d quod) 
E o LOSHIV LospeelVANene, 1 

Assim U MEcAÇo ale Mel 
COLuUC4Lo DO peiuicico PReLaRa 
bico, 

muubriu e Lecnou, 
eussivol, ) 
US nANCoOs ESTRANGLIGOS | 
A rasta dado AD Dutathos dass 

SÃNAS De CAMBIO LIVRE | 


f 


menos Ze-| 


Lisbót 11.25. 
Fechamento de Londres 
Sobre Nova York, 4.89. 
Abertura de Nova York 
“Bolas do net d 40. 


11UULOS 


O mevcado de titulos funecio- 
nou, hontem, «7 1 negocios aeri- 
va. sobre pm maloria dos papeis 
eue ficarem bm impresssiona- 
elos. Funecionaram as apolices 
da União, porém, fraess, tendo 
as municipues em boa posição. 





FINANCEIRAS 
COMMERGIAES 





No. 


idom, 1004. 
iden, T"", port. 110,0246), 1458; 
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TA En (Edi id (LA AA di ide id did 


ao 






Obriy. voos do Thesouro: 
B% 1900, 1:0358; 200 
“(0405000 

Obrigações Ferroviarias; 
“5 1:0418; 70 1:0428000, 
Obrigações de Minas: 

“ 8825: 15 6858; 7 8875000. | 
Mumnicipaes: | 
12 1914, nom., 1305500; 46 1917, | 
1308500; 55 1920, nom, 


1930 


130330); 5 dacreto 3206. 1668: 3 | 
[ioga cd, 1758: 11) 1981, 1648; 10 
TR 
170%: 35 1991, ja 
6h. VT2S00O, 


exd, 1703: 81 1931, cj. 


| 
1718; 25 1031. | 
| 


Estadnnes: 
132 Rings, 111534, 2008, 1608; 40 


200E. T6NSHOO; 90 


N Rio. 4". port, 1208; 2 Per- 


uesibuco, 238: 34 idem, 935500: | 






*, 230090. 
CAFE 


TUro? — 1889 


Posulcva, hontevs, sustentado, | listranaciros 


| 
Ê 
+ 
“ 







o me cado de enfe. Vendoram- | 
= do manhã 9789 sacens e dr: 


tacgie pyris BAP. qra formeram a 
mma de 1.69% contra 
gites do vecnpra. O fyrno 7 ecra 
estodo q J!HS nor dez kKies ro 


198] 


a rj 

















“3 lilos 


Win casca VOSU0O  UBSC aj 
Alho: 

tientro 
Naclonal , 2, 2500 ANSA 
TOSO0O 14009 

Alnista: 
halo 
iNPeional . . ISGUo IRTUO 


| 


Brealhão : : 
E) kilos 


Especial,  UUOS0O) UUASHO 





- | Escamado + NTOSUOO TTASÓUIO 
mesendo fechou com os precos Superior 0 + IM5SOOO 2H1OSUNA 
inalisrariris. Banha: 

CAFE' À TERMO | Caia 
1º Pregão iDe P. Alegre . 505000 2655000 
Mares — Vencedores — Cym- |Da Laguna. “NUS 
predores — Diferença [Lo Mafele TOS) 
Conlento “Av [Nova) Batatas: 
Meco, vend. 18457 e comp. htio 


Progeguiam nos limites preve- 
dentes as cotações e os nego- 
cios foram menos activos, Fe- 
chou firme, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas, 12,161. Saides 4.805 | Londres e esc. 


tondo em stock 142,97) savcos, 
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Delenda.. Dinheiro! 


Be V, B, quer vender seus livros procure & LIVRARIA 
QUARESMA porque se assim o não [lzer não obterá V. 5 
o maximo do valor dos mesmos. 


COmpram-Se LiVFOS 


Attenção ! ! 

A LIVRARIA QUARESMA, rua de Sho José. 71 e 13, 
avisa que compra toda é qualquer quantidade de livros POR 
MAIOR OU MENOR QUE SEJA. mediante prompto paga- 
mento & vista. COMPRA Blbliothecas vobre todos os &s- 
sumptos : Direito, Mcdicina, Engenharia, romances em 
qualquer lingua; literatura de todos os paizes; obras clus- 
«cas: rdições antigas ou modernas; dicclonarios portogne- 
ves. francezes, inglezes. allomães, hespanhões, etc. etc. Em- 
fim. qualquer pessôn que queira vender livros procure a 
nossa casa, que será Iinmediatamente altendida, 


Rua de S. José, 71 e 73 -- Tel.: 22-6946 -- Rio 
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AtrconnO dg - dm SINE e 
Trleste e esc, “Noptunia”, 13 
Crenovi e ese, Cena” 


Humburgo e csw, “UNya- 
hoo 


Leoriros e” esc. “Avila 
SIP ceu ce em rá 4 | 
Londres e gec, “Highland 
Mogmareh” RR e pa é 
Govova e eve, ºP, CGlovan 
RAS ma spo! té ET Na » JM 
WHeinhurgo e esc, “Ung. 
Norte! PE gia Deco AO RO DMR 
QGennva e esec., “Angus- 
US o WO XOs tal o Al 
Huonhurígo e exc,, “ulsíris” 2 
Juvre e eso SAurigue” Ru 


PARA OS LisTAIMI= 
Novu Tork e esc, 
Prinve” 


NT 
“Western 


Baltimivre e esc... “West 
BIONAR a aero VEIO, 4 t 
Nova York e ese, “Pan- 
America” , cy co a NA 
Nava York e ese,  “Uru- 
eunro “! Ega: Jo 14 
Tio srunde é ese, “Cuma- 


RADM ir iao Leis Mirai qa ORE 
Prorjunopolis é esc. “Ane 
NES ra SC ES s791 4 

Porto Alegre e esc,, 
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Mercado de Galé 

NOVA YOSK. 1 — O merca- 
do do café lechou em baixa. 

Vigoraram as seguintes coia- 
ções, 

Tio, typo 7. à vista — Hoje, 
8.25; anterior. 9.25, 

Santos. iypo 4. à vista — Ho 
je. 11.37; anterior. 1F62. 

Colombia. Medeltin Excelsiu 
— Hoje. 13; anterior, 13. 

Cacão, à vista — Hoje. 10,82; 
anterior. 10,11. 

Rio. typo 7, para entrega em 
março — Hoje, 7,71; arterior 
6.92. 

Rio. ivpo 7. para entrega em 
meir—Hoje, 6.77: anterior. 6.96 

Santos. ivpo 4, para entrego 
cm murço — Hoje, 10.16; ante- 
rigor, 10,21 

Bentos, Iypo 4. para entrego 


em maio — Hoje. 10,13; ante- 
rior, 1021. — (DU. P,), 





A origem da palavra 
TracTractor 


Nuvas invenções, novas ma- 
chinas, ectu;, um geral, ençon- 
tram difflcuidades no vocabu- 
tario pura uma deuominução 
procisa e curta, Para transpor 
essas dHTiculdades lurmum-se 
em muitos casos palivras no- 
vas, Da Suu malorin artificincs, 
que se assucium [aciimente cons 
v objecto, E' surpreendente q 
rapida popularidade dessas pa- 
lavrus que até ingressum nas 
Enecrelupedias no correr dos 
tempos. Victrolw, hodak e Mi- 
mevgraph. por exemplo, são 
palavras artificives de uso cor- 
rente, 

““TracTraçtor” tambem é uma 
palavra artificial significando uni 
tractor com “tracks” (esteiras 
em portugues). E" facil, puis, 
reunir as duas palavras “Track” 
c “Traclor” paru Ler uma de- 
nominação precisa de um Lra- 
etor de esteiras, Os TracTructo- 
ves International são fubricados 
pela Companhia InternaLionH), 
culjus cuminhões e machinas 
ugrivolas são de lema mundial 
Os TracTractores são comstrul- 
dos com míútores communs de 


al eurburação e tambem com mo- 


tores rigorosamente Diesel. 
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Reunião do Conselho 


NOTICI "PIO 


Fe- 


eral do Commercio Exterior 


Realizou-se hontem no Pala- 
do lamaraty, & sessão plena- 
ria semanal do Conselho Fe- 
deral «de Commercio Exterior, 
sob a presidencia du Director 


Esguulivo, conselheiro d, A, 
Barbosa Garncio, 
Compareccram os senhores 


conselheiros Juãy Maria de La- 
corda, Albertu Boavista, Arthur 
Torres Viílho, Euvaldo Lodi, Ar- 
thur de Carvalho, Victor Viau- 
na e Raul Iíite; consultores tc- 
cunicos Léo de Alfonseca e Mi- 
sacl Penna e & secretaria, se- 
nhora Maria de Lourdes Lima 
Modiano, 


Depois de approvada a acla 
de sessão de 16 de fevereiro ul- 
Limo, to! lido o seguinte expedi- 
ente; Carta dos representantes 
da Laurilzen Line, encaninhan- 
do um quadro estalístico da 
"Exportação de brutas  Gitrl- 
vas Safra de MM", polo pov= 
to do Mo de Janciro; Carla da 
Embaixada Americana chegmi- 
vhando uma copia do “Foreign 
Comincree & Navegation ot the 


United States” para 194j: No- 
tas cus embaixadas do Peru”, 
Cruguar e das Legações dos 


Paises Duixos + Vehecoslovaguia. 
comimtinicando a remessa «de 
«uns pullicações estatisticas € 
economicas solicitadas polo Com- 
“olho; Folegrammu da Camara 
ce Commercio do Mia treamile 
do Sul, pleiteando x prorugação 
do gelurt regime cambial para 
As exportações de li, até trin- 
ta de marca vindouro, em face 
da dificuldade de collocação «do 
producto nos mercados consu- 
midores; CGaria do Centro de 
Naveuação Vransallantica com- 
municando as providencias to- 
madas no sentido de olter in- 


formações sobre os fretes da 
borracha procedente de Java, 
Pordén e Singapura, para os 


mercados platnoc: Oficio da 
Bolsa de Mercadorias dn Bahia 
encaminhando, a pedido do 
Conselho. uma lisia «dos expor- 
tadores de vira do carnaúba e 
de abelhas daquelle Estado; (- 
Ficio do Ministerio da Fazenda 
communicando não puder atten- 
der no nedído de izenvão de «l- 
reitos para sulplato de cobre, 
pletterdo pelas cooperativas di 
vtii-vinicultores, do No Grande 
do Sul e nartolas do Juquery 
e Colla, de São Paulo por fal- 
ta de amparo logo); Telegram- 
ma da Vederação lural de Por- 
to Alegre eolicliando esclureci- 
mentos detalhados sobre a H- 
beração cambial para cares, 
couros e» sub-productos do boi, 
elim de hem informar sos in- 
tereseados: Offlco da Camnra 
de Propaganda e Expansão Com- 
mercial de CGurltxba, pedindo a 
attenção do Conselho para wm 
memorial apresentado por Wen- 
dler & Cia., acompanhado de 
diversos annexos sobre direitos 
“lfandegarios para os tapeícs 
de li: Carta da Federação dos 
Consorcios Profissionnes Coope- 
rativos do Matte de Santa Ca- 
tharina, solicitgndo informações 
a respeita do “Entreposto 8, 
4,”, de Paris, afim de iniciar 
propaganda e commercio de 
maite hrasilciro ma Franck 
Belgica, Rumania e Suissa: Of- 
ficio do governador do Estado 
de São Paulo, ac:usendo rece 
bimento do parecer do dr, Ar- 
thur Torres Filho solwe um 
memorial da Sociedade Ilural 
Brasileira, relativo & exporta- 
cão de sub-productos industries 
proprios à alimentação do za- 
do c à fertilização do solo; Te: 
legramma colleciivo dos frigo- 
rificos Armour, Wilson e Anglo, 
pedindo informações & respeito 
do regime camblal para os pro- 
ducios de origem grnima); No- 
ta da Legação da Hungria so- 
licitando publicações editadas 
pelo Conselho; Carta de 4, d 
Bchywartr, de Nova York, apre- 
sentando queixa contra a firma 
Narbcea Albuquerque & Cin,, 
do Rio de Janeiro, 8 propisito 
do embarque de um lote de tn- 
rinha de menáioca feilo em mis 
condições; Carta de Antonio A. 
Assumpção, encaminhando co- 
via da resposta documentada a 
uma carta do consu! Raul Bopp, 
sobre & pronaganda do cafe bra- 
stleiro na Aslg; Carta da Com- 
panhia Nacional de Navegação 
Costeira encaminhando dois 
trabalhos realizados pelo De- 
partamento legal daquela com- 
panhia sobre taxa cflictal para 
preamento no paiz, de titulos 
emittidos em moeda estrangel- 
ea. relativos à aequisicão de 
mercadorias anteriormente E 
1942: Memorial da Embaixada 
dns Bacharelandos de Adminis- 
tração e Financas Superiores da 
Universidade de Porto Alegre, 
vommunicando a vroxima cx- 
cursão de seus membros us NRe- 
publicas Oriental do Uruguay e 
Argentina, em missão de estu- 
dos evenomicos, financeiros e 
acdmintetrativos e solic'tando R 
opinião do Conselho a fespeilo: 
Offício da Camara de Vxpan- 
são Commercial do Estado do 
Ceara, encaminhando a pedido 
do Govselho uma lista dos ex- 
portadores de céra de carnguba 
acompanhada de informações 
sobre céra de abelhas naquele 
Estado; Officly de Camara de 
Expansão Commercial do Esta- 
do do Ceará, cucaminhando co- 
ple da sua acte referente à sus- 
£ão de 21 de janeiro ultimo; Of- 
fleio do sr. Grelzer Netto soli- 
citando providencias no senti- 
do de lhe ser concedida verba 
pare a participação do Brasil 
nas teiras ide Leipzig c Praga: 
Carma da Anglo-Mexican Petro- 
ieum Companx, Rio de Janeiro, 
prestando informações a regpei- 
to do custo dos fretes, Iujpos- 
Lis, eLe.. sobre Os produtos do 
seu comimercio: Bilbçle vera] 
do chefe do gabinete du minis- 
tro dr Agricultura, encaminham 
do telegramma da Sociedade 
“al biralleira de São Paulo, 
lamentando à vresolurão dg Con- 
“va de mente o memo re- 
pgime cambial para as cxporta- 
côes dos sub-produçtos do algo- 
dão; Officio da Secretaria dr 
Estado dos Negocios do Traba- 


mm O, e im mo 


lho, Industria e Commercio, re- 
metlendo dm processo origina- 

da Indicação do sonhor Vas 
tentim Boucas, consultor tech- 
nico do Gonselho, no sentido da 
organização de um nrogramma 
de rosonstrucção ceonomica, nºs 


termos previstos pela Gonsti- 
trição, 
O senhor conselheiro loão 


M ria de Lncorda informou já 
terem sido tomadas pelo Mintn- 
teto do Trabalho as providen- 
ci:s necessarias estando já na 
Delegacia do Thesmuro em Lon- 
+ 08 croditos destinados 
representação brasileira nas fel- 
ens de Leipzig e Praga, 

A seguir, o conselheiro Ar- 
tur Torres Filho fez minucio- 
sa exposição ao Conselho das 
observações por elle colhidas. 
em reconte viagem no Estado 
de São Paulo, sobre o desenvol- 
vimento da sereicnltura. 

Chamou a altencão para o 
facto da producção «de caslos Já 
s ter elevado R 520,000 Milos. 
em 49%, Iuteçessando A quatro 
mil crindores, Coube à NS, A 
E dustria de Seda Nacional ser 
a pioncira do movimenta <sort- 
erolp nustiioda pelos governos 
“edu e foleralo Viimamen- 
te a Secretaria de Agricultura 
chamou o si à assistencia le- 
clmica fazendo para isso em 
Comninne uma organização sel= 
etica modelar e prodigalizan- 
do guxíhios directos nes produ 
etores de casulos, tendo-se por 
Is» de esperar surto mais ac- 

rndo da sorteteuliura, Inne- 
eavelmente a exploração setici- 
ca emQuinmo,, gracas AR esses 
f.cinres, ambiente propício ao 

1 desenv vimento e poderá 
transformar-se cm grande  ri- 
eueza nactonal para suporte ás 
nocessidardos internas que orcam 
em dez milhões de kilos de ca- 
sulo e abestecer futuramente 

mercados sul-americanos 

Suvreriy à conselheiro Arthur 
Torres Filho varias providon- 
eles de natureza ecmmemica e 
caniteria quo vão ser estudadas 

la Conselho, 

No «et relatorio verbal o dl- 
reetor Executivo ley uma com- 
minteação enviada nela Lega- 
cão do Brasil em Melsink, se- 
gundo & qual não houve na Fin- 
Jendia nenhuma importeçõe —= 
alxolio em rama procedente a 
Pracdl, no mer de novembro de 
ISA. As importações do produ- 
2 de outras nrucedencias af- 
vnviregm, entretanto, à somma 
de LANTASGA Illos, sendo de 
notre que no mesmo periodo, 
em 1935. a importação do algo- 
dão brasileiro na potr cm ques- 
tio foi de 99.487 kilos, O ses 
nhor Barbosa Carneiro salien- 
ta com pezar que o alsodão na- 
cial exportado para a Vim- 
tandia em 1946 não fol o de mes 
lhor qualidade, facio que talvez 
ec pleue a reducção des nossas 


- 


exportações daquele producto 
pera n referido pair. 
Em sequida, s. ex, sc deteve 


na estudo da exporiação do al- 
vcdio paulista corresnondente: à 
safra de 1936. hasenda em da- 
dos forrecidos pela Bolsa de 

scadorioa de São Paulo, Mos- 
trou n Director Executivo que 
n Inrinterra importou 34 ** de 
tnda a produccão e nm Japão 
31 "*; entretanto, a Alemanha, 
ue cm 1805 adaquirira quanti- 
dade consideravel damquello pro- 
dueto, em VIM apenas impor- 
toy Ie meo A safra desto anno, 
vicen o conseliçira Barbosa Car- 
vitro. está estimada em 220.000 
E selados, prevendo-se que o 
Jenão importará approximada- 
mente 51º" desse total, Sendo 
O consumo maulista de algodão 
apenas de 45.000 tonvladas. a 
qiantidado exportavel atlinge 
um total de 155.000 toneladas. 

Na ordem do dia foi appro- 
vado um parecer da autoria do 
consultor technizo Misael Pen- 
na, mandando archivar um me- 
moral ge Walter Fernandes & 
Cla. Itda., agentes e importa- 
dores de artigos de Muminação, 
no qual piciieam que us arti- 
gos classificados na 2º alinca do 
art. 791 da vigente pauta aduas 
neira, como “lnmipções de co- 
bre”. voltem a ter à antiga clas-' 
"ificação como “lanterna de 
metal commum”, constante do 
art. 1874, Foi egualmente Ap- 
provado um parecer do senhor 
Arthur dê Carvalho a respeito 
de cobrança do imposto de ven- 
ds mercantis pelo Governo do 
Estado de Mutto Grosso sobre 
as expurtações de lierva-matte 
daquele Estado para & Argen- 
tina, considerando aquela co- 
| brança legal. Conjuntamente 
com q parecer acima foi tambem 

pprovado um adrditivo do se- 
nhor conselheiro Maul Leite, 
mandando qe se aconselhe ao 
vnteressado o recurso so Poder 
Judiciario, pois que Jhc assiste 
inteira cazão, não cabendo Ro 
Conselho Federa] de Commercio 
'*Enterior suggerir outras provi- 
| dencias. 

Fei discutido, à seguir, o pa- 
recer do conselheiro Euvaldo 
Lodi sobre uma proposta que a 
“firma Herm, Moltz & (a, apre- 
E mou ao sr, ministro da Via- 
cio e Obras Publicas, coleren- 
to À renovação da frota do 
Lloxq Brasileiro v go forucel- 
mento de carvão combustivel x 
essa empresa. Este parecer, que 
fóra apresentado em 7 de outu- 
“bro de 1995, deisara de ser dis- 
e'tids na mesma qesasião devi- 
do a racóu superiores. Luso, 
a- suas conclusões subsistem 
todavia, foram ellas approvadas 
«PS uvanimidade, Essas conclu- 
sões contêm uma suggestão no 
-«entido de serem entabvladas 
negociações entre o Dirvcto 
rs ie do Conrelho, O prest- 
dente do Ilund Brasileiro e 
trema propovente, afim de ver 
apurada à possibilidade vegl da 
uperação. mbnutando o gucórdo, 
ee possivel. e voltundo « Assume 
Huto no Conselho opporlinanen- 


mi ir cer a e ee 








tes O senhor director Esqurull- 
110 do Conselho propor aluda. 


o que lot qaralimente auprema- 
do, que der ts angueiações par- 
Velpasse tumben o Conselhel- 
r Alberto Boavista, 


[ros Binlxos, tendo! presidilo a 


E CS e rito e cn 





apurovou ainda 


O plenurio 
. Euvaldo 


um parecer do senhor 
Lodi mndando aechivar, po! 
se tratar de materia vencida, 
um memorial do Syndieato Pa- 
tronal das Todustrias Vealis do 
Estado de São Paulo pleilean- 
de a criação de uma quota de 

O te de retenção, pelo cambto 
úfflcia), solve as camblaes de 
exportação de vesiditos de nlgo- 
dão e de lã, inclusive sobre 08 
linters, 

Fot approvado outro parecer 
do Censelheiro Buvaldo Lol, 
relativo 8 um memorial da 
Companhia Cacique SA. com 
tde em São Paulo, contendo 
uv estudo das consequencias 
decorrentes das reducehes havi- 
d' mos direitos adunneiros rº- 
“rentes nos apparelhos de ca- 
clo-communicação, tanto pila 
retoma da nossmo tneifa. em 
1934, como pelo Tratado Com- 

seda assigmlo no anno 


y . 
| vassado com ns Estados Unidos 


da Amerten do Norte. 

Conçlie c<se parecor por um 
neta de diligeucia que deves 
rã ser procedido pela Sorreturia 
do Conselho, 

Em attenção no podhlo de ur 
pela formulnco pelo econse- 
elro doão Marko de Lacerda, 
toi posto em discussão um “aA= 
te protect de le sobre induse 
trins em supee-produeção” da 
aulovia do conselheiro Fusvaldo 
vodl, que prestom ao Conselho 
infor anções etreumstancimlaa 
sobre os resultados «dos inquo- 
ritos publicos realizados pelo 
ferido Conselho, em torno do 
assumpto, A disenssão voir aulla- 
co doido no pedido de vista 
do conselheiro Victor Vianna 

Antes de encerrar a sessão o 


conselheiro Rarhosa  Cametro, 
Director Executivo. annubetu 
n proxima visita ao Conselho 
da Missão Economica Molhen- 


dezn, ás 10 e mea horas do dia 
Mo data em que deverá realizivr- 
ce a sua proxima sessão plenas 
ria Salientom a dimportaura 
dessa Missão, presidida por ft- 
sura de graude destaque e pro- 
ieecão internacional o embate 
dor extrnordinario dr. dir, 0 
A, Van Rarncheck, cx-minisiro 
das relações Exterinres dos Pai 
“+. 
Assembléa da Liga das Nacóes 
aetunimente sovernador de uma 
provincia aquele Reino 

Por fim fot nomeada uma 
remissão  eometituída pelos 
consolhetro, dopo Maria de las 
corda e Rúul Forrceira Lento, pr- 
ra conjuntamente com a Dire- 
tor Executivo, representarem o 
Conselho no acto do desemba-- 
eve dameia importante TResin 
Fesnomica, esperada no dig 4 
do corronte, & bordo do *“ Astu- 
rias”, 4s 7 horas da manhã. 





DR. RPANNINO 
CORREA 


"ene Da s 





tema e. 


Nentosfise do agparelha Gr 
tin - Tesaro no homen 
pe mor — OPERA: 
Ts Utero. ovarios 
eencinta. rins, bexten, ete 
Cura eranida por mrocesso 
mera cem dór da 


GONORRHÉA 


e suas complieaçõre — 
Prostatites, orchites, cysti- 
cem mtenitementos nte Ia 
“hNermia. Depresvalicação — 
Poa Peonnhlica do Pery" nu- 
mona Mecnh das 7 Ás Be 
“os 14 á< A hs. Domingos e 
ferirêne das 7 és 8 horas 


=" 


CELESC EFACACIECCCEH ACER. 
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Noticias da Marinha 


Seguiu para O porto de Belém 
do Pará, afim de buscar uma 
turma de aprendizes de mari- 
Nheiro naquela cidade, o maviv 
lxedrographico “José Hunifação” 
Na sun volta o relvido navio 
tocar no porto do Mio Grande 
do Norte, ali recebendo uma 
outra turma de aprendizes que 
se destina à Escola Almirante 
baptista das Neves, um Angra 
dos Itei-. 

— Apresentou-se hontem qo! 
ministro da Marinha e às altas 
autcridades nnaes, por ter del- 
sado o commando alo lender 
“Belmonte”, o capitão de fra- 
Rita Demetrio Mogado de Uli- 
veira. 

— Healizou-se hontem, na Es» 

cola de Guerra Naval, à verl- 
monia da abertura do curso da 
mesma escola, pari o presente 
Anno lectivo, tende compareci- 
du os representantes do minis- 
tro da Marinha e das altas gu- 
torldades navaes, 
Tomou posse hontem no 
enruo de direcior geral do Pes- 
nom da Armada. o ulmirunte 
Alvaro de Vasconcellos, que re- 
celemy a ally investidura do «cy 
colega de cgual patente, Fran- 
vsvo Milanvz 

ÃO acto compareceram os rem 
presentantes do ministro la 
Marinha e dus altas aulorida- 
des naraos, 


—— 


GONORRÉA 


fAGUDA OU CRONIÇA) 


IMPOTENCIA 


Estreitameto da uretes Fistu- 

tas urimerias, cura cunída, sem 
De per qeve npregeso, ts, fr 

xiga, prostula, tesficulus, ulero, 
; ovarios 

[às 6—-BLENOS AIRES 77-48 


Dr. Alvaro Moutinho 


O Nititoto de Venercatosig Iur 
questão dr se tora gcessive] 
+ do ga pigios socigos o Lpx- 
tmmento. “tira Je, my tçãn 
unia tabela reduzida. 





uu DIARIO CARIOCA am — Quat ar! “feira, 3 de Março de 1937 - SOCIAES 13 


É HOJE 


Í 
poltronas estofadas e apparelhamen ME IO D A 


to de ar condicionado. I4- 16º 18:20 
RUA DO PASSEIO, 62 - TELS. 226490 e 6141 E 22 HORAS 


0 GORDO E O MAGRO 
ESTÃO DE VOLTA! 












matos uia + 





IINUNINO, 


O unico cinema no Rio, dotado de 






ANNIVERSARIOS NOIVADOS 


Enzem aunos hoje: Achase contratado o Cnst- 

Acsrk. Mucilia Goes Nery; a | mento da senhorinha Qdette 
senhorinha  Gulomar Lima Wi- | Rodrigues Lufavelto Perelva, 
guciredo: mo Junrenda pianista | Ma do saudoso professor dr. P, 
prilista, senhorinha Dinorat | R. Lafayette Peretra e de donu 
de Carvalho Odette R, Lafayette com o dr 

Fizeram annos hontem:; Oswaldo Vaz de Bá. alto fun- 

Senhoras: d Marin Jullm | cotonario do Departamento Na 
Pinto Peixoto de Bello, esposit | vlonal do Café 


de ge Brito Mendes; sra, dr 1 

Afranio Mntn; do Julia de Car- CASAMENTOS 

valho Leão VTeixelra, espusa do Healiza-se hoje o enlaca ma- 

de. Menrique Carneiro I.cão trimonial da senhurinha Geur- 
Velxolra: dd. Ludovina Vinell gotte Moherdaui, Filha do sr, 

“de Moraes, esposa do ar. João Awud Moherdaul e de d. Anna 

de Moraes. Moherdans, com o sr. Victor 
Senhores: genetal José Pinta, tiutalt, conhecido commerciun- 

chefe do Estado Malor da pres | te em São Paulo, filho do mr, 

sidencia du Republicaç dr, Er- Elias Cutait e de d. Eugenia 


pnesto dr Silva Guimarhes; do. Cutait, 















P AGORA, DUPLAMENTE COMT- 
Cos, PINTANDO O SETE EM 
PAPEIS DUPLOS; DELLES MES- 











P : À Mio Serviram de paranymphos no o 
TUR AN Iene de, NAU CM: | goto: cfvil o sr. Nucih Gelmra € ida EOS OTAGINEM Sr 
+ a senhorinha Allco Moberdaui UNS V, :ué ANREAPRM 
ESSE a entreter oseesesessrom, / FESTAS e o sr. Francisco Moura Couti- 
Z |, Fluminense Foothall Club —jnho e senhorinha Evelyne 
% ) e Departamento Social do Elie | Cutait e no acto religioso, que 
Z £ |mnense Football Club que já terá logar na residencia dos 
/; É | está organtzando o programa pas da noiva, sabbado, o sr. 
amo 4 | completo dns festas para o mes Jamil Moherdaui e sra. Nacib 
ot Z% | de março, amuneia um anima- | Gebara por parte da noiva, € 
) 2 |do Chá dansanto para domin- [0.sf Daher Gutnit o & sra, Elias 
á > |go proximo, 7 do corrente, às Devem por porte do nolve, 
A 17.40 horas, nos cnlies do trleo- NASCIMENTOS 
14 ler, que, certamente, são regor- teha-se enriquecido o lar do 






EaD 


ERR Tas 


gltár com os socios € sias 
exmas, famílias, o que vale di- 
zera ulta sociplude curtocn, 

As dansas serão abrilhanta- 
das por uma do tossas mais 
apreciadas. orchestras, 

Tijuca Tennis Club = O pro- 
grummir de festas do Tijuca 
Tennis Club. etlutorado carimu 


dr. Anísio Fragello inspect e 
da 13º Ispectoria Hogional do 
Ministerio do Trabalho e de sua 
esposa e, Maria Uhereza de 
Acololy Fragelll. com o nasci- 
mento de um menino que na 
pia baptismal recebera o nome 
de José 


semente polo sem Departamento 
Soctal, puro o mes corrente, 
além ade vir proporefonar nos 
tjucanos uma serio de nottes 
neradaleissímns, puuarÃ pui- 
doso successo na sida social do 
erumto  Cluls Enleiando, quis, 
este progre uma. será realizada | DEPARTAMENTO DE PROPA- 
no dia 7, domingo, uma elegan- GANUA DO BRASIL 
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j te venntão dansimte, das 20 às Ext vnda mediu € curta. sup- 
Uma goradicima comedia, 24 horas. no salão nobre. Em | plemento musical organizado 
4 o melo à festa serão entregues mio | para a “Hora do Brasil" pela 
, com marsjos do “desacato vencedores do Campeanato da | Hadiv Soc. Masrink Vetya. 
4! Legião Tifucana os premios por 11 O dia do Brasil, 2) Avtua- 
, a marótas "abafantes”., vlle conquistados, e constantes | lidades, 3) Ministerio da Edu- 
[2 [A de apolices consolidadas paulis= | cação, 4) Chronica internacio- 
g ç tas, medalhas de vermell e de | nal — Azevodo Amaral. 51 NO- NA COMEDIA 
À Ê AR | trico Neseg ecenstão, serão dis- | Lciario, l 
4a L W AYRES % | tributdos, tambem, os premios Das IO. às 19,45 — Em al- Pal E GA M ETR AS EM: 
ty El “e y dos Campeonatos de Xadrez e ljemão. 11 lisplicação sobre à D LON 
A AS MARY CARLISLE g ORE musica à Ser prradiada. 2) NO» 
E) “K, , Domingo, 14, será levado &4 | ticisnio. 
(y es Larry Crabbe « Benny Baker / afíeito O scgunto Jantar dan- | RADIO SOC IVEDADE FLUMI- || 
t " 34 . i FA «ante do corrente ano, O jan- NENS 
4 AS AÇÕ Ea Grant Withers R A tar, que será servido desta víz W horas — Pr dos pro- 
12 AUA MP ZZD. A no exmuasto, abrilhantal=v-a | RrAmItAS  — Miario sonoro — 
f LAS cedo Na SEGUNDA FEIRA no 4 um interessante e original p.o- | Edição do almoço — Noticias do 
y e. EA : 4% aramma artístico. Um delitado | Estado, do puiz e do estrangei- 
% . e . 4 mimo para senhoras será sor- | ro — Canções € melodius nacto- 
4 . a E % teado entre os que tiverem ne- | nacs e estrangetas, tt horas — 
a ç & |sas reservadas. Almoço musieml de PRE 6 — 
4 a: Z a elege 27,0 renan ADA Mustva leve — pipa a 
: = Alteluia Pancas no Salim + | ses — (peretus e melodias por 
a ursiniracdsasa a  eau er aen bre e no Gymnasio, das 2 ds 4] ore EST ligeiras, 13 horas - / 0... Relations” 
horus. Duas magníficas jnzz- | Metu lira castelhuna — Tango 
Vs Fu nAdação fecrica e | argentitus — Canções crioulas Esqueca-se do verão no “METRO”. enjo AR CONDICIONADO PER- 
estumbrante. Farto e varino | — Rumbas e musicas regiounes ' 
serviço de cota. Traje: qual= | Jatino-americanas. 13.30 — FEITO ascegura a mais amena temperatura 
quer de rigor ou fantasia de | minutos “Tio Sum” — Musica» 
luxo. ; E caracteristicas americanas, 4 
- os e a ORE & | horas — Um progrumma para Nenhum film PRN TO fo [o E atos 
antasta, s Rs ras, AAA “es o ii ç Un- vá 
Botafogo F. C — Do nova | forme O DHones Metro” será exhibido em 
programma social do Botafogo | cartas, ete. 15.30 — Minuto sen- outros Cinemês do Rio an- 
C., para o mez de março, | timental — no qual será lida tes de passados 60 dias de 


ESTUDANTES suas exhibiçoes neste 


25200 Cinema. 


consta a designação do dia 7. | a melhor carta de amor. 15.3] 


domingo proximo, para O sei | continuação do progranma 
inicio, com uma noite de arte 


dansant e raRA dio 0 |U VOO, BSS Supplemen- 
Es e que começ 2 to social do diario sonoro 
Trata-se ge uma original fes- Noticias de sucledade — Arins 
ta, com dansas, intercaladas de operas por sopranos, teno 
di ss A da aa Es Ei O 





por numeros de arte, animada 
pelos melhores artistas do C&-| (rRRRaCaRaaaaniiantio 









a e e ee e e 


cerramento da primeira parte |ti-'ês: 8alsio teldas, Ltvia Mac | x 
dos programm: nº, 18.4 ss É vejo Viet Baculiav, att | Dr. Ataulfo Martins 
































sing da Urca N | 
— America Football Club — * | Transmissão da primeira parte) T xeira, Muraro & suás cadio- | pepecinliata — Cura Mat ruael 
Reiniciando as suas actividades + Transmissão da Mora do Bra- | novidades. orchestra de salio. qe bo TR 
socises, o Departamento Social N HW. 19.94 — Abertura dus pros | Barhosa Tunior e tordelia Fer- | pie Aemnino 
do America F. G. organizou N ipospddos da noite — Diario so-jretra Spozkor (Cesar Larei blón =x mirã e 
para o corrente mer de março : [ A dão do Juntar - ve 19.50 — Yolhinha d Rude ço qria treanil, 
k um excellente programma de PUGEA onetictas populares — Gala 9 0 — Cidado Ma Dna A ES 
: festas, sendo a primeira no pro- Abe 1% tetinres ligeiros  — js Chranica As = 
a ximo sabhado e a ultima, en- 4 &| db lea da Ciiade Sarriso | tampeãos da Viga Mexischa — 
“e cerrando o programma, o mo- 4 N Ag gia Programmu de «tugio | ÚUhromca. Ae 23.00 — Jirano 
»: numenta! baile de Alleluin, no |' estréa N dão nã seguintes artistas: Cyro | Nacional Ninal or 
bes dia 27. Couti ane SOCIEDADE RADIO NA- 
E Para a animada reunião dan- |4 AMANHÃ : dei o dê e o T Nara CIONAL 
gas sante de Enbiado Ps Enc $ no theatro . Ed de souta — Palo Medet- 18.00 — Prorramma das “2- 
raso 1 4 1 hora, será exigido o tra- |s mas — Com à speaker ismenio | 
nho — [o 
Es Te completo de passelo, tocando da M noir ig sto. de dos Santos, 18,453 — Hora € 
incessantemente uma exrellen- Tas re Fi redo — | Brasil — Denarramento Nacio- | O agi 
band. *| Ajmeida — Zilda guei a Pi ada 10 3% me Brasil 
Po l ê tutt e Jeff — Almir antunes inai de Fropasanda, MT | Programma psta amanha 
Dis A DrunNhO (nine t bs tato gonmea — hieter AlO, AlO, Brasil! Siundio com ml gs Hora so Eloa 
AT és — Vu- | speaker Ceiso Guimarães. Ty=-| — fuam ii PAGA Ve SEE 
e RA Com e malor successo do é Vinia a Caneco — pe- | termezros e canções — Grancs | om T a 
erante a Federação Us= theatro brasileiro : que sua a kamber- | Orchestra de concertos «ob pj. ES 
trial do Rio de Janeiro, à rua cio Vasconcellos = irrpe rezencia do mastro Nomu | du É es A 
General Camara n. 56, 2º an- lain — Gilberto b a dire- | Ghipsman e o tenor Pasqua! quedas E 
dar, o dr. Oswaldo Costa Mi- :iA cContunto Regtonal so é dio | Gamhardelia. 19.57 — 3 past | Valdo e — 
randa, director geral ria $|cção de Chiquinho. o | falado da Casa Guirinrães 1. | Mêno Regra 
do Departamento Nacional & | Theatro, 22 horas — Jota — [20.00 — Peripectas da femilia | sieal ta pos Hs 
Estatistica do Ministerio de Joracy Camar 0 Dia — de Toledo Piza, uslo as Resmunio Chorão 8º Epico- EUTNS LA Re ] ) : = 
Trahalho, e que fez Parto é g Programma popular — amo (dio). por nanti sta Junior, off> | s geimontto afuti- 
Missão Econcmica ano Japão populares brasileiras e estr recidas pola Cia. Nos REM 01 ate tes tino) e 
realizará, na prosima quin'a - BILHETES A" VENDA geiras. 23 horas — Prosaami | —Auiteão Pníilips Muslos= | 1t8 notisjcs —  Acirosimenioo 
feira, uma conferencia subre O — Telephone 42-1839 — seleccionado — Exrico 4 Neres brasileiras -- Garota Revelação [Co dia e io SEPRISSESE ME b 
“Intercambio Commercial Nip- phontas — Concerto 48 |e Pereira Filho. 20.30 — Ca] 00 — Dr PATA O 
porBmBimO nes aaa e ae . — Encerramento da segunda roca — Chronica, 20,55 — clmoço — Gravavies sáriadas 
parte dos programas Ginrios. | agusicas arsentinas — Ama 't! So 
RADIO SOCII DADE MAYRINK | Diaz com a orhestra typlva NON 


Cazarré - Elza - Delorges Cazarré - Elza - Delorges RLNAL NEGA o |pertenha: aos chicas fra: (É RADIO QFFICINA 


Das 10 ás !l horas — Pro-| Roland com orchestra e a or A V I L A 


PEL LDILDESDDDDDO gramma das senhoras donas de lehestra Noveltr. 2100 — dor 





SECÇÃO, TEChNICA 


eerereroeeaeses 


Das 11 às 12 horas — a) falada d N ui des a 2 PETS es Z 
DA PUBLICIDADE DO | HOJE: 20 e 22 hs. Re DE AMA- É | Sc nna Mpetuio, sob a [Liga Apa E mao Ne ça OE aa alt 
S , do — Grand orchest ' a dé ao col AMOS 
. Di io Carioca É AMANHA: 16, 20 | NHA ; A's 20 e ás j [iii into Coal ato ug To E CR DO Cano 5 
q si, v | o ; SL. Sa amo ' o be é 
Jar O. t 22 horas 22 horas + od &« 13 — Cine Nadio-Jor- ter. o commentario da PRE- | 
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ua) por Celestino Silveira. Dus |S, escrínto por Genvlino MUR- 
BOB A E O DESENHISTA “() Automovel “FOLIES uai por Ge a spiados: | do. 31.6 Lo” Mosaico Musica [Dr Walter B. Moreira 
| Das 18.45 às 192.30 — Hora do feuntinnação! 2.0 — Jorn | Molestiss de ntero. ovarios, 
. ! Brasil: progremma organizado “ado da casa “Guimar ses Ltd, | partos e operações 


RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE. 1º — Tel. 29-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 


do Rei”  ; BERGÉRE” 


mn O GRANDE BRUTO” 


UNIVERSAL BRUTE) 


pelo Departamento de Propas no. oq — Sambas € canções — 
paganda e Diifusão Cultural, | Nuno Roland e Garota Revela- 
Das 19,30 às 23 horas — Pro- | ção, 22.18 — Musicas argenti» 
gramima de studio com Os Ar- “nas é americanas — Amaiia 
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E O GRANDE SUCCESSO DESTA SEMANA NA CINELANDIA: 


HOJE mo 


ODEON 


HOJE vo 


ODEON 


VA E oo O MAC LAGMLEN 
BINNIE BARNES - HENRY ARMETTA + WILLIAM HALL 
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NOTICIAS DA FRONTEIRA 


FRANCO-HE 


FRONTEIRA  FRANCO-HES- 
PANHOLA, 2 (Harrison Laro- 
che, correspondente da United 
P.ess), -— A neve e uma chuva 
frigidissima que cairam alter- 
1 Jamente durante a noite ul- 
tima e o dia de hoje encharca- 
ram os combatentes e fizeram 
vessar todas as actividades bel- 
Nvas na parte externa de Ovie- 
do, Entretanto, denivo da ci- 
dade, vs defensores v Os volm- 
terios asturianos empenharam- 
em desesperados combates, 
aque fazem parte da nova of- 
fonsiva. 

A luta centralizon=se sm Lor- 
no da Puerla Nueva. onde os 
governistas tentam enfior uma 
cunha que attinja justamente O 
ecração da cidade, Oc relieides 
Imantaram nas cas numerosas 
harricadas de sascos do areia, 
despejando rajadas de metro- 
lhadora contra vs atacantes, os 
cuaes. procurando avançar sob 
uma verdadeira chuva de pro- 
iectis, caminham Jentamente, 
protegitos pelos caros de as- 
salto c caminhões blindados, 
veiculos que segundo se diz, 
destroem uma a uma as barri- 
cadas ecue enconirem em seu 
caminho, As halxas são pesa- 
dissimas de parte a parte, A 
hatalha prolongon-s» por toda 
m nute o alma continua hoje. 
cum resultados incartos. 

Os governistas disseram hoje 
que lograram desalotar os re- 
beldes do ultimo pavilhão co 
grupo escolar do quarteirão Ge 


ss 


SPANHOLA 


San Pomingos, accrescentando 
que os dynamiteiros arrararam 
as paredes do referido pavilhão 
antes que os gefensores pudes- 
sem ver expulsos, 

Os prisioneiros rebeldes disse- 
ram que os officiaes decidiram 
executar todos os homens que 
«e ferissem voluntariamente 
com o fim de justificarem a 
sua retirada das linhas, porque 
muitos se valeram desse proces- 
£o nara não combater, 

As fontes rehelles informam 
re vias trovas continvaram a 
avançar Do Passo de Portal Ru- 
hio, sector do front de Aragon, 
tendo conquistado a aldeia de 
Portal Rublo, 

Prevalece na frente de Ma- 
did uma calma relata. Toda- 
vis. os governistas uformum 
que venceram os rebeldes em 
um combate nocturno travado 
vo Parque del Deste, 9nde forem 
destruídas minas  subtemancus 
n nosições fortificadas. Os 
baldes, cercados no Mosnital de 
Crinicus, tentaram  Dontaa 4 
noite uma sortida, nfim de ce 
iuntarem qus contingentos de 
Santa Christina, mas as metra- 
lhadoras « os mortetros de trin- 
cheira dos governistas os obri- 
goram a recuar, 

Os governistas informam am- 
da que repelliram com esito as 
tentativas dos rebeldes no sen- 
tido de avançarem no sector de 
Corona, e que a arillharia des- 
empenhou um papel imnortan- 
te na luta travada. — (U. Po. 


Ma 





MONCLOA, PARQUE DEL OESTE 
E A CIDADE UNIVERSITÁRIA, 
SOB BOMBARDEIO LEGALISTA 


MADRID, 2? — (Por Irming 
Pilaum — Correspondente da 
Tnited Press: — Durante a tar- 


de de huje a artilharia legalts- 
ta repetidamente  bombardevu 
as concentrações inimigas nos 
sectores de Moncloa, Parque de! 
teste e Cidade Universitaria, O 
que fez com que a artilharia 
rebh ide tambem entrasse em 
sctir dade às cinco horas da 
tarde despejando projectis mas 
suburbios e dentro da cupital. 

Foi a segunda vez hoje que 
o inimigo alvejou Madrid, sen- 
do que durante a manha qua- 
tro vbuzes cairam ua Plaza de 
Espana, atravessando as pare- 
ces de diversos edificios. Fe- 
iirsmente ninguem foi ferido 
nem morto. 


Segundo as ultimas informa- 
cões. durante as ultimas horas 
du dia de hoje o inimigo está 
concentrando reforços, inclusi- 
vc cavallaria moura e unidades 
motorizadas, nos sectures de 
Moncloa. Parque del Qeste e 
Cidade Universitaria. Apparen- 
temente esta concentração visa 
um Outro ataque com o fito de 
romper as linhas de defesa da 
capital. 

Forte tiroteio naquelles se- 
ctires durunte a tarde fez com 
que pela primeira vez em di- 
versas semanas orcorresse um 
combate vinlento na frente de 
Madrid, isto é, durante o dia. 

O zeneral eommandante do 
quarte! general da divisão BR de- 
cjarou huje ao representante da 
United Press que a estrada de 
Chimechon, ao sul do rio Tejo, 
encontra-se aberta e de posse 
de governo, 4s linhas de hata- 
lha encontram-se de quatro & 
cinco kilometros ao oeste de 
Mrata de Tajuna, entre estu 
ultima localidade e San Martin 
de La Veza, 

O referido general confirmou 
tambem a presenca de soldados 
allemães, italianos e portugue- 
zes no exercita rebelde, dizendo 
ue quinze allemães e italianos 
foram capturados nestes mlli- 
mos dois dias, Diversos portu- 
guezes foram aprisionados e 
nutros encontrados mortos nes- 
te sector. 


Quinze descrinres das hostes 
nacionalistas estão fazendo ser- 
vicinhos avulsos em redor do 
quartel general, Escaparam hon- 
tem á noite. Um delles, proce- 
dente de Orense, declarou à 
United Prese o seguinte: “Nos- 
go regimento é constituido por 
novelis e nove por cento de 
cevêl adere Muitos outros São 
prekos políticos. Em Orense dis- 
seram-me que ou entrava para 
o exercito rebelde ou seria fu- 
zilado immedintamente.” 

O referido desertor disse tam- 
hem que escapou na hora do 
jantar, quando havia poucos of- 
firiaes nas trincheiras. Um gru- 
po de doze soldados appsren- 
tava Estar reforçando trinchel- 
ras Jateraes e deste modo con- 
geguiram, um por um, chegar 
até os postos avançados. Quan- 
do ahi chegaram, sairam das 
trincheiras € correram para as 
Unhas legalistas. Dos doze, sete 
cheearam são e salvos. 

Um dos desertores declarou: 
“Pulamos dentro da primeira 
trinclicira governista que al- 
cançamos e pritamos: “cama- 
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radas”, Immediatamento offe- 
receram-nos cigarros e deram- 
nas roupas de guerra. NHuje o 
general envivu-nos ao barbei- 
ro. Emquanto tivemos no exer- 
cito nacionalista nunca fizemos 
a harba,” 


Informações radiopho- 
nicas de Sevilha 


SEVILHA, 2 — A radio local 
transmíltiu as seguintes infor- 
mações: 

— Chegaram em Barcelona 
varios milicianos fugidos de 
Malaga. os quaes se apresenta- 
ram em lamentavel estado de 
exgotamento physico, A popu 
lação - os- recebeu hostilmente 
tendo ido varios milicianos ao 
palacio da Gneralidad protss- 
tar contra a chegada de seus 
companheiros, 

— Procedenies de varias po 
voacões nacionalistas chegaram 
em Malaga oitenta e seis Va- 
gões de ferro-carril. transpor 
tando viveres e roupas para a 
população necessitada daquella 
cidade. 

— Entrou no porio de Malaga 
um barco sovietico apresado em 
alto mar pelo cruzador naciona 
lista “Canarias”, quando se di- 
rigia para Valencia transpor 
tando armas e munições. 

— Fol distribuida em Malaga 
grande quantidade de pescade 
entre os habitantes pobres, à eX- 
pensas Ga municipalidade. 

— Continuam chegando a Ver 
jencia numerosos caminhões 
procedentes de Madrid. trans- 
portando armas e materiaes de 
EUPTTA, 

Em um delles deu-se uma tre- 
menda explosão, saltando aos 
ares o vehiculo e oito milicia- 
nos que o guardavam. 

— Chegaram em Valencia de- 
zesete camponezes das regiões 
sublevadas contra o pagamento 
do imposto de producção. sendo 
immediatamente conduzidos ac 
carcere, onde pouco depois fo- 
ram executados pelos milicianos 
por ordem do sr. Largo Cabal- 
Jero. o qual acredita que com 
esse exemplo se submetierão os 
demais sublevados, — (U. P.). 


| 
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Clinica Medico-Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 
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BRANCO, 31 
Elevador — Telep. 22-2949 
Diariamente das 4 ás 7 hs. 
RESIDENCIA : 

R. PAULO FRONTIN, 103 
2» andar — Tel. 22-7804 
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UM EMBAIXADOR ALLEMÃO CHEFIA OS INSURREGTOS 


Noticias do Estado do Rio 


Pagamentos no Thesouro do Estado — Actos do 


Buscando um ninho de 
amor em trincheiras de 


guerra 

BAYONNA, 3 — O delegado 
basco narrou so correspondente 
da United Press a aventura de 
um joven de dezoito annos de 
edade, sobrinho de Winston 
Churchill, Esmond Romilly e da 
respecliva namorada, Jessica 
Freeman Mitford, de dezenove 
annos, os quacs fugiram para 
Bilbão e estão sob À amença de 
passar fome, a menos que a fa- 
milia os soccorra. O rapaz ex- 
plicou que os dois apreciaram 
extraordinariamente a fuga. mas 
o dinheiro de que dispunham 
tornou-se escassiseimo. 

O informante da United Press 
revelou que o rapaz esperou pela 
namorada em Bayonna. onde se 
juntaram ha alguns dias, As au- 
toridades bascas, que descreve- 
ram o casa] de fugitivos como 
encantador e classificaram de 
divertida a sua aventura, per- 
nuttiram que o mesmo seguisse 
para Bilbão. Os dois apaixona- 
dos se prepararam para seguir 
de Bordeus no vapor “Urbl”. 
mas por quaiquer motivo perde- 
ram o trem em que deviam vla- 
jar pare aquella cidade, e final- 
mente embarcaram no cargueiro 
“Caudal” registados como jor- 
nalistas. Tendo pergunisão se 
pediam realizar o seu casamento 
em Bilbão, o delegado basco 
sorriu e respondeu: “Não é fa- 
ctl casar em Bilbão, sendo me- 
nos facil ainda fazel-o às pres- 
sas”, À volumosa corresponden- 
cia chegada hoje a Bayonna, pa- 
ra o casal de “fujões”, foi en- 
viads para Bilbão, por via ma- 
ritima, — 40, P) 





|Peorou à Situação 


em Bilbão 


VALLADOLID, 2 — A situar 
ção de Jilhão peoron nas ulti- 
mas vinte e quatro horas. em 
rensequencia da falta absoluta 
de generos de primeira neces- 
«idade, não hariido meio de 
e encontrar uma solnção para 
o caso. Os navio» ancorados no 
porto de Portugalete continuam 
imposslhilitados de zarpar em 
virtude do 
pelos navios nacionalistas. 

Nas clinicas e hospítaes, a 
alimer“acão tdos feridos se faz | 
sob rigoroso controle, não ses 
lhes administrando o regime 
alimentício prescripto pelos fa- 
cultativos. 

A falta de viveres é tao gran- | 





de que já ns milicianos vemba- 
tuntes começam a protestar. 
Opinião publica sc manifesta 
continuamente contra O auver- 
no, pedindo a rapida Tendivão 
de Bilbão. — (U. P.). 


Reuniram-se 08 
membros da Con- 
ferencia da Paz no 

Chaço 


RUENOS AIRES, 4 — Reuni- 
ram-se às 11,15 horas da ma- 
nhã de hoje os membros da 
Conferencia da Paz do Chacn. 

4 Conferencia tomou nota do 
relatoria do presidente da Com- 
missão Militar Internacional, sr. 
Martintr Pita, relativamente às 
regras a serem adoptadas em 
relação ao transito pela estra- 
da internacional de Boxuibs a 
Santa Cruz de la Sierra, 

A Conferencia sc reunirá no- 
vamente esta tarde às Jy ho- 
ras, para uma ulterior troca de 
pontos de vista. — (U. P.) 


Atropelado por ants 
no Tunnel Novo 


Foi atropelado por auto, hon- 
tem, & tarde, no Tunnel Novo, 
o operario Waldomiro Dias Sant 
Anna preto, de 26 annos, casado, 
residente & rua Marqueza de 
Santos nº. 31. 

Waldemiro que soffreu contu- 
sões e escoriações genecralisadas 
foi medicado pela Assistencia, 
retirando-se após os curativos. 
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ASSIGNATURAS DO 


DIARIO 


A 


CARIOCA” 


ECLECTICA” toma e reforma sasignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens 


que este jornal 


Peça á ECLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a 
todos os interessados, contendo informações relativas a assigns- 


turas de jornaes 
do “D OCARIOC 

Empresa de 
RUA 8. BENTO 
ATENDA RIO 


 — 


e revistes do Pair e solicite a sus assignatura 


“Publicidade A ECLECTICA 


AL, 539 — 5. PAULO — 


CAIXA POST. 
ERANCO, 157 - CAIXA POSTAL, 25%2 — EIO 


bloqueio do porto | para 


Em beneficio de 
Pernambuco 


e 
ABATIMENTU NOS FRETES 
MARITIMOS DOS GENEROS 
DE PRIMEIRA NECESSIDADE 

Ao Departamento Nacional 
de Portos e Navegação, o Imi- 
nístro Murques dos Reis com- 
nymnicou que o sr, presidente da 
Nepublica mundou conceder O 
abatimento de “0%, até o prazo 
de 90 dmg, nos fretes marítimos 
da farinha, do milho c do fei- 
ção procedentes du sul do paiz 
« destinados no consumo do Eis- 
tado de Pernambuco, 


Uma nota official da 
Directoria de Des- 
pesa 


Foi fornecida hontem a tarde, 
à imprensa, & seguinte nota da 
Dircctorin de Despesa: 

“Em vefereneo do nota publi- 
cauda hoje pelo 0) Globo”, com- 
mentando o annuncio do paga- 
mento de varius folhas do mez 
de fevereiro, quando uinda não 
foram concluídos os pagamen- 
tos de janeiro, e bem assim 05 
atrasos da munidipalidade na 
liquidação de seus compromis= 
sos, informou-nos a Directora 
de Despesa: 

Quanto à primeira purte, não 
é verdade. O orgão official diz 
elaraménte: as seguintes 
folhas de janeiro”. Os livros 5 
e são divididos em duas par- 

e: o pagamento do pessoal 
“sen exercicio". que e feito no 


ww dia da tabelly e o porssoal 
“cont exereleln", que é pago Do 
18º dia da tabela, 


Quanto à seguinte parte 
Os compromissos com o com- 
mercio foram satisfeitos, com 
excepção des contas de contra- 
to que estão nguardando o seu 
methadico pagamento. devendn 
estas serem totalmente pausas 
ainda esta semena, Existem, 
portanto. na Directoria de Des- 
pesa, totalmente informadas e 
aguardando pagamento 5 con- 
tas da mes de janeiro e 1 de 
fevcreiro, ambus os mezes do 
corrente quno. Estas & contas 
einda não foram pagas por or- 
dem tecimica, Portanto, até q 
exeredeto de 1936 inclusive, não 
esiste, va Directora de Despe- 
sa, nenhuma conta a ser paca, 
com escepção das de contrato 
o que já está explicado. Podem 
existir na 4º Secção de Despesa 
algumas contes que já foram 
annunciadas. mas cujos “Inte- 
ressados” não “compareceram” 
“rogeber”. 
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Para a Estrada ; 


Ferro Maricá 


UNA POSSANTE 
VA PARA 





LOCOMOTI- 
O SFRVICO DE 
CARGA 


Deverê ser transportada hoje 
mr amanhã, para o Estado do 
fio uma locomotiva de super- 


“aquecimento, mares “Tuldwin”, 


dastinasde no transporte de car- 
sas na Estrada de Ferro Marl- 
tã e pera servir entre Neves e 
Caho Frio, 

Essa Jocomotiva, bem | como 
grande cóbia de material fer- 
revianio, desembarcou ha dias 
no Caes do Porto. 

O dr. Teixcira Brandão, dire- 
etor daquela Estradr, após esu- 
minar o material em apreço. 
dsterminou providencias afim 
de que a locomotiva seja rebo- 
cada pela Leopoldina e as ou- 
tras encemmendas transporta- 
das prra 8. Gonento, 


O chefe da Missão 

Economica Reilande- 

za offerece um sok- 
tail á imprensa 


O embaixador H. A, van Kar- 
nebsck, vhefe da Missão Eico- 
nomica Hollandezsa, que chega 
amanhã a esta cidade, offerece, 
nesse mesmo dia &s 19 horas, 
no Coupacabans Palace Hotel, 
um cock-tall á Imprensa. 








NA PREFEITURA 


Serão pagos hoje as seguintes 
folhas de vencimentos: 
Na 1* secção — Livro 77 a 81 
-—— resto do 17º dir da tabella. 
Na 2º secção — 177 a 184 
pessoas] operario. 

VISITA DO PREFEITO DE 

RECIFE 

pia hontem na Prefeitura, 
em visita ao Er. conego Ol to 
de Mello, o dr. Pereira bs 
prefeito de Recife. que se acha 
actualmente nesta Capital, 





Um menor atropela- 
do nor auls 


O menor Lourival de 14 annos, 
brasileiro, residente & rua Vis- 
conde de Itauna nº, 81, filho de 
Carolino Cordeiro, foi hontem, 
&o anoitecer atropelado por auto 
á Avenida Henriques Vallada- 
res, 

O menor eoffreuy cemtusões 
generalisadas, e epós ser medi- 
cado pela Assistencin retirou-se 
pare a sua residencia, 


| avras nas provas que tinha Da 


A Tragedia de 
Matto Grosso 


CAUSOU SENSAÇÃO O DIS- 
CURSO DO SR. GENEROSO 
PONCE 

O sr .Goneroso Ponce mais 
uma vez, occupou a tribuna da 
Cumara para denunciar nos seus 
pares e à Nação o que de pro- 
fundamento ignominioso vem 
vecorrendo no seu Estado, sob o 
desguvemo -- como muito bem 
disso -— do gr, Mario Corréa 

Desta vez os factos replatados 





pelo representante mattegros- 
sonse excedem, de muito, pela 
sua  dramaticidade, qualquer 


coisa de tugico e sombrio que 
num quadro melancolico de 
morticinios e de sangueira emol- 
durasse « imaginosidade de um 
uutor de novellas rocamboles- 
cus. 

Não tossem os documentos Cx- 
hibidos da tribuna da Camara 
pelo veprosentunte mattogros- 
sense — certidões dos depol= 
mentos das Lestemunhas da Lia - 
gedia de 'Thesouro prestados pe- 
gunte o proprio delegado de Po- 
licia do sr. Mario — e, confes- 
samos, uma duvida perdururia 
vo Nosso espírito quanto é ex- 
tensão e à brutalidade incrives 
daquelles horrorosos factos. 

Mas, foi calcando as suas pa- 


mão, que o sr. Generoso Ponce. 
reviveu hontem perante a Car 
mara perplexa os factos de The- 
souro — uma nascente e pros- 
pera localidade mattogrossense, 
cuja população em sua mnioria | 
é constituida de pacificor e ta- 
boriosos garimpeiros — factos 
que já anteriormente artleulara 
da mesma trnlbuna contrs o RO- 
vernador Mario Curréu, como 
autor intellectual dos mesmos. 

O monstruoso caso, er st, é O 
seguinte: a pretexto de perse- 
guição a dois faclnoras — pre- 
texto que tambem destruiu O 
deputado Generoso Ponce Na 
tribuna da Camara exhibindo | 
uma prova documental irrefra- 
gavel — mandou o governador 
Mario Corrêa um dos lugares! 
tonentes da sua força policial 
corvar uma das casas de diver- 
sôrs de Thesouro, — localidas” 
nde. diga-se de passagem, A Si- 
tuação política lhe era adversa. | 
— e chacinar todos os que sº 
achavam lá dentro. j | 

A forca policial composta qe 
homens escolhidos a dedo pelo 
proprio governador, estabelec.- | 
do o cerco daquella casa, em- 
trou tnopinadamente, de dispa- 
rar os seus fuzis contra 2 mul- 
tidão que ali se divertia e dan- 
sava, desculdada, Estabelece- 
se o panico, apagaram-se as lu- | 
zes €, em meio uma contusão | 
imerivel, os sequazes do sr. Ma- 
rio Corréa, executando fria- | 
mente as monstruosas ordens 
recebidas, penetraram na casa 
e disparando suas armas € 
brandindo os seus punhaes e 
bavonetas foram derrubando os 
que encontravam pela frente. 
Ao amanhecer o dia um quadro 
melancolico de dolorosa e con- 
frangedora visão se deparava à 
frente da principal casa de di- 
versões de 'Thesouro : um mon- 
to de cadaveres e mor'bundos 
ali jaziam abatidos pelos pu- 
nhaes e pelas balas Assassinas 
da cinistra escolta do governa- 
dor Mario Corrêa ! Eram todos 
pacíficos garimpeiros, rudes ho- 
mens do trabalho que, apór a 
ardua faina diaria dos garim- 
pos, tinham ido se divertir, es- 
cuêcidos de que residinm numa 
localidade onde a população 
havia manifestado a sua repul- 
SR Ro governador e que esta- 
vam. portanto tambem, exDos- 
tos an seu odio implacavel, 

Fissos os factos articulados da 
tribuna da Camara contra o 
covernador Merio Corrêa ! Mais 
que quatsquer commentarios 
falam esses detalhes expressi- 
vos. essas minucias impressio- 
nantes relatadas pelas teste- 
munhas de vista do tremendo 
conflicto ! Não sa sabe que mais 
admirar em toda essa horripi- 
lante tragedia : se & sanha ca- 
nibalecca dos frios executores 
da: barheras ordens do gover- 
nador de Matto Grosso, se o cy- 
nismn deste deante do povo do 
seu Frtudo que entre assombro 
e indignação n aponta aos seus 
vosteror como um reprobo, um 
resequilibrado « um monstro ! 
Taes factos, que seriam perigo- 
sos precedentes, aculando OE 
pendores de outros tantos Ma- 
rios Corrtas, não-devem e não 
nodem ficar impune, A Nação 
clama por um correctivo exem- 
plar, canaz de desafrontar os 
hrios nffendidos do povo matto- 
grOssense, reintegrando na ple- 
nitude das suas tradições de 
novo ordeiro. E melhor corre- 
ctivo não node haver do que o 
de ser afastado das funcções 
que não soube respeitar e digni- 
ficar n atrabiliario soba matto- 
grOssense que tingiu de sangue 
As suas mãos em dois attenia- 
dos monstruosos : um contra 
dois senadores da Republica e 
outro contra ordeiros e humil- 
des garimpeiros. cuja memoria 
clama um desaggravo. 


Commissão Brasilei- 
ra de Cooperação 
Infellectual 


Realiza-se hoje, ds 16 horas. 
sob a presidencia do professor 
Miguel Osorlo de Almeida numa 
das salas do Palacio Itamaraty. 
mais uma reunião da Commis- 
são de Cooperação Inteliectual, 


) 

















governádor — Pagamentos sem 
to de Industria e Profissões — 
Transporte de Café — Pela Saude da 


multa do Impos- 
Fiscalização do 
População 


— Outras notas 


PAGAMENTOS NO THESOU- 
RO DUO ESTADO 


Pagam-se hoje, no Thesourc 
do Estudo. as seguintes folhas 
correspondentes ao 3º dia util; 

Departamento de Saude Vu 
biica, Directoria de Policia. De: 
tegacias, Instituto de 1. € 
Criminal, Penttenciaria e Casa 
de Drtenção, Casa Maternal 1º 
de Maio, 


PAGAMENTOS SEM MULTA 
“DO IMPOSTO DE INDUS- 
TRIA E PROFISSÕES 


O governador do Estado assi 
gnou uma deliberação: facultan 
do. até 31 do corrente 1NºZ, O 
pagamento sem multa do tm 
posto de Industrias € Profis- 
«ões. devido no corrente exerci- 
cio, Tambem a Prefeitura de 
Niclheroy receberá durante O 
corrente mez. independente de 
multa todos us impostos em 
atrazo. 

— Assigmou: ainda O governa- 
gor um acto mandando posar 
aos funceionarios do Estado. 
augmento provisorio relativo AU 
nez de fevereiro, independente 
da respectiva apostila. 


ACTOS DO GOVERNADOR 


— 4 governador do Estado 
exonetou o major da Força Mt- 
tas, Paulo Francisco Torres. do 
cargo de 3º delegulo 
nomeando para substituil=o m- 
terinamente e bruelinrel Antonin 
Cardoso de trusmão Junior. R) 
ex-delegado é capitão do Exer- 
eta e ha muito so achava cm 
vonmissão na pollein militar, 
tenda sido requisitado pelo nmn- 
nistro du Guerra, 

Av ministro da 
goxermador enviou 
apresentando e 1º tenente do 
Exercito Lutz lenacio  Jucques 
Juntor. que se achava emmnmis- 
sionado na posto de comman- 
dante de cavalaria da Forca 
Mibtir Tambem foi apresenta- 
do ao ministro da tuerra o 
escrevente Domingas de | Souzr 
Mendes, que encontrava À 
disposição do governo fluminen- 
ce e em comissão na Forca 
Militar, 

— Para o cargo de delegado 
ce polteta do município de Ara- 
ruama, foi nomeado Avgusto 
Jcaquim de Barros Vianna. 

— Foram nomendos: João da 
stiva Cabral, 3” supplente du 
sub-delegado do 12" dístricto de 
Campos e Braulio Ricardo de 
Simucira, sub-delegado do 3º dis- 
tricto de Ararnama, 


e 


Guerra O 
uns effivio 


o 


po  TnANS- 
Carr 


FISCALIZAÇÃO 
PORTE DO 


Os fisexe” das rendas do Fis- 


sado, Raoul Leite Bandeira de 
Selo. Blysey Alvarenga Frel- 
Te, doido Carvalho, Antonto 


Thisgo da Fonseca é Waldemar 
Ralhiense Lopes, em faco de 
uma donunela recebida, dirigi- 
ramtese no Kilomelro 78 da 
trada Rio-Petropolis, onde, 
nur barracão, se nehuvam 
clandestinamente. urmazenados 
sos savcar de cafit «um 
eruo pesando 55 180 Kilos, 
esse pertencente w Jesquim Vi. 
evite que fol autuado, 
ASATDE PUBLICA EM NI- 
CTHEROY NÃO PERHMITTE A 
VENDA DE AHTiGos UM DE- 
VOH POSIÇÃO 

Pela director de Hvgiena 
Munteipal, dr, Adnlberto Gut- 
marhes. foram appreendidos qu 
Confeitaria Central de proprio 
dade da firma Pires & Costa 
à rua Viseopde do Rio Bran- 
co mn, “89, wcrande quantidade 
de frios já em franca decompo- 
elqiuo, 

Além de ter sido todo a mer 


cudoria Inutilizada com ereolt- 
na, na presenca de Inuenaras 
pessvas, fnl à firma multada, 


VARIAR NOTICIAS 


A professora, d. Ilka Nuas, 
nue vinha exercendo o cargo de 
dirertora de Instrucção Publica, 
solicitou ao govemo a sua de- 
missão. 

— Foram concedidos dois me- 
zes de licença aos juizes de di- 
reito Mario de Albuquerque Flos 
rence e José Cuter Junior, res- 
wectivamente das comarcas de 

etropolis e Itaperuna 

— Ao 1º official Ja Secreta- 
ria da Córte do Appilação, An- 
tonio Rodrigues Moderno, fo- 
ram concedidos seg meres de 
licença especial, 

- Foram concedidos 15 dias 
da férias ao juiz de direito de 
taborahy, Gastão de Cartro 
Pache de Faria, 








Gratis aos ea É 
tes do DIARIO 
CARIOCA 


Tomando uma assignats- 
ra annual do DIARIO CA- 
end por nosso interme- 

 W 5. receberá como 
BRINDE em livro util, ou 
então uma mssignatura an- 
CORNETA revista 

CAMPO, 
São Paulo, de 

F---nrtancias em vale pos- 
ta? ou registadas com valor 
declarado ao agente autori- 
zado: GUMERCINDO DE 
CAMPOS — Res Salnstiano 
Penteado, 531 — Campinas 

E. de São Paulo, 


DOIDO LIDGDILEALHOLPOLOL DDS 


Dn 


munilaro | 


| dra 


Drs. Laudelino Freire 
E 
| Ary Botelho 


— Para substituir o brebavel 
José Pedro Saragoça, curador de 
Orphãos, da comarca de Cam- 
pos. que vae entrar em «oso de 
licença de 40 dias que lhe to! 
concedida, fol nomeado o ba- 
charel Amaro Darreta da Silva, 

— AQ dnctylographo da Secre- 
taria da Procuradoria ticral do 
Estado, Ary Vicente Ir Metta 
Lobo, foram concedidos novene 
ta dias de livença-premio 
A professora calhodratica 
do município de Vassuuras, do- 
na Almerinda Dias Souto, fm 
transferida para o municiplo de 
Sin Gonçalo. 

— AD Servente do Lyceun dr 
Vumanidadeos e Fsela Normal 


de Campos, Manve) Gomes da 
Silva, foram concodtios dez 
mezes de licença sum venci 
mentos, 


O dr. Antumio Leal Junior 
foi hontem cinossado tim Cargo 
de chefe de policia Inlering pa- 
1 o qual fo! designando. Tam- 
bem tomou posse do cargo de 
3º delegado auxiliar Interino O 
dr. Gusmão Junior 


Para as Obras Contra 
as Seccas 


O ministro da Viação soltci- 
tou. no seu colega da Farenda 
tr o Banco do Brastl autor:- 
redo a entregar à thicsournr-a 
da Inspectoria Federal de Obras 
Contra as Seccas, à razão de 
tres doce avos, os eroditos dis- 
tribuidas aquela  TInspeetorin 
ner come das cmb-constemuações 
nº Jada verbr ia sonslgna- 
eão To na binvortanca de cs. 
CONTO OM: e ne 46 q 53 da 
verba 1. enmeisuicão 1, no 
total de 43.7605:8858000 





ADVOCACIA CRIMINAL. CI-. 
VEL É COMMERCIAL — Qur- 
«toes neiministraticas e fiscaes. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
fribointes. Cabrancas e liunida- 
cões. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, adrogado. (Edificio 
Rexi. Rua Alvaro Alvim, q 
Salas 1405 e 1406, Tet. 2232-8750 
Dis de Isselra 


O hiate “Cap. Pillar” 
virá ao Brasil em via- 


rem de Turismo 


Ao Departamento de Portos, 
o ministro da Vinção autorizou 
a entrar em entendimento com 
as administrações dos diversos 
portos da Republica. no sentico 
de ser disponsada a taxa de 
atracução, quando da viagem or 
turismo do Iate brinannico 
“Cap Pilar" a se realizar op- 
portunamente, 








Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doenças do figado. estoma- 
go, pulmões e coração 
Installiações completas de 
"estrictinde medicas, ralo X 
alta frequencia, banhos hyr- 
dro elecíricos e de lur, ratos 
ultra vermelhos e ultra- 
vinietas, 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTÓRIO 









de Se- 
ESTDENCIA - Rua Paull- 


ogo — 26-7251 





Estiveram no Itamaraty 


O dr. Marto de Pimentel 
Brondão, ministro interino das 
Relições Exterioros recebe, 
hontem. prof, Sets Muru. 
reltor da Pulversidudo de são 
Marcos, de Lima, co padro Po- 
Mucem. 


o 





— Advogados — 


Av. Rin Branco, 91 
8.º andar 
Ss. 12 — Tel. 235178 
ES | ESSE Ss» na 





Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO. 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Divlomado pela Clínica do 
Prof. Vacquer de Paris, 
Consultorio: 7% Setembro, 4 
-* andar — segundas, quar- 
t"= e sextas, às 3 horas 


— 486, Laran- 
— 15-3822 



























THEATRO 


OTICIA 





S de 





DIARIO CARIOCA —. Quarta-feira, 3 de Março dc 14%7 


Nova York Dizem Que 2.000 Membros 
Federação Nacional dos Trabalhadores das 


"* Meias e Tecidos de Malhas Declararam-se em 
Em Vinte e Uma Oficinas 


Pensylvania, ao Mesmo Tempo Em 
Conílictos do Trabalho de Costa a Costa. 

















O Grande Conselho Fascista approvou 

a completa militarização de todos 0s 

homens validos entre 18 e 50 annos, 
com mobilizações periodicas 





Ne 
AY CONVOCADA A SCIENCIA ITALIANA A EM- 
; PENHAR-SE PARA QUE O IMPERIO SE EN- 


CONTRE EM POSIÇÃO DE RESISTIR EFFICI- 

ENTEMENTE A UMA AGRESSÃO POR PARTE 

DE PAIZES QUE DISPÕEM DE RECURSOS 
NATURAES EM MAIS ABUNDANCIA 


ROMA.? — Finda à reunião do Grande Conselho 
Pascista toi publicado o seguinte conmimicado, “ Do- 
pois de ouvir n relatorio do “duce” sobre a prepara- 
cão militar da nação, o Grande Conselho approven 
uma ordem do dia na qual declara que, embora com- 
sidere o preparo militar do paiz satistavtorio, é de pa- 
recer que, toda possibilidade, mesmo remota. de se h- 
milar os armantentos, deve ser doravante excluída. 
decide. por conseguinte: 1) a realização de um plano 
d edesenvolvimento ulterior das forças armadas: 21 
prorogacão, por cinco annos dus fnnecões attribui- 
das ao commissario geral para a fabricação de enerra : 
2) integral militarização de todas as forvas netivas da 
nação, dos 18 aos 55 annos, com chamadas periodicas, 
às armas. das classes mobilizaveis; 4) attingir o ma- 
' ximo de antarchia no que diz respeito às necessidades 
! militares e O sacrifício, mesmo total, das exigencias 

civia ás exigencias militares; 5) convidar a sejencia e 
a technica italiana a collaborar solicitamente na cun- 
secução dessa autarchia maxima, porque sómente gra- 
car Á aciencia, ao valor e ao espirito, dispostos a toda 
eventualidade, or povos menos dotados podem resis- 
tir á eventnal aggressão de paizes ricos em dinheiro e 
possnidores de maiores riquezas naturaes”, 


O Discurso de 


. 


— Altalia Prepara 





se Para a Guerra 


“O Grande Conselho Pascista upprovou, ademais, 
as ordens do dia seguinte, depois do relatorio do cun- 
de Gauleszzo Ciano, sobre a simao internacional: CU 
Grande Conselho Pascista exprime solidarivdade com 
H Hesparnha mtetonalista e sit us Corcats do general 
Prancoç eng vietormr deve representar o dim de toda 
esforço bolehevista no Oecidente e o iuicio de Uma nu- 
va epocu de poder e qu=lica soval pura o povo les p= 
abale go povo Maliano poeserihiros Tuices efe |ii- 
emma, peligiuo e Justeriao Db ministro de estrunsgentos 
encarregado de Jovaro oficialmente qu 
do general Franco, esta ordem do din”. 

“1) 1 


had 


ends prepota 


Corinto Cotiselho Easvista, dpuuis ade ter cons 


vido ocrelatorio de puinisteo de cestranrorvos sulipe a qo 


rca prtertor ada Malta, ausde En de mevepabero al 


hoje, 4“ upprova tecer ditar ue conde U 


vivas Pelteptauács 


tita 
sequleese Lolig on eis batata a o 
Viste de entendimento aquudosalhoni se desetivolven e 
pecou mm 


Facão, que o quenrlo 


progresso realistas cupisiderta, COM muto== 
italo-britunnico de 2 de qanenro 
representa uno estarem uti! das veluções TER 
os «lins 


putz, Medileteuncea; toma 


eHHento dos gestos politicos dis vuntrevistas tido 


quento du vumtios 
areas de Milão ce evatfivma à soa vontade efieuiiva » 
paifiea de colaborado emp tinlos es dominios e cum 
podos us palzes aque demon Train eu lemos ten adetse= 
jo de cooperar vom a Malia fuseista”, 

“Tealuram, inda, os ses, De Bono, Sturaveçs Traen 
di Rivel, Gerindi, Mapeoni, Purinaci e Volpi. 

o Grau Conselli Paseistar em vtomo qua fimo dino 
sattdacão eordul qr marechal (rmeiand, na coroa do 
que subera applicaro de tminvira questa, ias dintlenineel, 
a letde Romy e cdirigio mn elogio todo particular des 
fascistas e operurios italianos de Addis Abebaç queia 
atitude unida em vonsequencia do altentado, 

“A proxima ceguião do grande conselho rouliza- 


| 
| 
| 











se às 22 horas de 4 de março", — 

! HEIDER VILLARES FAUSTO DE FREI. | 
à SUCENA TAS E CASTRO : 
am ADVOGADOS : 
SUA DA ALFANDEGA, 45-3 and. (Sala da frente) $ 
$ TEL. 23-0066 : 





Von Ribbentrop 





Representa Acto de Descortezia 
Para o Governo Britannico 





O EMBAIXADOR ALLEMÃO, A PROPAGANDA COMMUNISTA NO MUNDO, É O 
ELOGIO AO NOVO EXERCITO DO REICH -- INSISTINDO NA QUESTÃO COLONIAL 


LEIPZIG, 2? — Falando hoje perante 
a Commissão de Política Economica do 
Partido Nasista, reunida conjunctamente 
com a Feira de Leipzig, o sT. von Ribben- 
$ trop fes ums vigorosa defesa do plano 
quadriennai, contestando as accusações 
que lhe são movidas no estrangeiro, de 
visar o isolamento da Allemanha do resto 
do mundo. 
O mx. von Ribbentrop dirigiu ainda 
um appello a todas as nações que detém 
as antigas colonias allemãs sob mandato 


Reich, 
guerra. 


reito de possuir colonias, que todas as 
nações do mundo tém, até as menores. O 
Reich rechassará, portanto, de qualquer 
tórma, qualquer argumento tendente 
recusar-lhe esse direito”, 

O sr. Ribbentrop 
proposito as declarações do chanceler 
Hitler no sentido de que o facto de pos- 
sulr colonias não implicaria por parte do 
um augmento da marinha de 


ciado hontem, à noite, em Leipzig pelo 
sr. von Ribbentrop, embaixador da Alle- 
manha em Londres. é considerado, nos 


a cireulos Jundrinos, como envolvendo um 
repudio muito estranhavel da pratica de 
recordou s este reserva que é de uso entre os diplomatas. 


Tanto a argumentação como a fórma do 
discurso revestiram um fom que parece 
mais de um polemista que de um diplo- 
mala. 

No que concerne 
discurso e ás 


à substancia do 


da Liga para que “façam voluntariamen- 
te o gesto generoso que O Reich espera 
dellas”. 

Relativamente ao plano quadriennal, 
e sr. von Ribbentrop expressou-se nos se- 
guintes termos: 

"a Alemanha fot obrigada pelas 
nuções estrangeiras à adoptar esse plr- 
no,.. Quem futar em autarchia, deverá 
em primeiro locar falar na autarchia de 
outcos puizes. À politica economica do 
presidente Roosevelt, e, acima de tudo, 
os accórdos, de OtuNa, são medidas pu- 
ramente autarchicas, adoptadas muito 
antes de ser truçndo O plano quadrien- 
nal, que é simplesmente uma questão de 
defesa pessoal da alemanha... Depois 
dy da nussa. experiencia dos-ultimos quatro 
aunos, póde-se dizer com: Segurança que 
não existe na alemanha um problema 
economico insoluvel, À evonomia germa- 
nica pode sustentar de per si o povo al- 
lemão, A reulização do piano quadrien- 
na! é uma condição importantissima part 





cummercio mundial”, 

Aceresteutou o sr. Ribbent 
realização do pluno quadril 
mesma importancia cupital para o vesto 
do mundo. pois tevundo a cabo esse pln- 
no, a Allemanha se tornaria um centro 
de paz e de tranquilidade na Europa agi- 
tada. 

No tocante À questão colonial 
von Ribbentrop dis ] tr 

“A Alemanha quer ter o int me uu 


rop que q 


ce da 


ms 





uma justa participação da Allemanha nO 


A seguir, o orador falou na impor- 
tancia economica de que as colonias se 
revestiriam para a Allemanha, como fon- 
te de materias primas e como mercado 
para os productos das industrias germa- 
nicas. 

“Eu penso”, disse o embaixador do 
Reich em Londres. “que a devolução das 
colonias allemãs se reveste de uma im- 
portancia primordial, e em ultima una- 
lvse não ha duvida de que contribuiria 
consideravelmente para o melhoramento 
das condições economicas do Reteh”. 

O sr, Ribbentrop atacou à propagan- 
da bolchevista no mundo, especialmente 
a que se dirige contra q nazismo e contra 
o fuscismo, e expressou-se em termos elo- 
stosos relativamente so novo exerelto do 
Reich, 

“Em resposta so rearmamento alle- 
mão. com o qual houve de se criar o no- 
vo exercito do Reich, as outras potencias 
reagiram umontoando enormes quantida- 
des de novos armamentos sobre os que já 
possuiam. À Allemanha, replicou a esta 
gtguntesta superioridade das outras n&- 
ções, não com ataques, mas, stm decla- 
vando que eada nação tinha o diveito de 
determinar os nrmamontos que negeas!- 
tava”. 

Comtudo q sr. Ribbentrop manifestou 
o seu pezar pelo fracusso de todos os es- 
forços tendentes à uma redueção ou Uunti- 
+ *; dos armamentos de todas as na- 

0. P) 
VE ;PERCUSSAU LL! 
LUNDREE, ? — O discurso pronun- 


pedir 


reivindicações coloniaes 
apresentadas pelo sr. von Ribbentrop, 06 
circulos londrinos se limitam a dizer que 
isso não modificará em nada a proposta 
britannica tal qual Berlim Já conhece, 
Ainda segundo os mesmas círculos, não 
cabe & Inglaterra fazer concessões para O 
apaziguamento europeu. mas sómente à 
Alemanha. — 1H) 

FO! DESCORTEZ O DISCURSO 

LONDRES, 2? — Os jornaes exprimem 
o descontentamento causado na GrÃ- 
Bretanha pelo discurso que o embaixador 
do Relch em Londres, sr. von Ribbentrop 
pronunciou “recentemente em Lelprig. 

o “pDally Telegraph” observa tex- 
tualmente: 

“Não fot das mais felizes a escolha 
da opportunidade para exprimir reivin- 
ciicações que, se algum dia tiverem de ser 
discutidas, não poderão deixar de ser ob- 
jecto de delicadas negociações”. 

O jornal acerescenta que os proble- 
mas que preocenpam netunimente a Eu- 
ropa são mais prementes do que a ques- 
tão colonial, 

O “Dellv Herald” escreve: “O sr. von 
Ribbentrop é responsavel por nova “gaf- 
fe” diplomatica que tora q sua posição 
como embaixador em Londres embera- 
cosa. para não dizer male 

“O embaixador do Releh respondeu é 
comniuinicação dao sr, Eden em discurso 
publico e em Lermos que constituem um 
desafio. Isso representa um acto de gra- 
ve descortezia para com o governo junto 
ao qual está acreditado”. -— (Hj) 


do Dis 


| 








nm 


NOTICIARIO + 








em + 





Fabricas de 
Greve, 
tricto de Berks, 
Que Se Estendiam Os 


() Reich Quer a |F 





Solidariedade da 
ria 


BERLIM, 4 — O jornal offi 
ctoss  *Correspondencta Polhti 
co-Liplumatica” encara a re: 
conte viagem do ministro von 





“FOLIES BERGERE”, NO 
RIVAL THEATRO. SE- 
RA' APRESENTADA NOS 


O QUE DIZ O ACTOR DA- 
NILO DE OLIVEIRA BO0- 
BRE A ESTRE'A DE SI- 
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ando sum evolução no senti | Jos a SÓ 
de uma realidade moral e pol | | la por É 
we com referencia ps mutua | te ut , 
celições questo milomuio É. at Edif e 
dus as cirim=scancias do my - oa bass 
Meo o das que jNecvegeram + | | Í jo & “E T 
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va de que no Reteh se tem 4, LA 
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posto & conmbinr. pela trimada! | “VGA SARMENTO ES- 
de vontacta directo. para ciarea | TRELANDO O CONJUN= 
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cada vez mais us questões ninda TO DE JAYME COSTA, 
em -U-penso po sentido da m- | NO RIVAL 
senstticação da solidariedade) : 
epuire alemães, solidariedad E; . eiBischer 1 nm 
tento mala Natural quanto d $ y à ate 
justiticuda elos cois Estados ú al s Toe 
germanicos. | SEA DR am E se 
Mais adeanie a “Correspan | Ê ) 4 SA 
dencia Politico Diplomatica” | Russa U crra ue 
escreve: | 5 E sp de 
des | Arthur Costa. o embolador sit pita ea "8 
Ninguem desconhece que nc | da Comp. du Recrviu ser com , xe 
exterior se observam com gran | Mg mia Driqeto 
de vigilancia as relações entri s ' p is Ú AN 
o Reich e a Austria, secuindo | quruus sudo +. 258 > às Uma 
se ás vezes. com um malicioso, lc (situa pe: os esim do ! re.n 
prazer apenas disiarçado, cade o enrctos too A pra! UA te Lar 
movimento de que não se Here] de focos eo apl | | 19 
dita poderiam nascer perturba-| eos deco, qupresenteds rs | e ao 
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Estados alemães  TWssa mem à RS MEO MERAS = SVO ' a eos 
validade, que não testemunha | Cs os Edir a hace: 
em favor dos eternos protestos) "es o 
de pucifárao, dessós pães 66 [502 O itaiao go 1 MO JA FESTA DE M ANOEL 
- o lembra, an) a E radi Di De a é 
tes. a politica praticada duran: | ea Pato UE ar MONTEIRO E SABBADO 
seculos: não se podera deixar de à ) ' Fou À : HRegtizise = vt saDe 
tirar uma lição. a sabes que es- "= vo di io | “une 
«e barametro do estrancebia per 1200 laio pos ss Pies um 
mitirá reconhecer E vordudona a 4 0 ie Ea] Io : 438 
tarefa que incumbe realizar no) , frei, vir erd | osso À PAMPA RAS 
Reich oc a Austria, Ea atti- | VER SPRtva RhsTU vtd O 
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tantes : euporisc tan, Mg OE = | eNuros e velas? Muciu Mate 
Do lado do Reich, affirima Nlga es cutngo cu E o Leste EL 2h A Pe ai. 
jornal officloso, existe a bos) or pres da Ego id Sea 
E sds 


vontade de velar a que a solida- 
riedude natura] recuperada dos 
dots Estados germanicos não 5º 
veja combatida por nesbum im 
pecilho capaz de perturbar o] aa ' 
Riad ir «uas colações dr] JOAO CAETANO | tara 
amizade e solidariedade. | E iguepeEanida os 1d sa 
con] essa esperanca de ver se| ervesp us eesunge 

aftirmar além fronteiras a mes-=| tivo sdsdtr AT 
ma boa ventade. desenvolvida, Sr pç 
no sentido do entendimento de]. 
11 de julho. à despeito de todas 
as resistencias, que a Allemac| luso 


OS ULTIMOS TIAS DE 
“O AUTOMOVEL DO 
REI” 








OS ESPECTACULCS DE 
RADIO-VHEATRO. NO | 











O COMMEN FARIO DA 
NOITE 


Ter fumado munte um “endis 











pomeceretanto mo + 


ex plenas 
— 4 semdlento de pesson] de 
Ulres 


Dr. Jasme Foggi 


n ã ' René vastos "prio Coen quiri o pessontode alemiros 
IDA companhia, em Copirio Clos ' | es doinformana o Alemao Noesuttnprçios 
ministro von Neurath na sic! freio amis BR SENA Med me dnraltm de Recreio 1 como 
viagem a Vienna, — (A, B) PEÕES otliezons de cudio e then nho se conprocndense muito, O 
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THEATRO RECREIO 
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EMPRESA PINTO | Da Academias Mediciva, Prof. 

Grande Companhia de Revistas LUIS IGLESTAS- id Setencias  Medicas, 
FREIRE JUNIOR 

| Molestias senhoras On- 

| das curtos Raios Ultra 

HOJE — A's20e22 Horas — HOJE | Viosta. segundas quar 


A super-comica e modernissima revista de CUSTODIO 
MESQUITA e MÁRIO LAGO que teda a cidade applaude 


Mamãe Eu Quero... | 


defendida por UM FORMIDAVEL He 
CONJUNCTO DF ARTISTAS do |, á 
qua! fazem parte ARACY COR- | 


[tas e sextas. das 4 às Obs. 


PRACA FLORIANO 55 — 
Teleph.: 22-3293. 


 -—u e -— a 


morrhoidas 


TES e OSCARITO !! [ari radien] cem dor e sem ope- 
: San AS e Sc a ep Or menensena ieleresn, 
UM ESPEC TACULO ENCANTA- | Duenens Aape elo Pocitica, 
ema cre FORMIDAVEIS BAI- deb fistulas c doen- 


CHARGES PuúLI- 

TICAS! — QUADROS DE ABSO- 
LUTA OPPORTUNIDADE ! : 

UM SUCCESSO DE GARGALHADAS !! | 


= 





een Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 

Assistente do se" dr doen- 

cas uno-rectvee da Crue Ver- 

) mel) 

Eid Rua Visconde Rio Bran- 
| co, 3-1.º and. Tel. 22-2449-—da 
4 1/2 às 7. Res, 28-0125 


SABBADO — AS 16 HORAS — MATESFE DA 
MOCIDADE a preços reúuzidos 
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NO INSTITUTO MILITAR DE BIOLOGIA 


A posse do novo director, coronel dr. Alarico Damasio — Varias notas 











Aspecto da posse de novo Director do 1. M. B. 
Conforme antorivamos na cdi= 


cio amierior, rºalizon-se hun- 
tem pela manhã, no Instituto 
Miltar de Prologia, o acto da 
posse do Coronel Dr Alarico 
Domasa, no czrgo de Director, 

O cdr. Damasio Grisou ha pou= 
to mete de um anno as fhn- 
eçõee do cargo que acora reas- 
sume, pera cccupar. vor desi- 
guação do ar. presidente Ga 
Rerublica. o jogar de Cheie do 
Serviço de Saude da 1.º Reg.ão 
nijirar, 

E" de todos conhesida a ort- 
entação brilhante que soube im- 
primir À direccão dos serviços 
dr saude da 1.º Região Miluar, 
então commandada pelo tilus= 
tre zencra] Burico Dutra actual 
ministro da Guerra, desempe- 
nhando megorosamente nos cor- 
pos da guarnicão todo o esta- 
belecido no Regulamento para 
o servico de saude em tempo de 
par. E não só nesta capital co- 
mo em imidades fóra dela sub- 
ordinadas á 1.º Região. numa 
actividede incessante de militar 
* hvetenicta, fazendo varias 
confrrencias j108 reter dos cor= 
e —— eme 





pas sobre o serviço de saude em 
campanha, 


O dr. Alarico Damasto acaba- 
ra de realizar o importante tra- 
balho de organização r cons- 
truccão do Instituto Militar de 
Biologia, collocando no pé em 
aque hole está. graças a sua ca- 
pacidade, como uma das mais 
importantes Instituições setenti- 
ficas no genero entre nos. 


Já à outros cargos Iimpartan- 
tez no Corpo de Saude do Exer- 
cito tem dado o dr, Alarico De- 
masio. o brilho de sua intelll- 
gencia, 


Antigo Chefe do Gabinete do 
Director de Saude do Exercito, 
esteve na Guerra Européa, onde 
fot varias vezes condecorado. 
De volta, como professor da Es- 
cola de Eaude do Exercito e co- 
mo publicista, ventilou os ensi- 
namentos colhidos na grande 
hecatombe mundial. 


Assim, go reassumir o cargo 
de Director do Instituto Militar 
de Biologia, hontem, foi recebl- 
do com uma carinhosa manifes- 
tação de seus antigos auxiliares, 


Passou-lhe 2 qirectoria o MA- 
Jor medico dr. Antonio Parifi- 
co Pere ra de Souza, drector im- 
terimno do Inctituto. que enaile- 
ceu os serviços do dr. Alarico 
Damacto, fazendo por fim votos 
para que contintasse n empres- 
tar an tmporiante estabeleci- 
mento que ta de novo direir. 
servicos como os que já ante- 
riormente havia prestado. 


Uma salva de palmas abnfoy 
ar ultimas prlavras do orador. 


Visivelmente commovido, res- 
pondey o Coronel Damasio. que, 
com grande modestla, attribuly 


todo o exito dos seus esforços & 
ajuda de seus auxillares. em 
quem tem sempre encontrado os 
melhores collaboradores e pa- 
triotas. 


Fol muito 
disçurso. 


Por ultímo falou em nome das 
auxiliares do Instituto a senho- 
rinhs Redempta Carmen Ma- 
rinaro, que disse da satisfação 
que enchia o coração de tão 
modestas auxiliares ao ver de 
volta o seu presado chefe. 


appiaudido este 


Desfeito o namoro/() MAJOR ANTHONY EDEN, MINISTRO 


4 MOÇA HATOL-SE 





A vuicida 
A joven Benedicta Ferdia, 
hressiteirã,  dumestlon e empra- 
puta Nxepida PE do Rrton'= 
bro, 505 no manhã de brom - 
ter, pis tormo a “existencia, 


o euleldio segundo apurou à 
reportagem, prende-se & quo 
siúoee de amores, 


E 


DO EXTERIOR DA 
CLARA QUE É 


INGLATERRA, DE- 
INEVITAVEL UMA 


NOVA CONFLAGRAÇÃO EUROPEA 


LONDRES, 2? — Na sessão de 
hoje de Camara dos Commnas, 
o sr, Anthony Eden falou em 
seguida ao discurso dn sr, Gren- 
fell, recommendando, a Lira das 
Nações a convocação de uma 
ennferencia da paz para solu- 
cinnar protlemas da Euro- 
pa. “antes que o desastre nos 
attinja”. 

O sr, Grenfel) declarou que é 
esvantoso que, em I9S7. a Fu- 
r pa esteja empregando cinco 
ou seis vezes mais armamentos 
do que em 1922. 

O sr. Eden affirmon: “Ago- 

que parece menos provavel 
que o conflicto se espalhe além 
ida Hesnanha. devemos empre- 
tar mninres asforcas pnro rea- 
lizar mn aceôrdo necidental”. — 
(UU, Po 
HAVERA' GUERRA! 


LONDRES, 2 — Indicações de 
une possivel guerra européia. 
resultante do ennfiicto hospa- 
nhol, foram cnlhidas hole das 


Tendo dervobptio ue meu du | palavras do (tular do Forelen 


dividin 


morado ; y Gero gata Office. sr. Anthons Eden, no 

Cenas mendes AM Pad iss los nes 

ser endereçudas npenas à cuz debate da commis > dicas, abr 

person, Benedicta resolveu dn-| KOvIOs estrangeiros da +. 

terpetúl-o. dos Communs, quando declarem 
Em mein da Aigcundão surgi- | que o acrôrdo de não Interven- 
a seguir, Konedio vuviu 


dos lahine de seu inf pooh & 
amenca de estar desfeita a ami 
gude que os ligava. 

Acabrunhada. na manhã de 
hontem, Benedicta alega 
ao cruzumento das rua: Souz 
Franco » Theodoro da Silva e. 
ak), ingeriu violenta dáse dr 
Ireol. 

Chamada uma ambulauncis, um 
local, Fenedicta fo! levada «o 
Posto Central, onde dem entrar 
da em estado de comia. 

Bridados foram os esforços 
de que se luncoy mão para gal- 
var a infeliz ragurira, noir, ans 
primeiros goccorros veiu a fal- 
lever, 

A polir ta fia 18” districto teve 
contrestimeçta do farto, 





Caiu do bonde | 


Quando transilava em um 
bonde linha “Laranjeiras”, fol 
victima de uma quéda em fren- 
te go predio 436 da ra deste 
name. o empregado da 4 
Francisco José Corrêa. 

Corrta. que soffreu 
da coxa: esquerda, fo! interna- 


do no H. P. 5. 








fractura | id 


cão deveria proszaçuir até remo- 
ver o periva da 
ponto além da Hespenha, 
UFS Too 
DISCUTINDO 0 PROJECTO DE 
DEFESA NACIONAL 
LONDRES. “1 Na sessão do 
noje da Camea dus Communs, 
após o debate sobre o pedido de 
autorização do governo para 
contrair emprestimos destina- 
dos à defesa na-lonal que foi 
desenvolvido mais ou mens sol 
o ponto de-vista pertidario, foi 
rejeitada a emenda apresenta- 
de pelos trabalhistes reduzindo 
de quatrocentos milhões para 
duzentos milhões de llyxas o to- 
tal dos crulitos. Votarem ren= 
tra a emenda 191! deputados e 
87 à favor. Em segulda o pro- 
jecto de defesa naciunal, “foí 
enviado 4 Commissão respecti- 
va, sendo depois approveido por 
213 contre 100, O sr. Cham- 
herlaim raiteroy suas antrriores 
uu sentido de nv 
9 emprestima não determinara 
inflatção e prometteu iimi- 
tar es emissões -ao minimo. — 
(U, 


se irradiar o 





an am a 


Espatifada a “mar- 


quise” da camisaria 
“Fim do Mundo” 


O mau aope de vista do 
chanffer João Costa fel a causa 
de um desastre, na manhã de 
hontem. na rua da Alfandega. 

Com destino aos escriptorios 
da firma Souto Seabra, trafe- 
sEvA por esta rua n auto ca- 
minhão licenciado sob o nume- 
ro 1.692, carregado de vai- 
xmes, 

ão chegar na esquina ra 
Avenida Passos, O moturisiy 
João Custa, não calculando ben 
a passagem ealistente entre q 
meio fio e um outro carro ali 
parado, foi chnear-se com à 
“marquise” da camisaria “Fim 
do Mundo”, espatifando-a 

Do choque resultoy sair ferl 
do o menor lugo Cactuna do- 
Santos, de 11 annas, commer= 
jario, murador à rua Dr. Leu] 
n. 50-CVI, que fol attingido 
por estilhaços de vidro. 


Levado à Assislencin o me- 
nor Hugo foi soceverido, rett- 


rando-se a seguir, 


=. 


Por onde andarão os. 
paes do menor Nil. 
son da Silva? 


Nilson da Silva é um men 
que. ha já varios áias, vem 
tentando descobrir o paradeio 
de «seus pars, residentes aqui 
no Hio, 

Cansado de lantas investiza- 
ções, Nilson velo hontem 1 
nossa redação e nos pediv up- 
pellassemos para os nossos lel-, 
tores no sentido de, quem sou- 
ber o endereço de seus genito- 

' or. Agostinho Dlugo dy 
Silva e d, Maria da Cruz to- 
mes, preventl-o no Alpergue da 
Bôa  Vontude ipreca da Har- 
monia). 





| 











Praça Tiradentes n. 77 


Morto por um cami-| Arbitrariodade de 


nhão do Exercito 


Hontem, às MM horas e meta, 
um iaminhão do Exercito atro= 
pelou e matou o operario me= 
tallurgico Francisco Araujo da 
Silva, de 17 annos, solteiro, re= 
sidenta à rua Araraquara cem 
Marechal Hermes. 

O desastre se verificou na Ese 
trada Rio-São Paulo, no vilu- 
metro 2, proximo ao mn. 141 

A victima teve fractura do 
cranca merrendo instantanca- 
mente, 

O comntesario de dia no 25 
districto arrecadou dos bolsos 
do morto varios juptis e uma 
curteira prolisstonal pele qual 
sQuhe o esmo ser empre nado 
dia firma A, dd. Toixcira & Cia, 


à rua luenos Aires, 251 € “ne. 
A Assistencia Policial reco- 
lheu o cadaver, transporiando- 


o para 0 Nevroterio. 

O caminhão causador do de- 
Sastre conse escapar à 
acção da policia, 


O larapio usava 
varios nomes 


A polícia effectuon 
do individuo Madesto 
que tambem usava os nomes de 
Carlos Dias e Mario Cardoso, 
ladrão perigoso e autor de varios 
roubos ultimamente verificados 
nesta capital 


O refinado imliante, 
sidia à rum Frets 
ronduzido pura À 
tral e habibmente interrogado 
na sovção de Roubos e Turtos, 
confessou os segulutes furtos: 
un velogio de uma casa da rua 
Barão de Fetripolis mn. 22; 





a prisão 
Moreno, 


que Tr= 
Caneca nm. PY 


Policia Cen- 


um 


a À 


G larápio que usuva varios 


FAZ-SE MISTE'R UMA TRO- 
VIDENCIA DO CAPITÃO CHE- 
FE DE POLICIA 
São innumeras ns queixas que 
diuriamente se léem nos jornacs 
v-rb.rando arbitrariedades e 
falta de urbanidade de poll- 
cines, notadamente investigado- 
res, contra pacatos vldadãos 
que, às mais das vezes, quan- 
do lentam um protesto, anda 

são esparrados € presos. 

Faces funccionários da policia 
que devem e tém como obrigu- 
ção precipoa serem polidos, nos 
o são, Toquirem as pessoas de 
moda arrogante e ameaçado, 
empregando até termos de bal- 
so enlão 

Ainda hontem, velu à noses 
redacção o sr, João Vicente 
Dias, 1º sargento retormado que, 
no dia 22 do mez findo, à n- 
te, fot victima de um dosses In- 
vestigadores altrabilinarios que 
desservem à nossa Policia Civ, 

ta cese senhor à estacão Ra- 
rão de Maui, afim de embarcar 
num trem de suburbios. quando 
proximo no viaducto da Aveni- 
da Prancisco Meulho tove seus 
passos embargados por um in- 
dividva que, gizenda ser da Po- 
licita, cevistou-o sem lhe pedir 
Vrença e aluda o fez abrir um 
embrulho que correguva. 

O modo grosseiro com que o 
policial » Interpellou foi consu- 
r- do pelo «er. Vicente Dias, que, 
não fóra ter alludido à sua con- 
d'cão de militar, teria sido ag- 
gredido pel» investigador. 

Esta queixa augmenta o coro 
cas reclamações que são feitos 
em quast toda à Imprensa r 
tra os descortezes funceionari 
t: Poltela Clrile que bem me - 
recem um corvectivo da. parte 
é superiores, certo, dese 


ti. 


o Sems 
conhecedores de tres Irregulari- 
dades. 








Baleada accidental- 
mente 


Na manha de hontem, na rua 
Julio do Carime houve mm cuti- 
flicto entre soldados do Exer- 
cito e gunrdas-civis. 

No momento passava pelo Jo= 
sal à viuva Felismina Maria da 
Comceição, de 48 amos e mos 
radora 4 rua Paula Mattos, 50, 
que, attingida por um project 
sofíreu porfilração da coxa es- 
uerda, 

A victima fo! levada para 
H. 


G 
P. S, e os autores do con- 
flicio fugiram. 

4 policia do 13º districto U- 
mitou-se a abrir inquerito, 





O fogareiro explodiu 


“a manhã de hontem. quan- 
io accendia um fogaretro em 
sus residencia, á rua das la- 


nomes ranjeiras, 45, foi «lelima de 
uma explosão a nacional Fran- 

relogio de platina no valor deleisca Murcira, ali residente. 
20008100, de Mme, Candida Sey marido, o motorista Ma- 


Moraes, residente à rua Cime 
Lima mn, 25: um relogio de pla- 
tina no valor de 4:0002000. de 


Mme. Nair Pervira, residente à 


noe] 


sol 


Marques Moreira, indo em 
soceorro, tambem fol vleti- 
ma dae chammas. 

trohos foram soceorridos pelo 


rua Moura Brasi] no 0; um] Posta Central de Assistencia, 
rologio de ouro do dr. Abílio REESCRITO nveimaduras do 
Murce, morador à rua Lopes da | 1º, 2º e mr grãos, 


Cruz n. 112, e qutro do sr. 
Francisco de Brítio, residente à 
rua Santa Alexandrina n, 126. 

O audacioso meliante estã 


«endo processado no cartorio da 
D. 6. 


Em cada balrro da cidade ha 
uma agencia da Caixa FEcono- 
mica, 


Dinheiro seguro rendendo ju- 
pode 





Leil de possuir uma fabrica de 


| 








Uma fabrica de 
vaiões no Brasil 


O GOVERNO ABRE CONCUR- 
RENCIA E GARANTE UMA 
ENCOMMENTDA ANNUAL DE 
DEZ MIL CONTOS 
Não é de ngora que se fala 
na necessidade que tem o Bra- 





| 





'29-BRASIL 12 


PRINCIPIO DE INGENDIO 
NO EDIFÍCIO 13 DE MAIO 


Um lero electrico 


f 


mi met 0 e tm O e mm 0 a cm 


; o bombeiros no Joc] 


Hortem à noite, cerca das 20 
e meia horas, orlginou-se mim 
principio ide incendio na loja 2, 
do ecra 18 de: Maio, a rua 
que lhe o nome. 

E' estabelecido. na referida 
loja, com offtcinh de nlfuiare O 
sr. David 'Selterter. - Este se- 
nhor ow Algum de seus empre- 
pndos, ao fechar p casa deixou 


Mótrico deu causa à 


um ferro electrico sobre rn mesa ' 


tem desligal-o, O: ferro co- 
meçou a queimar o panmo que 
forrava a: mesa passando depois 
á madeira; 

Chamados os Bombetros estes 








occurrencia 





do principio do Incendito 


entraram pela lota ao lado. um 
salão de engraxate, do sr. Fran- 
reco Esnosito e dahl consegt!- 
tum apagar o fogo a baldes da- 
Rua 

Os prejuizos, dada a prestrrã 


dus soldados do fogo. alrigines 
pelo aspiranto Edessa co te- 
nente Santos, nas manobras. 


foram mínimas 
Neste edifício, como se ssbr 


têm suas cfficinas. no andar 
terreo o no purão, os “Diarios 
Asenctados" que nuda soffre- 


ram. 


e a o AD O a + AD CD + CD a > 


Pr uma encomiicada anmual de 


e 
aviões, tal como já se verifica 
na malorta dos grandes paires) 


do munda e ent alzuns du pro- 
pria Amerien do Rul, 

O velho projcoto tomem, re- 
centemente, um grande impul- 


so. estando na xva execução vi- 
vamente emnenhado o Ministe- 
rlo da Viação, com 0 concurso 
dos dn Cmerra e du Marinha, 

Agorp mesmo o “Dur Of- 
fictal está putllerpdo. o edital 
de concurrencia “para O estabe- 
lecimento- de uma fubrica dd» 
aviões em Inga Fante 

As propustas - desxcrão ser 
apresentadas no prazo de sels 
mezes Dot” Individuon Temas, 
saciedader ou empresas, macio 
naes mi estrangeiras. 


Os eoncurrentes dexerão com- 
provar a necessaria: idoneidade 
technica pela participação na 
Industria acronautlca de outros 
paizes on pelo contrato de es- 
pecinlistas, de. reconhecida ca- 
pacidade e prafictençia, assim 
como terão -de organizar uma 
companhia hrasileira pura assl- 
gnar com o governo o contra- 
cto de installação e exploração 
de fabrica, nas bases estípula- 
das no edital, 

O governo obriga-se a garan- 





aviões, bwedro-aviões e sobresa- 
lentes até o limite de 10.000 
centos, 

O governo fornecera ninda a 


area de terreno preparada pas 
ra receber as edificações, 


A fabrica devera crmapregar, 
obrigaturiamente, o materia! 
nacional, quando existir, e a sua 
epelicação tenha sido approva- 
da polos orgãos teclinicos da go 
verno. Só podera ser importa- 
da a materia prima que não 


existir no nalz e essa mesina, 
em “eu estado primitivo, como 
tubes, chapas, vergalhões, etc., 
ficando vedada à Importação de 
reças acabadas, enlvo nutoriza- 
ção excepelonal e temporaria do 
governo env contrario, 


A construcção da fabrica terá 
ce ser iniciada dentro de sO 
dias seguintes ao registo do 
contrato pelo Tritrimal de Gon- 


tas e terminada no prazo de 
dez nmwzes, 
A fabrica podera aceitar en- 


commendas de terceiros e des- 
tina-se q atlender não só a 
aviação militar como á comnter= 
cial e civil, 


2 A Dr 


Z ainda Não Adheriu aos Nacionalistas 
DESMENTIDO DO PRIMEIRO PRESIDENTE CONSTITUCIONAL DA HESPANHA 


PARIS, 2 


chote de gabinete, primeiro 
provisorio e 


hoje, durante 
concedida à United Press, 


nacionalista encabeçada 
Francisco Franco Bahamonde, 


Ao mesmo tempo, — D. Niceto de- 
clarou que os seus ultimos haveres pes- 
turcas, as joias da familia, oito volumes de 
manuseripto — 
além de outros livros. foram roubados da 
suixa forte de um banco francez co Ma- 
áricdi, onde os deixou guardados quando 
voluntariamente seguiu para o esxíllo. 


memorias — ainda em 


Receiando que o informe relativo à 
sua udhesãdo á causa nacionalista venha a 


ser publicado na Hespanha 


o que póde dar motivo a prisão e aq pu- 
lras diificuldades nos seus dolo filhos que 
seguiram secretamente pala a Hespaula 


— (Meyer 8. Handler, 
respondente ga United Press) — D. Ni- 
colo de Alculá Zamora y Torre, primeiro 


primeiro presidente consti- 
tucicnal da Hespanha, que vive exilado 
cm Paris, residindo numa casa de apar- 
tamentos mais do que modesta, desmentiu 
uma entrerista exclusiva 
o informe pro- 
palado pela emissora governista basca 
segundo o qual elle teria adherido à enusa 
pelo 





cor- 


strando o seu 
presidente 


da guerra civil, 
generel! 


pre representei, 


guvemista. 


D. Niceto disse: 


“e ali se alistaram como voluntarios parr 
servirem ao governo, 

desgosto, 

“Falsidade” o informe irradisao, 

A estação de radio de Bilbão annun- 
ciou que D. Níiceto pretendia regreseal! 
à Hespanha nacionalista logo que os Te- 
beldes conquistassem a sua cídude natal, 
Priego de Cordoba, Entretanto, elle “ga- 
lientou que a cidade «de Príego tem es- 
tado em mãos gos rebeldes desde p inicio 


O antigo presidente acgrescentou: 
“A informação procedente dé Bilbão é 
absolutamente inveridica, Desejo desmên- 
Hi-a ussim como a intenção que me Joi 
attribulda, ou seja a de espérar que us 
nacionalistas conquistem a mihlia' cidude” 
natal antes de regressar á Hespunha, Es- 
ta cidade foi occupada pelas torçãs do 
genoral Franto durante os primeiras dias 
da guerra civil, Eu represento o que stm- 
isto é, o ultimo republi- 
cano da legalidade constitucional ea op- 
posição À guerra civil”, ' 

A proposito da perda 
joias da familia e das suas memorias,” 
“No dia vinte é tres de 
Ievereiro, a Imprensa de Madrid e prin- 


D. Nicetó, demôn- 
classificou de 


dizendo: 


das ultimas 


cipalmente o 
confisco, em meme do governo de Valen- 
cia, des ultimas foins pertencentes à mi- 
nha familia e de alguns dos meus do- 
vumentos. 'Todas essas coisus foram rou- 
badas com o auxilio das autoridades, du 
caixa forte de um banco de Madrid, Os 
documentos em questão compreendiam 
oito volumes destinados a publicação fu- 
tura. a saber; Oito dossiers manuscriptus 
que continham as minhas memorias, 
outros livros relacionados com os estudos 
de logica e política externa, e um manus- 
criplo sobre os classicos hespanhoes, h- 
vro que sómente Linha sido começado, As 
memorias manuscriptas foram compostas 
dia a din, Os acontecimentos clarios eram 
por mim escriptos todas as noites, anies 
de me recolher ao leito. Rarmunento os 
acontecimentos foram escriplas vinte 
quatro horas muls tarde”. 

D. Nivelo aproveitou o ensejo para 
mivertir todos os editores e a imprensa, 
“Como e natural, 
os meus direitos contra a usurpação 
falsidade de textos, o que é psra re- 
tear". O antigo chefe da Nação hespa- 
nhola conrlutu suas declarações sajien- 
lendo que o seu diario era Ineahetinivol, 


“Heraldo” annunciou o 


e 


c 


reservo todos 
e 


